
uscelino, Lacerda e Jango têm encontro marcado em Lisboa
"¦^™™~ "™^| 

el.«*l» n« **»¦ I]

uzilado. ensacado e jogado no rio Guandu!
A 

"embologem" foi encontrada por um lavrador — Usaram um arsenal paro eliminar o desconhecido — Subdclegado acha que é guarra de bandidos. — (Leia ampla reportagem na ts

rabalhador matou para não morrer
**ú —«_-__________
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IO «Mtóner t/e "Ferrafireís" 
do Morro dei Bacia no íocaí c/o .-tü-c

A vítima era uni i remendo •*!<Vrí*iiB»rá^**

Assassino comprou a arma meia hora antes de praticar o crime — 0 guarda queria massacra-lo com uma barra
de ferro — Era mau pagador e muito violento. — (Leia texto na 2.° pagina, com reportagem sobre o ocorrido.)

Leia no 2-

caderno
"Bocas 

Sujas"

vão silenciar

no carnaval

Astronautas

em longes

viagens podem
envelhecer

rapidamente
I.ela na pjijtn» *

OH! QUE GUERRINHA

MAAA...RAYILH05A
I-i*la fm '*0 Show de Toda a

Gente", na 5.» página

Fernanda: 
"Do

princípio ao fim"
Leia na t.1 p.ujiiu.

Prepare-se

contra o

ciúme infantil
l.ria na M Piu'"»
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OLICIA NO ENCALÇO DE DOUGLAS

MATADOR DA ROTA DO PECADO
SÍLí^ibí^i-í-" 

*»* VÍirÍm" d° eheiVd" 
"9°n9" 

de P«*«««°'e* «le carros — Grande quantidade de f. ^MMtO do desabamento ontem ocorrido no Aforro cie Santa Marta, vendo-se a-nda.*.**» fho, q^eendula* pelos detetives — Policio segue novas pistas. — (Leia texto com detalhes na pág. 2) moradores dos barracos destruído* retirando teus pertences do meio dos escombro*

HUVAS JA MATARAM
DESABRIGARAM CENTENAS

fiação 
dos morros sofreu o primeiro golpe das águas de janeiro — Um menor e um casal soterrados no* escombros dc Santa Marta — Dezenas ainda estariam sob os destroços dos desmoronamentos —

mais pedras sóbre as favelas dá Guanabara — Casas soterradas em várias cidades do Estado do Rio — Negrão diz que a Defesa Civil 
"está a postos" e tudo fará para amenizar os danos. (Pág. 2)

I E AVÔ MATARAM CRIANÇA COM ABSINTO!
I.ela na M pAsliu

MBA MANDOU PELOS ARES VM MIO TEL EM LAS VEGAS!
vf]^mm^^*P*ssoai morrer»»" e muitos feridos — O estabelecimento estava situado no centro do cidode do divórcio e do jogo — Nào possuía instalação de gás. (Leio amplo reportagem sobro o -inistri na pag. 2)

IÃO BRASILEIRO DESCEU MA ARGENTINA COM CONTRABANDO!
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Rapaz confessa latrocínio

do Nosso Senhor do Bonfim

^ ,•

— Uatti 0 homem porque

nílo tinha nem lugar para
i 'dunnU- o attava desorienta-

da. Eu I avia sido expulso

de casa pelo meu padrasto
Siiviui NatCllltalO, Depois

de matar taqueel o cadáver

e a casa do homem e sul

ptrambulanda 
ate ílcar dc

novo sem um tostão.

A conduto ó do autor do

latrocínio d- Rua Antuilio

Var sem numero, bairro

Nosso Senhor do Bonfim.

Engenheiro Pedreira, Nova

Iguaçu, Qtaalel Pereira da

Bomba mandou

pelos ares um

hotel em

Las Vegas

T.AS VEGAS. 7 (KPi

Seis peüoea nelo menos

morreram e outras 20 fica-

ram feridas sob os escom-

bros de um hotel de Las

Vt-giU, onde segundo a Po-

licia. uma bomba explodiu

hoie.

O procurador dessa loca-

lidade. ciue acorreu ao sitio

da explosão, ao mesmo

tempo, quase, que os bom-
' 

beiro», afirmou categórica-

mente que a catástrofe ti-

nha sido provocaria por uma

bomba. Salientou que nâo

havia instalações de Ras em

ref rido hot-1. chamndo or-

biíí irm e situado no cen-

tro de as Vegas. Acres-

cantou oue st nata de sa-

bc- se houve um atentado

ou ou',ra coisa.

A eviilosão teve luetar no

Segundo e últfano anracles do

hotel. Nào houve incêndio.

Depois que os bombeiros

•ocorreram os feridos e

transportaram os morte*, a

Polida Iniciou suas Investi-

gncõet 
'nos 

escombros do

hotel para tentar encontrar

algum indício da causa des-

sa estranha explosão.

Avião brasileiro

descea na

Argentina

com contrabando

POSADAS (ARGENTI-

NAL 7 (FPi —O mau tem-

po ..brigou um avião bra-

sileiro a aterrissar em ter-

ritório argentino. A Policia,

que deteve preventivamen-
te seus ocupantes, apode-

rou-te de alta .soma em di-
nheiro e de alguns relógios

suíços.
"al 

fato verificou-se na

região conhecida como Pin-

davti, ria jurisdição de Ans-

tóbulo Del Valle. Alto Uru-

guai, desta província.
O aparelho procedia rie

Pórto Alegre e foi obriga-

do a aterrisse* em virtude

dc violenta tormenta que
assola o local. Os ocupan-

tes do avião. F-lton Pines

Puggctti e João Francisco

da Silveira, ambos brasilei-

roí, ocultavam no aparelho

uma :aixa contendo reló-

gjos-pulfeiras de procedén-
cia suíça e a soma rie dois

milhões de cruzeiros.

Silva, de 18 anot. O latro-

rinio ecurreu no dia 13 de

Mtembro do ano passado a

a vítima, abatida com 3

golpes de cavadeira. fol o

funcionário aposentado da

Guanabara João Francisco

da Costa, dc 59 ano.-, vulgo
"Cheiroso". 

Q crlraa fol clu-

tldade ontem oelo lubdela-

g.-do da localidade, sargen-

to Romário da Silva Pórto.

Morte na varanda

Otoniel antes cte praticar
o crime, fora BSUtadO pela
vítima de roubar virlal vê-

EM em sua casa. As acusa-

ções. levadas na época, ao

c .nhecimento cia Subdelega-

cia. colocou-o sob suspeita

ue latrocínio, Sua presença
ornem em Engenheiro Pe-

dreiia foi considerada es-

tr-.nlia. Detido, confessou

tudo, imediatamente.

Naquela noite — explicou
— meu padrasto me expul-

sara de sua casa, na Rua

Daniel, 182. aqui mesmo no

bairro. Sem um tie tão e

conhecido doa filhos de
"Cheiroso", resolvi lr à casa

rièle. Entrei na varanda e

bati na porta. 
•'Cheiroso",

pensando que eu fosso um

dos seus filhos, abriu a por-
la. Quando me reconheceu

tentou voltar rapidamente,

para dentro dc casa. Segu-

rel-o pelo braço, jogando à

varanoa. Quando êle er-

gueu O • corpo desferi um

golpe de cavadeira na cabe-

ca. Dei mais dot'. Entrei

casa, abri uma caixinha em

que êle guardava dinheiro

e tirei OS 24 mil. Apanhei

um radio de pilha e sai.

Enfiei as màos no bolso do

cadáver e recolhi CrS 35

mil. Encostei a cavadeira

numa cerca de arame pró-

ximo á casa I fui embora.

Dinheiro maldito

Otoniel detalhou tudo

que fêz depois do crime: To-

mei um trem elétrico em dl-

reção à estação de D. Pedro

II a d ili fui du onibu.s a ca-

ca da minha mãe (Alelna

Pereira ua Conceição), na

Ladeira dos Guaraiapes, em

Laranjeiras Fiquei lâ du-

rante 3 dias. Sal de 1* e fui

para l'rib"bó, em Niterói,

onde venai o rádio por
CrS 30 mil. Fiquei no bairro

tté que o dinheiro acabou.

Snn um l.vtão, passei a pe-
,.,....v,.,i.,- noa trens da Cen-

i destino. Adio que
mal-

_____________ _______T _______H_L^V

POLÍCIA NO ENCALÇO DE DOUGLAS, *¦

O MATADOR DA BOTA DO PECADO »»

trai
aquela dinheln
oito".

s|e Oíontpf Pereira cia

Stíra, o autor do

latrocínio com a arma

do crime

P.nam sepultadas, ontem,

as vitimas da chacina con-

¦Btada dia 5 pelo ladrão de

automóveis Douglns Marcos

Oulmaráet, que ate o mo-

mento só tem em seu enral-

ço alguns poucos policiais da

12.* Delegacia, de Copaca ba-

na. A jovem Ilca dos Snntos

Fernandes, cujo cadáver foi

abandonado ao Leblon. foi

sepultada às 10 horas no Ce-

mltérlo de Traja. Ao mesmo

tempo, no mesmo cemitério,

fol enterrado seu irmão Jo-

se de 16 ano.s, outra vitima

de Douglas. O cadáver de

Zézinho foi atirado pelo

monstro e^i águas da Barra

dt Tijuca.
O mesmo destino, na oca-

siáo, teve o também deliu-

quente Milton Martins Bran-

co. de 21 anos, que era aman-

tn de Dea, Milton foi tepul-

tado ãs 16 horas no Cemité-

rio cia Oriiln. nn Tlha do

Governador. Fol o feretro

mais comovente. A mãe do

rapaz, a viúva Maria da 811-

va Branco, esteve no cerni-

terio porem ainda nfto sabia

que o filho morrera por fu-

zilamento. A senhora, que é

cardíaca e há 15 anos teve o

niaiiao também assassinado,

em Caxía.s. loi Informada

pelos parrntes que o ftlno

tinha perecido num desastre

de automóvel.

Vário» crimes

Ate 1964 Milton residia

com a tamilia, na Rua Sai-

gento Jofto Lopes. 282. na

Tlha do Governador. bnve-

redando pelo caminho c o

crime, teu avô. sr. Dionlslo

Martins Branco, aconsc-

Ihou-o a sair de casa, isso

após tentar Mia regenraçao.

A família é multo estimaria

no local. Ultimamente o ra-

paz vinha Mlt processado

pela» 2.", 4». 5.*. 12." I 16

Varas Criminais, por crimes

de furto, estelionato e tràfl-

co de entorpecentes.

Velho conhecido

Conto
,n he-

) jove UU-ill»

muitos anos. 
"Desde 

quando
ttê pequeno" 

— frisou. Os

filhos de 
•'Cheiroso-' gosta-

vam de mim c sempre ia à

eaaa ctelc. Às \taN eu sur-

rupiava alguma coisa lá e

êle criava caso. Não gosta-

va dc mim. 
"Cheiroso" —

prosseguiu 
— tinha ódio de

mim. Acho oi e eu também

tinha ódio dele. Não deve

ter sido apenas a falta de

dinheiro e a minha expul-

são de casa oue me leva-

ram a matar 
¦'Cheiroso" —

reconsiderou o assassino".

Sobre se tinha .emorso, dis-

se Otoniel. concluindo sua

confissão: 
"Não sei."

CHUVAS JÁ MATARAM 3 E

DESABRIGARAM CENTENAS

Jnterpol caça

banqueiro

libanês no Brasil

HEIRUTE. 7 (FPi — Vm

mandato oe prMo interne-

cional contra o presidente
diretor-geral d" Banco In-

tra, Yussef Re-ibas, que se

encontra no Brasil fol ex-

pedido pelo juiz de instru-

ção Rariz AUiye.

Apesar de esta ordem de

prisão, segundo o magis-

trado instrutor, 
"ter sido

transmitida à Interpol pa-

ra sua execução no estran-

geiro" Beibas pode circular

durante dois meses pela Eu-

ropa e Estados Unidos e

viver atualmente nn Braell

aem preocupação. O ban-

que!i'n falido é agora hos-

pede do diretor de uin ban-

co brasileiro do Estado de

São Paufc.
Depois da declaração do

juiz Attiye é difícil expli-

car porque os representan-

tes da Interpol no Libano

declararam a imprensa que
náo receberam comunica-

ção de um mandato de pri-
são contra Yussef Beibas.

Srqunclo a imprensa llbn-

nesa o banqueiro afirmou

que voltará ao Líbano quan-
do 

"estiver eerto dc ser re-

cebido com honra c não pe-
la Polícia".

Quatro funcionários do

Intra estão já no cárcere

por assinatura de balanços

falsos. Esperam-se novas

prisões.

Fuzilado

e jogado

no Guandu!

o mbdeieaada és Ra-
«Mi. Josc Bento, ale ontem

á noite ainda não tinha con-

ai ki lido oualqucr pistu pera
identificar o cadáver de

um homem crivados de ba-

las c jogado as margem do

rio Guandu, dentro de Um

saco. ontem d( madrugada.

Quem encontrou o homem

crivado de balas foi o la-

vrador Denílson Chagas da

Silva, na hora em que. a vi-

tinia acabava de ser jogada
à beiii. do rio por õ homens

que a retiraram rie um car-

ro preto. O lavrador en-

controu o homem fulizado

ainda com vida. mexendo-

se e tentando falar qual-

quer coisa sem poder.

Utarom um arsenal

Os horiens que fuzilaram

O desconhecido usaram um

verdadeiro arsenal como

indica as perfurações no ca-

dáver rie bala? dns seguin-

tes calibres: 45. 38, 32, 22,

(15 c H mm. O cadáver es-

tava com uma calça xa-

drez. camisa branca e sa-

patos pi-tos de boa quali-
dade. Tinha as mãos finas e

as unhas bem tratadas, t.

branco, tem estatura media-

na. e, segundo presume o

subdelegado José B?nto, íoi

fuzilado por bandidos.

Um morto, oito feridos,

dois uesaparecldos e cen-

tenta de dseahrigadnt, foi
o rastro deixado na madru-

pada de ontem, pelai chu-

vas que desabaram no

Morro de Santa Marta, n

que vsm a tomar-se com

as duas mortes onisadas

pelas enchentes de anteon-

tem, em Santa Cruz. de.sa-

brigando, por sua vez, 150

famílias.
A.s autoridades piesu-

mem que mais de uma de-

zena de pessoas, a maio-

lia ciiança-s, encontram-

se ainda soterrada! sob os

escombros dos ban aco»

desabados no Mono do

üanta Mana, onde um

casal aamai oonh -cíuo

por Elza e Zé. não fol

ainda ciicoiitnldo nem to-

mou qualquer contata com

teus parentes.

Desabamentos

As chu-, SS ineeo.-.antes,
duiante toda a noite, fi-

zeram rolar, as primeira»
horas di madrugaria, uma

pedra do Morro de Santa

Marta, permitindo o des-

Use de imen.sa.s camada»

de barro c lama. Em con-

seqüência, o barraco do

motorista Adonias de OU-

veira ruiu, e éle o pena»
teve tempo de escapar com

sua esposa, perdendo, en

tretanto, o filho Marcos

Antônio de Oliveira, ae ,9
anos de idade, quc morreu

sob os escombros e cujo

cadáver foi remado por
um vizinho, José Hipólito

Dias.

O volume de terra dea-

Usada veio a atingir a rua.

SãoClementc , l ndo o se-

gundo barraco atingido o

de Antómo Francisco de

Faria*, de 22 anos, que
escapo uileso com sua. mãe

viúva. Dona Antônia de

Farias D<í em diante, o»

barracos de menor m-

rança foram desabando

mesmo sem a pressão do

deslocamento de terra,

salvando-se muitas pessoa»

por estarem ausentes.

PNH estende financiamento aos proprietários
de lotes que se integrarem no plano

CASA PACOTE

0 socorro

funcionários, e a 10." Dele-

gacla Distrital, juntamente
com soldados do 2.° Batalhão

da PM niotnaram guarda

nas escombro--, protegendo

Bbietoe caseiro., qeu perma-

necem sob os destroços, e que

estfto sob a mira dos margl-

aalt saqueadores.

Mais uma pedra

A cidade amanheceu, on-

tem, sob um ceu turvo, mas

sem chuvas; apesar disso,

uma pedra rolou na Rua Eu-

clides da Rocha, em Copa-

cabana, sem, contudo, later

qualquer vitima, e uma ou-

Ira de-i><cou-se, sem qual-
(tuer cen.si quència, no Mor-

ro dos Macacos. Inúmeros

barracos que se ngairavam

no plano Inclinado dos mor-

ro» do Telémato ,da Formi-

1 i do Paváozlnho, na Ti-

desabaram sem regis-

qualquer caso fatal, a

ii.. ser o aumentojio nume-

ro dos desabrigados.
Na Rua Heimenegildo de

Barros, em Santa Teresa, de-

fronte o prédio 181, desabou

uma bamba, indo os detri-

tos colher um caminhão que

foi arrastado até o lado opôs-

to da rua. felizmente sem ne-

nhuma vítima.

Em Santa Crus

As água.- fizeram subir o

nivel dos rios Cação Verme-

lho, Ponte Branca e Guan-

du Mirim, inundando vasta

região em Santa Cruz. Em

ronseqüénciii. 150 famílias

ficaram desabrigadas, moti-

vando o empenho da secre-

taria de Governo, que mo-

vimentou as turmas de so-

corro. As famílias desabri-

gadas permanecem nas resi-

dências de amigos, enquanto

apenas uma aceitou o abri-

go oferecido pelo governo na

Fazendn-Modêlo.
O corpo de um homem,

ainda não identificado, foi

arrastado peias águas, nas

proximidade.- do Rio Cação

Vermelho, no qual também

desapareceu o lavrador

Ubaldo Alves Moreira, casa-

rio, rie 43 anos e residente

I proximidades.

cidades e ocupando o DER

que. a todo custo, tenta de-

substrulr as estradas com pás

mecânicas.

Rios transbordam

Por outro lado. cm Niterói

e Sao Gonçalo. o transbor-

do do Rio Bomba, que dlvl-

de os dois municípios, e de

outro» riachos, começa a

preocupar a população. A.s

ruas das duas cidades estáo

tomadas pelo lamaçal, e os

boeiros obstruídos pelo
acúmulo de detritos antigos

e lixo trazido pelas enxurra-

das. impedem o tráfego em

várias artérias.

Escaparam

Uma senhora de 73 anos,

Adellna dos Santos Ullmann,

e seu neto hemiplégico de 9

anos, Cléber, ficaram debai-

xo dos escombros de sua re-

sidéncia que desabou à mar-

gem do canal da cidade de

Magé, Rua Professor José

Leandro, sendo retirados por
vizinhos com alguns poucos
arranhões. Dulce dos Santos

Vieira, mfte do menor, e sua

filha Dulce, de 13 anos, en-

contravam-se ausentes, ra-

sualmente. regressando quan-
do a vizinhança já tinha re-

tirado debaixo dos destroços

a viúva Adellna e Cléber. A

casa. que estava em péssimo
estado de conservação, não

suportou o peso das água»

que vém caindo incessante-

mente em Magé. Toda a fa-

mllia está abrigada em ea-

sas de viainhos.

Douglas Marcos Oulma-

rães que também atendia

Zr Hamilton de tal. possui

fStSm antecedentes cri-

n nus. Ex-para-qucdlsta,

Sa considerado perigoso pe-

los próprios asseclas, entre

eles Milton Branco. MB

quem residiu muito tempo

,m Rua Barata Ribeiro. 200.

onde aliás, também morou

?"ra Fernandes. Esta. por sua

vez fazia trottoir na Rua

Senador Dantas e freqtten-

tou depois um lupanar na

Rua Frei Caneca. Presa vá-

rias vezes, fol processada

por vadiagem.

Outro comparso

Na ^diligências realizadas

nela 12.» Delegacia, ficou

comprovado que Douglas, ou

Hamilton, fol realmente o
"utor 

da chacina, tendo sido

auxiliado por um rapaz bai-

xo e moreno, quc com ele foi

vMo quando um faxineiro

era contratado para limpar

o Dauphine que serviu para

transporte dos cadáveers. O

veículo estava sujo de san-

gue, como noticiamos, e

quem o lavaria era Julio

Cavalcanti de Araujo.

Foi o medo do faxinei-

ro, por sinal, que jCSSttl-
lltòu à Políei* a identlfi-

caçfto do assassino. Jullo.

ao ver o sangue, temeu

implicações com a Policia

e avisou-a sóbre a exi*-

tência do carro, que fora

deixado por Omfm»*

comparsa na Ru* General

nibeiro da Costa, no Le-

me Dentro do 
"Dauphi-

ne'' estavam os documen-

tos de Douglas. Mais tar-

de. com o reconhecimen-

to dos corpos, no IML.

apurou-se que o mesmo au-

tomóvel esfivera em poder

de Milton Branco.

Novos pistas

A hora em que encerra-

vamos os trabalhos desta

edição, o detetive Vigmar.

da 12.» DD. seguia forte

pista do paradeiro do cri-

minoso, Já tendo, inclusive,

localizado o apartamento

de um outro integrante da

quadrilha, onde achou-se

mais carteiras falsas t

documentos de carros rou-

bacios. Douglas, que Já es-

teve preso em quase todas

as delegacias da Zona Sul.

ainda estaria escondido na

Guanabara, multo embora

uma denúncia indique que

já está em São Paulo, on-

de possui parentes.

Confirmou-se. por outro

lado, que são falsas toda»

as carteiras encontradas

cm Indoaíba com o nome

de Douglas e Milton Bran-

co. Entre o.s documentos

havia até credenciais do

Serviço Nacional dc Infor-

maçóes. Douglas possuía
também uma. certeira, de
"inspetor" da Policia do

Departamento dc Correios

e Telégrafo».

Menor foi chacinado

Do movei da chacina, as

autoridades nada sabenf.

Existem Inúmeras v,,„,
ses. inclusive . „».**•

'¦•:¦

dia passional, m,u"-x
nenhuma dn.-, veriü *

plica-se a mort- it'Í
zinho", que embot. ,,
tivesse eom a 'guJ*

o que mais sof,-,,, ,,,< 
•»

do Bscaadoo. ••_,...,„".?

que morava com o':'
uma família mod ,.rj
longínquo SUbiirbúJ
Inhoaiba o menin» í
rebeu maior número 

'.

-sa o.mq.iTici ,,p m.,5 .'
. panounento e quatro „.

t:-s por navalha nr, 5
côço.

Ao contrarie do >i,

teceu anteonten, .,,,,,,
antecipando-se às __>„...
des. a Imprensa relati
os tr«'-s honuci,!

Dauphine do Lin

tives da* delegacias

realmente ot crime»
fizeram para a capturjj
Douglas. Somente a m
DD trabalha no caso. A^
legacia de Homicídio. •
rou- No Posto Pniicij; * ¦

Bara ria Tijuca. seus sr,
tes protestaram do noM
rio de um matutino, so_^
do o qual jogavam "üj

enquanto os dois ctdtw
eram atirados ao mar ^
iniediatções rio quilícç,
7 da Avenida Sernambttl!

Os policiais da Barra »
balham realmente,

Cadeia de crimes

A Policia, por outra l«
não afasta a po_.sibiüdioi|

quc as mort et cie Ilca, (
amante c seu irinàn, «^
também relacionaria- co;i
assassinio rio motoriiu | i
táxi Célio Jose. Ferreiro,»!

contrado crivado dc ^
terça-feira, na Ettri&|
lha da Tijuca. no Alto a
Boa Vista. O autonvii
Volkswagen GB 40-K-i

em quc a vitima trabaitu

continua desaparcddo. 1
lio José Ferreira residiu

Tribobó, no Estado do i
para onde já seguiram i

guns detetives da 4.' S:
seção do Vigilância, h
ra-sc a prisão de ura a

glnal daquele munieiji

que teria ligações moi
ficantes de cocaína de.

pacabana.

Embora ainda no ti.

no das suposições, ae:

se que uma da.s três aa
do dia 5 deu-so na Rui

queira Campas, defraiar

portão principal eio Si

Shoptnc. Cevter it Ce»

bana. Um jovem foi bS

do e colocado nun: Va

quc tinha as placa- ,._

tas ipor folha.- de ti

Nenhum ferido, com tá

racteristicas. chegou ;.¦

quer hospital dt GB

Estado do Rie. ;,.,- ¦

mento

SANGROU 0 POLICIA

Dado o alarme, acorre-

ram ao local os bombeiros

Posto de Hitmnitá, que

permanecei um ali até 6

horas da niatihá, aom que
nada pudessem fazer, e

soldados do 
'.!." Batalhtio

da Polícia Multar, quc. re-

colheram no quartel a»

famílias decaMãadaa, in-

cluslve os oiui fei idos que
foram medicados no Hospi-

tal Miguel Couto.
Os flagelados foram sex-or-

ridos, também, pela secreta-

ria de Serviços Sociais, que

para ali mandou uma equi-

pe de engenheiros e outros

Matou e

retalhou

a esposa

no leito

A primeira Cosa i aceite construída esta em exposição para Disita» à Rua Prof. Arthur Thiré, 105

, Os proprietários de loteamen-

tos na Guanabara ou na área

chamada "Grande Rio" (Caxias,

Hilópolit, Nova Iguaçu, São

João de Meriti e Belfort Roxo),

«jue tiverem seus lote» urba-

jii/.ados e legalizados, podem
«construir conjuntos residenci-

¦is financiados em 6 anos. pelo

projeto da CASA PACOTE,

Jantado por Tavares de Sou-

za & Cia. Ltda.

Esta iniciativa tem todo o apoio

do Plano Nacional ria Habita-

ção, que aprovou o projeto da
"CASA PACOTE" e concedeu

o financiamento para sua cons-

trução. As primeiras moradias

Serão entregues, a partir de

março, ati o final deste ano.

CASA PACOTF.

A CASA PACOTI, lançada

pela firma Tovares de Souza &

Cia. Ltda., é uma casa de alve-

naria de tijolos, de um, dois

jou tròs qua rtos opcionais, cujos

componentes são os mesmos

das habitações tradicionais,
•Sendo 

que a primeira fase da

construção é feita no canteiro

central da emprêta. Êste pro-
cesso permite que cada CASA

PACOTK seja construída em

apenas 15 dias após a coloca-

ção do material no terreno e

reduz sensivelmente seu custo

total, por evitar a participagão
dos intermediários no fome-

cimento de material de cons-

trução, o que provoca uma con-

seqüente sobrecarga de impôs-

tos. Deste modo. a prestação
mensal de uma CASA PAÇO-

TE é inferior ao valor loca-

tivo da mesma, isto é, a de

um quarto custa CrS 00.777

mensais, a de dois quartos,
Cr$ 110.229 e a de três quartos,
Cr$ 13fi.lfifi, a serem pagos um

mês após a concessão do 
"ha-

bite-se".

JUNTO COM O LOTE

O financiamento do Plano Na-

cional da Habitação é extensivo

aos proprietários dos lotes de

terrenos situados na Guana-

bara ou no 
"Grande Rio" (Ca-

xias, Nilópolis, Nova Iguaçu,

São João de Meriti e Belfort

Roxo), urbanizado» e legaliza-

dos, que tenham as dimensões

mínimas de 9 m x 20 m (180 m2)

e que se Integrarem no plano
da CASA PACOTE, para a

venda de lote e cata junto».

COMO COMPRAR

Os proprietários de terreno»

ou lotes, com as características

acima descritas, devem se dt-»

rigir a Tavares de Souza & Cia.

Ltda. - Rua Gonçalves Dias, 76

- para fazer a inscrição, medi-

ante a taxa de Cr? 250.000, por

casa. referente à preparação
dos documentos que compõem

o processo de financiamento, e

munidos dos seguintes docu-

mentos: Titulo de Eleitor. Car.

teira de Identidade ou Modelo

19, Certidão de Casamento se

fôr o caso, Escritura Definitiva

ou Promessa de Compra e Ven-

da, ou ainda, prova de quitação

do terreno. As prestações men-

sais, em número de 72, só come-

çarão a ser pagas um mês depoi»

da concessão do 
"habite-se".

SAO PAULO (Especial)
— Com vários golpes de

machado o operário Valde-

mar Benjamim da Silva as-

sassinou, na madrugada de

ontem, sua esposa Laura

Benjamim da Silva, ao re-

gressarem, ambos, de um

templo protestante, e como

se não bastasse, esquarte-

jou a vítima, chegando a

retirar-lhe as vísceras e dei-

xando os pedaços sóbre o

leito.
O crime foi praticado na
residência do casal, à Rua
Circular, na Água Fria, e

depois do ato bestial o cri-
minoso procurou a Delega-
cia da Zona Centro, onde
declarou que acabava de
"mandar a mulher oborrecer
outros, lá no além". Até o
momento a Policia não lo-
calizou nenhum dos 5 fi-
lhos do operário, não se sa-
bendo se presenciaram a fe-
roz cena de sangue, ou se
estavam ausentes na hora do
crime.

Defesa pronta
De sua parte, o governa-

dor Negrão de Lima disse

que todos os organismos da

Defesa Civil da Guanabara

foram colocados de prontl-
dão, em conseqüência das

tortes chuvas que têm desa-

bado sôbre o Estado. Acres-

centou que 
"o Estado está

prepernrio parn prestar so-

corro à população, como

aconteceu em Santa Cruz e

no morro de Santa Marta".

Casos soterradas

O deslise e desmoroniimen-

tn de barreiras féz soterrar,

ontem, na Rua Rangel Pes-

tana, em Paraíba do Sul (Es-

tado do Rio), nada meros

de cinco casas cujos morado-

res foram recolhidos, junta-
mente com outros flaeelados,

• 
ã Igreja Matriz local.

As chuvas que caem, lor-

rencialmente. há mais de 48

horas sóbre o vizinho Estado,

já oferecem um quadro de

desabamentos, inundações,

soterra mentos e destruição,

atingindo Friburgo, Petrópo-

lis e Teresópolis, impedindo

o tráfego entre elas e outra»

Presos dois

vigaristas

na porta
da delegacia

Acusados de tentar apli-

car o conto-do-paco em fren-

te ft Delegacia de São João

de Meriti, foram presos, on-

tem. pelo sargento Damião,

daquela delegacia, José PI-

linto da Rocha, 18 anos. Av.

Nilo Peçanha, 642. Caxias, e

Pedro Ramalho, 38 anos. ca-

sado. Rua José Rodrigues

Vasconcelos, Nova Iguaçu.

Dois paços preparados pe-
los vigaristas foram apreen-

didos durante sua prisão.
Suas vitimas — confessa-

ram — seriam pensionistas

que estavam postados em fl-

las do IAPI.

Ao defender-se de agres-

soes a barra de ferro, o tra-

balhador Carmindo Artur de

Sousa, solteiro, de 18 após,
matou, ontem, com uma cer-

teira facada no coração, na

Estrada Grajaú-Jacarepaguá,
subida do morro da Bacia,

o guarda noturno Válter Go-

mes da Silva e fol preso em

flagrante.
A arma havia sido com-

prada mela hora antes pelo
criminoso, num estabeleci-

mento comercial e não che-

gou nem a ser colocada na

cintura do matador do guir-
de.

Aluguel de sangue

O guarda, que era apeaaa
conhecido por Válter, mora-

va de aluguel na casa de

João de Lima, de 75 anos,

padrasto do trabalhador. De-

via CrS 10 mil ao ancião e já,
havia sido cobrado Inútil-

mente várias vezes. Há dias

o trabalhador encontrou-se
com o guarda e tentou con-

vencê-lo a pagar a divida.

Acabaram discutindo e o de-

vedor encerrou o assunto,

com ameaças. Ontem, ao en-

contar o trabalhador abor-

dou-o com ameaças e toi re-

chaçado. Investiu com uma

barra de ferro na mão, des-

ferindo golpes a torto e a

direito até que caiu morto

com a facada no coicção.

A última compra
Carmindo Artur de Sousa

saiu ontem de seu trabalho,

Pai e avô

mataram a

criança

com absinto
SF.RRELOUIS (ALEMÃ-

NHA OCIDENTAL) — Um

menino de três anos mor-

reu em conseqüência do

álcool que lhe administra-
vam seu pai 

" sua avó pa-
ra fazê-lo dormir. Ambos
lhe dav.m não só cerveja
ou vinho mas tembém lico-

res de alto grau alcoólico.
A morte do menino foi pro-
vocada precisamente por
um copo de uma bebida à

base de absinto. Os auto-
rei: deste fato foram encar-

cerados.

numa fábrica de gésso à Rua

Araújo Leitão, 130, e foi fa-

zer compras para levar para
casa. Feitas as compras, so-

braram-lhe CrS 700. Com o

d nheiro que sobrou comprou

uma faca de Maria Docelina

Santos. Embrulhou a arma e

saiu em direção à sua casa.
no Morro da Bacia. Na Es-

trada Grajaú-Jacarepaguá
encontrou o mau pagador
que o ofendeu. 

"Você é um

moleque --- respondeu — e

eu quero levar minhas com-

pras em casa. Nfto me amo-
le". O guardii Investiu con-
tra éle de berra de ferro na
mão. Auredivi::. desembrulhou

Men
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LUTA DEMOCRÁTICA
Poq.no 3

"ESCOÇO

m: (,v\so
Meninos, a urucubaca do Chico

egrão cie Lima é mesmo de lascar!

sua jetatura é de matar pardal em

6o! O governador da OB dá azar até

m gruta de bruxa! Vai ser camueca-

assim na.s profundas do inferno!

todos nos que povoamos esta clda-

esburacada e atravancada ainda
«remos de aturá-lo por muito tem-

Virgem Santíssima, valei-nos!

gum M'gé tenha pena de nós! Poiu-

Gira, minha protetora, da um Jel-
nho que eu te dou uma coroa de

)sas vremeias e um vidro de limão

cheiro! Sarava minha banda, sa-

ivá, e vamos em frente 'que as nu-
>ns estão carregadas. * Os minis-

os Bob Campos e Nascimento Sil-

, ontem, pela televisão Time-Life,

clararam-se favoráveis à rolha do
-leio, porque têm sido muito com-

itidos pelos jornais. O esvaziador do

tómago nacional, multo irritado, in-

istiu contra o Poder Judiciário, pelo
to de nada haver conseguido con-

o Hélio Fernandes, que em vá-
i reportagens pós-lhe a calva k

¦ostra. Pelo que disseram os dois au-

liares do marechal-presidente, a
streca mandada para o Congres-

foi em causa própria, o que é ma-

to. condenável e desprezível, e o

irghoff está-se despedindo do car-

massacrando, ainda mais, o já
issacradissimo povo brasileiro. O

nem é frio, mau e deliberado.

ontcce, porém, que os cientistas

ida não descobriram remédio para

rar o câncer, dizem * Nos Estados

lidos, assassino covarde é sepultado

honras de chefe de Estado e seu

xão envolto na bandeira nacional.

o que aconteceu com o Jack Ru-

, o miserável que matou Lee Oswald

emado e cercado de tiras. Que be-

!, e os representantes dos países

lcanos interpelaram o chanceler

ei sobre a posição do Brasil face

plonialismo no continente negro. E

ra, José? * Estão espalhando que

kssessóres do marechal Costa e

fa impediram a ida do presidente-
i a Macau, onde o clima está de-

(lado quente, e a maior perita em

ntos de cama-e-mesa do mundo

avilhoso dos veados azuis e da

que nada faz de útil informa

as suas amiguinhas ainda estão

kndo o porre que tomaram na en-

¦a de 67 e que o água-fresca Jorge

Ir estava lindo de doer com a tal

jlnha espetada, o que cheira a fo-

* Dizem que o poeta de porão,
cius de Morais, está vibrando com

|ual caso de sua filhotinha, o que

pantoso. e quem assistiu o progra-
Ide televisão dirigido pelo cronista

|tinha, mas ordinária, ou melhor,

¦Lara Resende, deve ter compre-

|o porque a imprensa brasileira

pndo achincalhada. Foi de fazer

|um frade de pedra * E por hoje

[ Vamos aproveitando enquanto

fia do Castelo está sendo unta-
íté.

RCA DE NOÉ

Costa e Silva, a esperança da Nação

* JOSÉ INÁCIO

Ia primeira sexta-feira do ano
i a tradicional romaria à Igreja
lapuchinhos. Muitos milhares de
is, de todas as camadas sociais,

eram ao templo da Rua Haddock
costume é antigo e vem do

» em que os religiosos tinham
amplo no antigo morro do Cas-
Houve recente manifestação

Estica a respeito da faculdade
jnceder graças, apontada como
Uto exclusivo de Deus. Os santos
ipcnas Intermediários. E os pa-

por sua vez, são intermedia-
dos santos. Mas as crenças do
estão enraizadas. Assim, o ca-
acredita no azar e vai aos Bar-
hos.

* * *
Im sentimento de reação em face
iperturas da vida e das injusti-
icials sempre acompanhou a fé
asa. O homem libertou-se de
rigem mais primitiva. Começou
ir a mão e a executar traba-
Deixou de andar de quatro pés.

a posição vertical. Houve a
r, num processo de milênios, o
Ulo ao raciocínio, à transmis-
í pensamento, primeiro pela mi-
e depois pela linguagem. Ainda
s miftnios decorreram, até quan-
homem começou a se organizar
XMedades primitivas e somente
latlvo estado de adiantamento
»m as primeiras manifestações
ido religioso: o totemismo, o cul-

mortos e à magia, bisavó do
e. A força milenar desses sen-
tos mantém-se na época das
ilcações interplanetárias e no
om o intervalo de cinco dias,
mos ao culto a Iemanjá e à ro-
da primeira sexta-feira do ano,
iddock Lobo.

>erto Campos e Guilherme
kff, abrindo o sinal verde para
pa dos preços e o agravamen-

^rtura dos pobres, UlCSntlvam
sse pela obtenção de bênçãos,

le outros remédios contra o
Na Interpretação desse drama,
Js á caráter, de espada, rabo
¦e-cabra, Roberto e Guilherme
Vnharam o papel de anjos do

O MARECHAL Costa

pelo Velho Mundo.
e Silva anda

M EUROPA é o coração do Universo.

Quando a Europa vibra, o orbe todo

palpita; quando ela se desalenta, a ex-

pectiitiva de dias trágicos toma conta da
Terra.

ÜS Estados Unidos fazem sua histó-
ria, talhando uma civilização no concre-
to e no aço; a Europa, pensando no ho-
mem, plasma novas civilizações na alma
dos povos.

I»0MA deu ao homem conceito jurídi-
co, estabeleceu princípios eternos do Di-
reito. AAIemanha abriu aos povos pá-
ginas de cultura, mostrou o poder do

pensamento. A França ofereceu, com o
seu sangue, ao homem subjugado postu-
lados de Liberdade, quebrou as alge-
mas do despotismo.

t, na Europa de hoje, o mundo encon-
tra o exemplo de como devem fazer os

povos, para subsistirem. O pensamento
europeu continua vibrando, em função
cio homem. E. de lá, partem os novos

princípios do humanismo cristão, pias-
ma-se ali o modelo dos povos vencedo-
res, no futuro. **•

A CABOU-SE a era do capitalismo.

Com os privilégios que se finam, en-
cerra-se o poder absoluto do dinheiro.

Dá-se ao capital o seu poder real, ti-
rando-se-lhe o valor fictício de árbitro
da vida e da morte.

NAO sabemos quais as idéias que Cos-
ta e Silva levou à Europa. Sabemos que
vem com a Mater et Magistra na mão.
Pelo que diz o noticiário, deseja criar
um Brasil unido, em que os deveres não
sejam mais que medidas naturais de
autodefesa dos direitos.

t INCOMPREENSÍVEL a marcha dos
homens para destruir o homem. Não se
concebe que se permita o abuso, em
nome da liberdade. Esta começa a de-
<*ompor-se, quando a vigilância começa
a vender-se...

O ESTADO não é muleta de homens:
é o escudo do homem. Quando ampara

grupos, torna-se um ariete de interesses
mesquinhos de greis. Não é mais ante-

paro do povo. Abastarda-se a institui-

ção pública, com o primeiro arranhão no
espírito de justiça.

ABYSSUS abyssum invocat. Criando
leis, em nome do progresso, de proteção

a indivíduos, criam-se embaraços futu-
ros ao progresso, pois a estabilidade d*
um sistemu está na atribuição de opor-
tunidades iguais para todos, aproveita-
das, até um certo limite, pelo gr»** d>
capacidade de cada um.

CoSTA E SILVA arejoti a mente na
velha Europa. E reformou-se, porque foi
sentir, na convivência, as novas idéias
do mundo antigo renovado.

r RESENTE que não se arrima em pas-
sado é como fogo-fátuo: brilha, mas não
alumia os caminhos do viandante. E a
Europa constrói um futuro sobre o pe-
destal de um passado que dignifica •

presente.

V.#S Estados Unidos criaram uma civi-
lização, cujo lembrete é a coca-cola. A
Europa reconstrói o mundo, não expor-
laudo drogas engarrafadas, mas idéias e
sentimentos de solidariedade.

«> EU Artur pode haver sido um desen-

gano dos civis brasileiros. Hoje, é uma
esperança de nussa Nação, porque não
fèz o curso de tradutor de inglês, que a
tal rainha Vitória oficializou como lín-
gua da rapinagem universal. Seguiu

para a terra do pensamento. Foi con vi-
ver com a Europa Continental.

Denúncia do Clube Naval: o militar
não ganha o suficiente para viver!

"A vida de um oficial

assume aspectos trágicos •
o drama já se situa em
termos de sobrevivência

alimentar". Estas palavras
são de almirante Salda-

nha da Gama, presidente
do Clube Naval e podem
ser traduzidas, em lingüa-

gem chã. Isto quer dizer:
vida de um oficial come-

ça a ser atormentada pela
fome.

O manifesto continua

com a observação de que
é simplesmente irrisório o
aumento de 25% doa ser-
vidores, pois só no ano de
1966 houve um aumento

(segundo o documento do
Clube Naval) de 50% do
custo de vida "e os preços
continuam a crescer ve-
lozmente neste início de
ano". Ess aobservação foi
feita antes da decisão do
sr. Guilherme Borghoff de
liberar o» preços doa gé-

neros de primeira necessi-

dade.

Passando a criticar, em

profundidade, a política
econômica do sr. Roberto

Campos, o presidente do
clube observa: "Nem ao
menos o sacrifício é alivia-

do pela esperança no fu-
turo, pois as previsões e

promessas oficiais nunca
são confirmadas pelos
acontecimentos".

Depois de analisar o pa-

pel desenvolvido pelo ofi-
ciai, principalmente atra-
vés da missão de alfabe-

tização realizada nos quar-
téis, navios e bases, o ai-
mirante Saldanha da Ga-
ma condena a mentalida-

de estreita dos que consi-
deram a despesa com ser-
vidores públicos dinheiro

jogado fora. Por fim, o do-
cumento refere-se ao êxo-

do dos oficiais à procura
de meios de vida melhor

SOBRAL DENUNCIA A LEI DE IMPRENSA
i

ACOBERTARÁ A CORRUPÇÃO E A FRAUDE
No momento em que os

proprietários e emprega-

dos de empresas jornalís-
ticas recrudescem seu mo-
vimento de protesto con-
tra a Lei de Imprensa, no-
va manifestação interna-
cional nos chega, repudian-
do o projeto-rôlha. A Fe-
d era ção Interamericana

das Organizações Profis-
sionais da Imprensa de-
nunciou a lei do marechal
Castelo Branco como aten-
tatória a uma das mais
caras liberdades democrá-
ticas, a de informar e co-
mentar sem temor da vin-
dita de governantes mes-

quinhoa. A Federação ex-

pediu circular às entida-
des que a ela se filiam,

pedindo a solidariedade

continental para os jorna-
listas brasileiros, "nesta

hora difícil".

O primarismo dessa lei,

que não tem coisa asseme-

lhada em nenhum outro
instrumento de opressão

política, é denunciado pe-

Costa e Silva

chegou ontem

à Tailândia
BANGCOC, 7 <FP) — O

presidente eleito do Brasil,
marechal Artur Costa e Sil-
va, chegou hoje a esta ca-
pitai, para uma visitta de
caráter particular a Tai-
lândia, que constituiu uma
escala em sua viagem ao
Japão e Estados Unidos,
países em que efetuara uma
estada oficial.

O marechal, que veio ¦
acompanhado por sua espõ-
sa e uma delegação de seis
membros, foi recebido no
aeroporto pelo primeiro-
ministro Thanom Klttika-
chorn, personalidades ofi-
ciais e membros do corpo
diplomático.

Inundação calou

2.69S telefones

no centro da GB
As águas das chuvas que

desabaram, na noite de on-
tem, sobre o centro da ei-
dade, invadiram duas Im-
portantes galerias, fazen-
do emudecer nada menos
de 2.695 aparelhos telefó-
nicos. S

Ia FIOPI, nestes termos:
"Os obstáculos que seriam
criados ao direito de in-
formar e as sanções penais
a eles aplicadas não dei-
xariam outras alternativas
senão o abandono da pro-
fissão e conseqüente de-
semprêgo, ou preparar-se
para ir para os cárce-
res. Assim sendo, a
FIOPI dirige-se aos seus
65 mil filiados e à
consciência democrática
continental, para que se
manifestem contra o aten-
tado à liberdade de im-

prensa".
No entender do sr. So-

bral Pinto, a Lei é "uma

monstruosidade, que ga-
rantirá ao governo a irres-

ponsabilidade de seus atos
e de sua política".

Esse raciocínio critico

do sr. Sobral Pinto foi cia-
morosamente confirmado,

perante a televisão, pelo
sr. Roberto Campos. O

responsável-mor pelo de-

sespêro econômico do po-
vo brasileiro, com sua

fleugma de coveiro do de-

senvolvimento nacional,

apresentou-se como víti-

ma de denúncias dos jor-
nais. Por isso é pela Lei

de Imprensa. O sr. Rober-

to Campos, com efeito,

defende para si a irrespon-

sabilidade, a fim de que,
impunemente, continue a

degradar economicamente,

o Brasil, buscando atingir

sua preocupação máxima:

saldar compromissos fi-

nanceiros com entidades

O sr. Leocádio Morais,

presidente da Federação

Nacional dos Jornalistas
Profissionais, denunciou

um outro lado da lei, em

que se vê, como observa

o dr. Sobral Pinto, a preo-
cupação da impunidade

dos que prejudicam o País

e o desejo de punir os de-

nunciantes de crimes. Dis-

se também o ilustre advo-

gado Sobral Pinto: "Se

essa lei entrar em vigor os

crimes de corrupção e

fraude ficarão impunes,

porque ninguém mais terá

coragem para denunciar

as falcatruas". Com esse

espírito, o sr. Armando

Falcão, quando ministro

da Justiça, elaborou o pro-

jeto, rejeitado nas esferas

governamentais ao tempo

do sr. Juscelino Kubits-

chek e hoje apanhado, pa-
ra encaminhamento ao

Congresso, numa cesta de

papéis.
De São Paulo vem a

notícia de que elementos

ligados ao marechal Costa

e Silva manifestam inquie-

tação em face da péssima
repercussão da Lei de

Imprensa do marechal

Castelo. Além disso consi-

deram a lei perigosa, em

face da elasticidade de

conceitos nela contidos.

remunerados e ao retrai-
mento dos jovens que hoje
só em proporções mini-
mas pleiteiam matrícula

nas escolas militares, pois
o oficial brasileiro não ga-
nha o suficiente para en-
frentar a subida dos pre-
cos. Assim, observa o ma-

nifesto que a política de
avareza em relação aos

que servem ao País será

um processo de diluição e
conseqüente desapareci-
mento das Forças Arma-

das, pois 
"até 

para o exer-

cício do sacerdócio é mis-

ter um mínimo de segu-

rança e de despreocupa-

c.ão pelo material da vida".

Queixam-se, assim, os

servidores militares, apon-

tando como irrisório o au-
mento de 25%, fixado em

forma de imposição dog-

mática. Aos militares con-

cede-se, no caso dos que
não residem em próprio
nacional sem pagamento
de aluguel, mais 25% pa-
ra o auxílio-moradia. As-

sim, razão mais forte as-

siste ao servidor civil, pois
um critério discriminató-

rio priva os civis daquela

ficha de consolação, dada

ao pessoal das Forças Ar-

macias, em face da clamo-

rosa insuficiência do au-

mento.

Em debate no Centro

de Oficiais Administrati-

vos da Guanabara, os di-

retores de entidades de

servidores públicos resol-

veiam continuar a cam-

panha pelos 75%, pedir
igualdade de direitos entre

civis e militares, denun-

ciar por todos os meios a

injustiça do aumento • se

necessário cogitar da gre-
ve ou da "operação tarta-

ruga" nas repartições.

Juscelino, Lacerda
marcaram encontro

I n f o rmações obtidas
em meios ligados aos srs.
J u s celino Kubitschek e
Carlos Lacerda revelam um
fato de importância, que
poderá ter repercussão na
conjuntura política. As-
segura-se que em sua via-

gem à Europa, já progra-
mada e consentida pelo go-
vêrno uruguaio, sem perda
da condição de asilado, o
sr. João Goulart passará

por Lisboa e ali se avistará

com o ex-presidente da Re-

pública e o ex-governador

da Guanabara, sr. Lacerda.

Entre os dias 11 e 12 do

corrente haverá, em Lis-

boa, um encontro prelimi-
nar dos srs. Juscelino
Kubitschek e Carlos La-

cerda. Como preparação
desse encontro, foram ex-

pedidas ao ex-presidente da
República informações mi-

nunciosas, a respeito da
atual situação brasileira.
Além de informações obje-
tivas, essa espécie de rela-
tório terá também as im-

pressões de numerosas per-
sonalidades, das correntes

juscelinita e lacerdista, a

respeito da posição a ser as-

sumida com vistas ao res-

tabelecimento da normall-

dade democrática.

Há opiniões segundo as

quais não devem ser reto-

madas as c o n f a bulações

para a formação de um

novo partido. Alega-se que
o marechal Castelo Bian-

co, em seus últimos instan-

tes de governo, ainda po-
dera modificar as normas

vigorantes. Outros opinam

em sentido contrário e en-

tre estes, figuram alguns

componentes do extinto
PSD. Acham estes que o

e Goulart
em Lisboa

novo partido deve ser ar-

ticulado imediatamente.

Embora sejam diversas

as opiniões, todos concor-

dam num ponto: nenhuma

iniciativa deve ser adotada,

sem que antes se proceda a

um estudo meticuloso da si-

tuação geral. Considera-se

que qualquer passo em fal-

so das oposições poderá ter

como conseqüência um for-

talecimento da situação

atual, mediante o emprego

de contramedidas governa-
mentais.

De qualquer maneira,

a novidade do encontro trí-

plice de Lisboa, agora

anunciado, caso se realize,

significará que algumas di-

vergências e dificuldade*

opostas à reunião de diver-

sas correntes de oposição já

podem ser tidas como afãs-

tadas ou pelo menos muito

atenuadas.

TÓPICOS
Condêssa, tome nota...

O jornal da eondêssa dá a
estatística exata dos paus-d'água
brasileiros. Em números, temos
328.110.

Não sabemos o conceito da
eondêssa sobre pau-d'água. Se ela
acha que é só aquele que cai na
calçada, beijando a boca de todo
cachorro que passa, ponha mais
um: certo indivíduo que nunca
bebeu até ontem, mas que hoje
teve de comemorar a vela na mão
da sogra, fazendo, da calçada d;i
rua Valadares, o sou macio col-
chão... Se, porém, alcoólatra, pa-
ra a eondêssa, é quem toma porre
em dias santos, nacionais, aniver-
sários e casamentos, deverá, en-
tão, a virtuosa senhora fazer o
recenseamento dos que não sao
devotos do marafo — o que é fa-
cílimo.

Não lemos o autor da esla-
tística do Jornal do Brasil. Sem
duvida, foi o Bob que, depois de
meter-se a estatístico de ovos nue
ainda não tinham sido escarrados,

passou a ser um adivinho cliin-
fiim, bolando números para lixar
as coisas...

Tenório tem ojeriza a quem
anda ciando bom-dia à sombra.

Quando era êle político,
acompanhava-se do um camarada

que engolia mais de um litro da
inspiradora. Enquanto Tonono

suava no coreto, atrás de votos, o

gajo se divertia. Ingerindo ela,
sentado no botequim, com lápis
numa mão e o cálice na outra.

O cara não ligava Tenório,
nem Tenório a éle. Ouvia o que
o político dizia, mas dava mais
bola à caninha. Não se emliria-

gava c, por isso, gostava da me-

sinha...

Quando Tenório, porém, via
um bébedo, era capaz do deixar
o microfone, mandar o eleitor à
urtiga, pois queria pór um fula-

no a mais na estatística. Chrga-
va-se ao fulano e dizia-lhe: tomo
nota de mais um colega seu...

Pensa a condêssa como Te-
nório? Se pensar, escreva mais
um...

Negrão, o azarado
)

Ksse negócio de astrologia é

como doutrina econômica: a ver-

dade está no bom palpito.
Ornar Cardoso prenunciou

um aguaceiro. Dias depois, no

programa do Medina, um gajo
disse que, so caísse um aguacei-

ro no Rio, o Ornar receberia um

milhão. E invocou o testemunho

de Saturno, vagabundo que nin-

guém conhece na Lapa...

Mal o ganjão costurava a bô-

ca, o pé-dágua caía...

Deve ou não deve ao Cardo-

so o astrólogo?

Se a gente não se deve fiar

na terra em que se pisa. quan-
to mais em mundos que os pró-

prios astronautas desconhecem. ..

Essa conversa de signos é conver-

sa fiada de quem vende horósco-

po. ..

Azarado como é Negrão, nem

Júpiter pode evitar catástrofes

na Guanabara! O urubu cuspiu

na sorte do governador! Mal uma

tragédia se acaba, aparece ura

drama... Riacho de Santa Cruz

virou oceano...

Diz o filósofo-mendigo do

Pescoço de Ganso que o Governo

da Guanabara é inepto. E, qual
o não seria, com tanta água!...

Negrão toma banho, mas não é

mergulhador. Só mergulha de-

baixo de chuveiro, não necessi-

tando de escafandro nem de ti-

tulo de grupo de salvamento...

E, se no seco muito pouca coisa

pode fazer, como irá fazer algo

debaixo d'água?

Frustração de velho

Iê-iê-iê não é só cantiga de

embalo. £ diversão de velhinhos

Não pensem que há só juventu-
de transviada. Há também velhi-

ce transviada Conhecemos ga-

gás que, não tendo mais nada pa-
ra meter na ginga, gingam o*

olhos, quando vêem uma mulata

de sua rodagem.

E os velhinhos que se rebo-

Iam no iê-iê-iê são deste time.

A tara não se acaba: morre

com o tarado.

Sujeito que, quando vê uma

boazuda, faz do olhar um holofote

de máquina de filmagem, morre,

antes do tempo, porque, quando
não pode passar o olho em todo

o material que lhe chega à beira

da cama, dá o restinho de vida

ao desgosto.
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A VOZ DO HSTOR! Guarda da Central desfechou

* D. JAIME DE BARROS CÂMARA

Palestra semanal transmitida pela Rádio Vera Cruz

No limiar dèsti- novo ano dt 1967, está bem justifi-

«ado o meu desejo de que lhe, decorra, todo ele. na

graça de Deus, com pa/. na alma o pleno de felicidade.

Mas em que consiste a felicidade?

Costuma-se dizer que o segredo da Felicidade está

em tornar fell7.es OS outros.

Realmente, assim é: uma decorrência da amizade

com o Criador, da qual promana a capacidade de fa-

zermos o verdadeiro bem às suas criUuras.

O verdadeiro bem acha-se na apresentação que dele

fazem ;>s páginas da Sagrada Escritura. Nelas encontra-

mos o Senhor derramando benefícios no Universo in-

telro: a Revelação divina paia esclarecimento de nossas

mentes; a iCncn inação do Filho de Deus como doação

de sua ressoa para resgatar a humanidade pecadora,

afastada do Pai Celeste; Eucaristia para perpetuai* sua

morada entre nós, sustentando nossa fraqueza» alentan-

do nos desíalecimentos. até nossa entrada na luz da gló-

ria. que nos garante, nos termos do evangelista S. Joáo

C6 52» 
-Quem comer neste Pão, viverá eternanamen-

te'. Porem. S;'o Paulo nos adverte (1 Cor. 11, 28 a 29):

"Examlne-sc, 
pois, a si mesmo o homem, e assim coma

deste Pão e i>ba deste Cálice, porque aquele que O

come e bebe indignamente, come e bebe para si a con-

denaçSo".

Nao nos admiremos do efeitos tão contrários na

recepção de um mesmo dom divino.

Na história de Israel na travessia do deserto, em

marcha para Canaan. não faltaram os prodígios de Jeo-

vá. SSB favor de seu povo eleito. Mas nem sempre

obteve resultados felizes.

Por quê?

Certamente, não se pode atribuir a Deus a mau* mi-

nima deficiência em seu poder de bondade.

O que faltou então, caro leitor?

A correspondência do homem à> j-raças de Deus

Sob esse aspecto, pode-se afirmar que o homem

é quem constrói ou realiza a sua própria felicidade. E'

certo, porém, que não a conseguirá, sem o auxilio divi-

ro, 
"Sem mim. nada podeis", adverte Jesus no evan-

gelho de S. João (15,5).

Mis também, é certo que o ser humano, por ser

dotado da inteligência e vontade livre, tem de cooperar

com o Criador nos admiráveis planos de sua Provi-

dencia.

Aí ficam a seu dispor, meu caro leitor a- bases

para toda felicidade neste novo ano.

Resenha de livros

PAULO DE MEDEIROS E ALBUQUERQUE

A poesia de Carolina Barroso

Um do* lançamentos no capitulo poesia o ano paf»tado
— que toi pródigo f-m bons livios. como a Antologia, dn»

Mnio QuintaaS» ou o Foemário. de Silva Brito, para só

fitar dois — toi o livro de Coralina Barroso. Ao Mar!, em

Homenagem especial à Semana da Marinha Brasileira.

Quai.do pego um livro de poesia feminina, tenho, in-

felizmente, minhas desconfianças. O número de babosei-

ra* que senhoras publicam, é impressionante. Náo vou

¦(fui citar nomes de autores ou livros. Mas em 1966 li

tira série deles, realmente de arrepiar.

Coralina Barroso no entanto, foge a essa verdadeira

fealanChe de péssimas poetisas. Ela — em seus poemas

do livrirho O Mar! — nos dá alguns poemas, a maioria

fesmo, 
''

campanha contra os marginais!
fjti sendo deafechada

uma campanha sem trégua

contra os camelos e 8* ma-

ripseSS que infestam * ga,e

da Central do Brasil, onde

fazem trottoir ¦ proferem

palavrai olwcena" na pre-

tença de dezenas de crian-
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leglal

13 00 O Seu Exercito

13.30 Domingo de. Come-
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 poemas, a maioria

uito bons. Tendo como motivação o

ir.iii*. assunto que se presta à toda espécie de pieguismos,

eis náo cai nesse terieno. Pelo contrário: seus poemas, se

b-m que algumas vezes ingênuos, se íiUiimi num pluno

\Uta mais elevado. & uma boa poetisa.

tl>l( oi;s M Ol'RO - Em Ra Htlllntooa de Línguas VI-

V-.--. ..s Bdkdea de Ouro nos dão um livro da maior im-

flo. tá-cin. Tratt-M de Dicionário do Português BisirO. de

Á-.t.T.or Nascentes, que nos (IÍ7 no prefácio: 
"Este 

dicio-
-ferio- escrito poi brasileiro paia brasilciio*. apresenta o

fi.: d , da lingua comum a Portugal e ao Bra il. com bra-

«leinsmos e termos de girin brasileira • com exclusão

dajaae absoluta de regionalismos 1 lermos de gli ia poi-tu-

fitai . Um livro necessário Poesia e Prosa, d, Allan Poo.

«g» tradução de Oscar Mendes, noticia bibliográfica por

$<ivy Allen e estudo critico por Baudelnire. é outro lai:-

aftnente Finalmente, cem biografia, introdução e notas

d:; M Cavalcanti Procnca. temos o romance pouco co-

rineeido de Franklin Távora. Loofenco. Ilustrações de Luís

jardim

CtX1RIX — A Vitória Sòhre a Tuberculose, de Solman A.

weknnan. t-, aduzido por Lseatdas Ragensersi • Octany
S 

'veiia 
da Mota. o A História da» Comunicações, de John

O. Pastores, traduzido por Otávio atendei Cajado, são os

dei! msla recentes lançamentos da Cultrix. em sua Biblio.

tc,;a Básica 0e Cultura, Selman A. Waksman. é Prêmio

Nobc' de Medicina,

O PAÍS UOS PACLI8TAS — Em sua Coleção Documen-

tos Biasikii-os, a Editora José Olímpio nos dá o livro de

Eináoi dn Silva Bruno, Viagem ao Pais dos Paulistas. Ven-

cedo*- do Prêmio Otávio Tarquínio de Sonsa, em 1963, au-

toi* ja consagrado com a obra História e Tradições da Cl-

dade de São Paulo, em três volumes, além da antologia

•*¦ 10 volumes, publicada pela Cultrix. Histórias e Paisa-

fens do Brasil, o presente livro é um 
"ensaio 

sobre a

ocupação da área Vicentina e a formação de sua economia

• de sua sociedade nos tempos coloniais".

TLMPO TNIVERSITARIO — A Editora Tempo Brasileiro,

em írua Biblioteca Tempo Universitário, nos da mais dois

volumes, os de números 2 e 3. Teoria Geral do Direito, de

A I. Machado Neto, cntedrát.ico da Faculdade- de Direi-

to da Universidade da Bahia, é um compêndio atualizado

para uso de estudantes e professores das escolas de ndvo-

eWiS .Vfarvismo e Existenciallsmo. apresentando trabalhos

Sã J. P, Bartre, Reger Gsraudy, Jeen Hlppollte. Jenn-
Pierre Vigier e JCSB Orcei, traduzido pr-r MUS Serraro

Pinto e com apcaaaeitaoiO de Eduardo Portela é uma con-

irovérsia íòbre a dialética.

AGRADECIMENTOS - À Nelida Pifion. de Madri. Edito-

ra Globo. Heráclito de Oliveira Meneses. Editora Agir.

Jo-e Olímpio Editora- Edmai* Morei. Galeria Giro, Triden-

te Edições | Artes Gráficas. Leis Guimarães • Arnaldo

Sehneidei, os nosso-- agrndecimeiitos com os votos de um •

1967 mais feliz do que 1966.

Remessa de Livros — Rua Sá Ferreira, 9Í, ap. 201 —

Copacabana — ZC 37.

N.° 370

HORIZON TAIS: 1 -

Caminha. :< - Brigar. 5 —

Estudou. 6 - Objeto de

atração. 8 — Oeste. 9 — Mas.

»0 — Larápios. 13 — Mau

chiro.

VERTICAIS- I - Olhou.

2 — Cólera, j — Local. 4

Opulentos, f — Com re-

l;»C'áo ao luar. 7 — Registro

dv.- sessão pública. 11 —

Proteção, 12 —Vazia.

RESPOSTA DO PRO-

BLEMA 369

H O RI Z O N TAIS: — 1

Ara. 3 — Natal. 5 — Orar.

6 — Dá. 8 — Aro. 9 — Asa.

10 — Sinos. 13 — Ama.

VERTICAIS- 1 — Ata. 2

Ala. 3 - Netos. 4 — La-

vas. 5 — ôca.

16.00 Telcluiíe

111.30 Suplemento Político

20.00 Jornada Esportiva

21.00 Prova dos Nove

23 30 Na Cm cia Bamba

CANAL 13

11.15 Rio. HU Pavade

12.25 Futebol

14.00 Sessão Cinema

14,38 Futebol

16.30 Na Onda do Jai.

17 50 Embalo

18 40 ','iça da Alegria

19.45 Sucessos da Semana

21.25 O Homem do Sapato

Branco

23.55 Resenha Esportiva

Agentes

contestam

mecânico de

Padre Miguel

Estiveram ontem na re-

dação da LUTA DKMOCRa-

TICA. dizendo ru» náo

ameaçaram o m e c à n i co

José Meneses residente na

Itua Projetada, A, Padre

Miguel, os agentes Edmar e

Bessa, do Posto Policial da-

qucle bairro.

O mecânico acusa os dois

policiais de ameaças, a SSS»

viço de um comerciante

que quer expulsá-lo de um

terreno de sua propriedade,

alegando ser B dono do imó-

vel. fato qm c objeto de

contenda na Justiça. Quan-

do acusou os policiai», o me-

cânico deu o número de dois

cairos particulares que eles

estariam usando, em oca-

siões diferenti-.**. Os a Rentes,

entretanto, afirmam que o

mecânico é débil-mental.

ônibus

são martírio

em São João

de Meriti

Assistência e renda

As mercadorias com ua ca-

melôs sào enviadas ás se-

guintes innitutçòes: Abrino

Cristo Redentor, Casa de Lá-

zaro, Colégio São Judas Ta-

cieu, Instituto M a ç ó n ico

Macedo Soares e outras

Intensificando também o

policiamento nas estações da

Central do Brasil, apesar 00

número reduzido de auxilia-

tes que tem, o capitão Jo-

sé Hipólito conseguiu au-

montar em CrS II milhões

a renda de bilheteria das

Estações de Austin, Enge-

nheiro Pedreira e Queima-

dos, impedindo que passa-

geiros tomem trem sem

comprar passagens. Usando

di- aliei turas em muros pa-

ra deixar de passar nas

borboletas.

Aiioltontcs e menores

Com o policiamento efl-

ciente que vem mantendo

nos trens o capitão José Hi-

póllto comeguiu acabar,

também, com os assaltantes

e ladrões que infestavam os

trens paradores durante as

madrugadas, roubando opc-

rários que viajam para 0

trabalho. As depredações

dos trens também acabaram

com sua atuação. Menores

•em paia abandonados nas

composições a nas gares das

estações tèm sido recolhi-

Uos em média de 20 por dia,

com todos sendo convenien-

temente enviados para esta-

beiecimentos adequados. Os

mendigos, também, deverão

ser encaminhado» ao Abri-

go Cristo Redentor, a mé-

dida que forem encontrados,

por força de entendimento

do capitão Hipólito com a

direção da instituição.

DO OUTRO LADO DA

ÜIPl TADOS I PRr.lKm>f5 DO MDB ASSINAM 
Ti.

MO Vt. FIDELIDADE 
- Trht»U e quatro depatoSo, 

/»'

prefeito* 
do MDB «.tiveram M Salll .«¦ Md. «j f^J

„„indo ...««Inaram termo d> fidelidade partida,,;, „"*

1. nlldo de nào permitir que <> governador cinto (; 
* l

r-imíe". tive», malorl. na AseSSaWS Lsjtta^

«t.rirão mio da pr»»ldéncle. do Ler>la»tivo • „lt J

vêrno flumlnene* «Ura «.endo -rjeSsés 
eSS aMj ^^ 

»

minirtratfv.i,. Por outroH'»^n'1,1!|»*» » " TA DEmJ

r RATH A o oresidente do MDB niimanenw ,r. \u 
'

dr JrVcórl" declarou que o MDB. à partir dfl >J

poderá K tornar definitivamente partido deprndrndn Jj

somente da deci»**o em Brawlta da cupuU do ,ian|*

CHURRASCO DO MAJOR LAURiLIO AOS AMIGOS 
to

PMRJ -- Em Frlburgo, no dia de hoje. 0 major I,aurilJ

ofc.ecera um gostoso churrasco aos amigos da PMIU v

v.-rà estar presente o governador eleito e o vice. GerBl£

Ribeiro Gomes. A reportagem da i.trí^D?

ias pessoas de seus renóiie.-

Évi Vieira, estará presente.

ir\» UVlllva, ee. **.,*--. mmmme*t Ufl I »L' | .A, [)f

MOCRaYiCA. nas pessoas de seus reportam Télmesv'

estará presente.
Itua*

OS NOMES VÁO SENDO COGITADOS PAflA F.STaF!

l)'h GEREMIAS 
— Vários nomes com Indicações <h Are,

,1 . Forcas Militares e da própria o^lção vio sendd ,.

l^B^a^a^a^a^l E9HÈa%4aa9aa RT ^

-t&^mJÊÈÊm --^B K^jL<Ja^PjaBr^\ '

* Baralhos, atiradeiras e hoJas de futebol apre-

endidos pela Guarda da Central

A fim de apelar para r»

Departamento df Concessões

e a Inspetorlo de Trânsito

do Estado do Rio. no senti-

do de obrigar os proprieta-
rios de empresas de õnibii.-.

a colocar coletivos em suas

linhas em condições de

transportar os passageiros.

esteve, ontem, em nossa re-

dação uma comissão de mo-

radores do Município de São

João de Meriti.

Disseram mais os morado-

res que nos dias de chuva,

viajar de, ônibus é um ver-

dadelro suplício, naquela ei-

dade, 
"pois 

os veículos nào

protegem os passageiros nem

da chuva em seu interior,

com vidros quebrados".

Pesqueiro em

apuros já foi

localizado

Santos ' Especia 1 — O pes-

queiro Lutador da Vitória.

.,odiado em Niterói, e que es-

td íiindeado a 140 milhas de

Santos, foi Blecnçíido ontem

pelo rebocador Triunfo que

foi em seu socorro por or-

dem do i.° Distrito Naval,

que recebeu o seu SOS.

O pesqueiro náo conse-

gulu resressar a Niterói por

falta de máquina para pro-

pulsão e foi localizado pelo

Serviço de Bi sea e Salva-

mento da FAB, baseado em

Porto Alegre, que também

recebeu o pedido de socorro

na madrugada de ontem.

Difusora

Duque

de Caxias

Programação

de hoje

8 00 — Abertura

8:02 — Suplemento

Dominical

12:00 — 0 negócio é

alegria

18:00 — Suplemento

LUTA DEMO-

CRÁTICA

23:00 — Encerramento

Anúncios Classificados Anúncios Classificados

Móveis usados

em estado

de novo

i desde

A goi a Voei pod
comprar
sala e qi
Cr» õ.üOO ...-

a partir de CrS
SO.OOO à vista. Ver-

dadeiras peehinca*!
— Grande *arieda-

de para «acolher I
Vendem

pecai
¦ulsas Só

MftaM dois endere-

eos d»* Ruy Marra,
Arislides Lobo, 134.

no Rio Comprido:

Monser.nor Félix n.°

538.A, em Irajá. —

Duas lojas que só

vendi

TERRENO
CAXIAS

vende-ee na vi-

Ia S. Luís - Im-

postos em dta, —

R. Sào Joáo q.
53-loie 30 com

400m2 — Aceita-se

oferta. Tratar com

Cel Alrnu — tele-
- 

ir 38-1809.

SERVENTE

DE OBRA

sa lálirica n- larei».

pelo preço df Atara-

do. Tomos S0 mode.

los diferentes, a pra

entrada. F.xposiçào r

vendas: Rua 1'ranos.

1.I0I-A. Ramos - lpr

Móveis I.tda. (Re

I 150.000. As melho-

Multo çelo. Rn» da I

Relai-ío. 55, térreo.

Indústria de Plásticos

necessita de:

'

1» Ectoquista

ti T"m chefe de produçiio

li Tm rhefr de Escritório

Tratar na Av. Brasil 2.180, na tierunda-

feira, no horário de 11.00 h*. ái 19.00 hs.

Televisão GE 23

Magnorama
1965

Vendo pur mot

vu de tra.isfcrénci

Cr$ 320.00(1. Ri

Pinheiro G u i m :

ràes n. 20. Botai

fimo. Transversal

Rua Real Orandesa

- Tel 26-341».

Hotel Palmeiras
o melhor e mau

lux-.ioso do E,-.toclo

0 Rio, Apartament

de luxo — Ha

Waab<nctoa
Km. 1 - Pit

barreira — Por

._ Casa

8 EXIJAM

I TORNEIRAS

I ICAM

ATENÇÃO

Sirão liquidadas
•ima de llõ gela-
;iras de.sde 150.000.

mito gelo. Pm! uras

avas. Rua da Rela-
,o, J3 térreo.

KltadOÉ MIV O IlllUiU ¦ajjajaaaaaa* «« ¦" • 
•••« r«Jn«(; ,

Pfi-a a Secretaria de Sc-guranç» Publica fala-ae mitim „„

corrnéis Serpa S Seira, do SNI. Podendo os niteroi^

na-a o nOtM do coronel Tind!*ro Gouveia, cx-coinandi-

t da FiTtaWn SanU Cruz. Fernando Andrade, 
gg

Gi-na Jorge Loroti. Jair Nascimento. Soeiro de Cítvl

lho, Evi Vieira. Télmr-sson Ruas. M'™'-*?"" '^í«. -fe.;

A-úio, Antônio Fontes. Carlos Werneck. Roherto d{ S*.,

sa 

"ii-sDtctivnnicnte 

para DTP. Administração, Casa O

P-rticiilBr. Prcfeitora de Niterói. Assessona d»> Imp.,,"

si no Palácio. AFI. Eriucaçio. Divulgação de Turismo. js

cataria de Turismo. Por outro lado. falava-se com ns„,

tèncir de que* o Sr. Soeiro de Carvalho ja estava ^

cotio o prefeito de Niterói, e para a Casa Militar. emM

coronéis Lauro Estelita B 
JS^fcJ*'!"^"*' 

•*> ^

v*mc o deputado gonçalense Aírton Rachid.

ARENA QUER PARTICIPAR DAS NBOOCIAÇoES aj

Nr**VO SECRETARIADO 
— Mumbros da ARENA vota»

reciamar do sr. Gcifinias Fwrtes por não estar 
puta,

«ando das convvrtiações em tdl»o da formação do Secrpi,

15 ido do novo Rovèmo. Alguns aienistas ditem que r,,

Geremi.v eati 
-iKindo por corr» piópiu» sem dar Mtija.

cào a seus coiTc-lieioranos. Ouvas tentei declararam 
,.,

nio aceitarão um governo de renovação, a estilo do o

en Gciemias está querendo ty.er. ou seja colocar»»

ticos m.-.treii-OK e demagôiios *n seu estaft. quando »

veria somente eOlocM gento no-| que enUndesse de iíti,

ni*ti*;.çâo mas que estivesse livue dos compromisso» pol>

ti-os de OUtrors. como no caso dos srs. Soeiro de &¦,

vVho, Jorge Loreti c Carlos Werneck. Concluindo t„ m

n.stas disseram que é por aslo mesmo, que um arupr, (-,

te se voltará contra o sr. Geremias. incltisive circuia-a

com um jornal que antes era famoso e fa«a o(>isiçi0;

ox-goveinadoi- Roberto Silveira, pois os politiqueiro. c,

o ar Geremias Fontes parece estar tseolhendo. fo-am.-,

rr,L>sn-,o« que afundaram e derrubaram oa Srs. Roberto i

Badger Silveira.

TlOToNIO. A VERGONHA DO ESTADO DO RIO.

Coníirma-ae que o governador tampa" totonho (le An»

io Maré considerado pela critica jornalístir-;, riolltlca co-i

o pior governador fluminens»?. A mesma opinião esta se.-

do ío.-mulada pelo funcionalismo que, com seus vencia»

to*, atrasados, está passando fome e mlaéria. Aipins»

fotm.intes do Legislativo dão conte de que o estale ti

Imprensa que rodeia o sr. Teolónio Araújo e o prino*»

n-iionsáve! |>elii queda política por que pasaa o goverr*

dor fluminense, hoje considerado tambòm o oemagói i

obrai fantasmas, como afirma em sua coluna S»-rgin Pór;

MATRÍCULAS NO LICEU COMEÇAM AMANHA - H

matriculsi paia a use em curso do IJceu Nilo Pcçanhi»

vau início amanhã, obedecendo-se ao seguinte eritél

Dia*- 9 e 10. para o primeiro ano adassUl; dias 11, l!i

li « gundo ano ginasial; dias 16 e 17. terceiro ano m

dal: dias IR e 19- para o quarto ano ginnsial e no a

20, 

'siunoa 
leuefntes. Curso Colegial: 23 p 24- pritts»

ano- dias 25 e 2ô. segundo ano: dia 27 terceiro anoi

Hnaunente. no dia 30- os íepetentes.

Ri'-

I MOBILIÁRIA PARA TODOS

MAunh

mm

j l-I.M-i.lt-l-MO-W» |MT« tllM tflj

mrlM fTwwriM »'''" i^TTe-i-s

ÍMMmmMkmWemp»\Wmmtàjetm»mWÊB ¦ !¦¦¦!

SENSMIONAt- VENHA WE KIM Ut ANO

fiRANnES VANTAGENS AOS NOIVOS

A l.omo Prazo — Enlrada Parcelada

Como oíert» e«perial o com *stes preços

Cr*

Dormitórios rustiroi. a partir d* . . . 130.«St»

Dormitórios de marfim a partir de 130.000

Salas conjugadas a partir de  130.000

Ainda grande variedade de SOFAS.CAMA,

POLTRONAS, COLCHÕES DE MOLAS e CON-

JUNTOS DE FÔRMICA.

Atenção: Traga *ste número e ganhe um

colchão grátis

AVENIDA DUQUE DE CAXIAS. S8 — Tele-

fone: Z1SS — DUAS CASAS PARA MELHOR

SERVIR

ATENÇÃO

CAXIAS
Veude-se 4 0SS

IMfeas, com quar
to sala ooatnha
banheiro a 00»

grande área divi

dida. ou a visti

por 4..-.00.000. TH

IVI.ll, Na ri

Oargi

DR.FORTUNATO

Hua dos Andrartae,
29. siila R03, 8." an-

dar (junto ao Lar-

eu dc- Sao Krancls-

co». dos 13 às 18

horas. Consultas c7

1IR. ALGLSTO

ALBUQUERQUE

Consultas

Cri í.ooo — Av.
Kio llranco, 1»5,

II.» .indar. «/ UM
Especialista aaa

cloinças do cora.

çlo. fígado. aataV
mafO e intistinos.
Hadioseopia - Das
!) às 11 horas e das

14 ,ií 18 horas. Te-
lelefons: U.IVU3.

BII.HÔES PARA ÁGUA I 
ÇM0VQ 

- Contó-.oo-

curtoi aa ordeai de 17 bilhões e 600 milhões, a C

de Agua.s e Enf.enharia Sanitária do Estado ao

CÃES — executar* este ano importante.* obras de ins

ção. 
•.mpiK.eÃo e conclusão de novos serviços »„ abi!»

mento de Éguas e csgòotos. em divei.-os munia¦..'*>_

m ntnff Receberão destaque especial na pi-ograniaça

ooras do governo, pava 67. os município-- da Baixada

Ragiio cios Lagos e também as cidades vizinha.* oa ra.

e dc Sâu Gonçalo. onde. em virtude aa crescente era

«ao demográfica, tornam-se mais premsoti ai *W

pa-a o problema da falta d'água e da rede de (=f

D* orçamento geral da CÃES. cerca de 5 bilhõea • .

foram reservados para os quatro prtaclpaitl municlplai

Ea*xada da Guanabara. Duque de Caxias coiimi-

bi'hões « meio. com a duplicação de sua re'"* a>

mento. nova adutora e outras obras, enquanto .Vio

absorverá 1 bilhão e 700 milhões para a eonstruçio ds

.-iriiição da adutora do Guandu, reservatório o proas

mento da rede distribuidora. Para São Joáo aeM*

Nova líí'iacu serão destinado», reapectivanient»-. .lOti_¦

milhões de eruzeiros. Trê** bilhões e duzentos mil!**

<ii,7.elrob serão empregados cm Niterói e; Sâo Gonçal

vi.v-i ea*-a d.* bomba.- ampliação da usina *-lev. -"-.

Uranjal dos reservatórios e rêdss distiibiimoiti.-.

béu 
-serio 

executadas ampliações na rede di

toda a capital fluminense, e a conclusão da i*ède de».

,io Saco de São Francisco Na ReajU» dos Lapi , ili

outra- obra.* d( destaque que scrao rsalisaoas

localidade.-, terl feita a ampliaça-' do sistema *¦

¦ convênio eom a Companhia Nacional de Alc&i.*

i.rrtante rio i bilhão e 200 milhõen de cruzeu**1!

SUTJgPF MANDA BRASA NOS CLAITOWT1N0S 
->

SUDKPF.-R.I não dura trégua ao? pescado'.e. > i-»..^- 
t

u c vém agindo em vária*, piaias do litoral r,unn'Vf.'..

— deel.T-ou a reportagem da LUTA o veterinário A»?

Muitela. executor do Acordo da Superintendência M

stp.volvimento da Pesca, do Ministério da Agncuitu-a^

afirmar que a vigilância do órgão so se esteiidc(*»- ^

íàrlamer.te. ao? municípios de São Pedro o Aloeta. w.

Mangaratiba. Ma.icá. Cal>o Frio. - as praia.* °-<..»;'.

G.anabai-a. A coordenação dos trabalhos o, * r'« *,.

tara è cargo dos inspetores íedertis Prançisco (»•"

¦Moto e Rnfacl Santos, que pretendem reatas" 
'.m -_

so serviço ae fiscalização com o concurso de ian"

cos do pita velocidade, a fim de dar maio, .ombai-

;»escadc,ies que contiariam a lei.

0 aumento das anuidades n

afastar alunos dos colé$

CONTRAMESTRE DE PREPARAÇÃO

DE TECELAGEM

MAQUINAS
SOLDA

ELÉTRICA
100 a 400 AMP — 2

anos garantia, car.

rega baterias, a par-
tir 70 mil. Rua José

de Queirós. 195 —

Bento Ribeiro. 110-

220 volts — Despa-

cbos p/ Interior

HOTEL OBELISCO

AMBIENTE AOBADAVEL PARA PASSAR

FINS DE SEMANA

Rodoviária Washington Luís Km S —

Posto Três Marias

O professor José Martins

Santa Rose., presidente do

sindicato aos diretore* de

estabelecimentos de ensino

da Guanabara, declarou que !

o aumento rios anuidades

que deverá entrai em vigor

dentro de 8 dias e que po-

dera sei* de 40 por cento,

não prejudicará apenas

o.s alunos, mas os donos de

colégios, também.

Isso porque — tnsou -

o aumento fará diminuir »>

número de alunos sem con-

dições de pagar as anuída,-

des aumentadas.

Acrescentou que o au-

mento das taxas previden-

ciânas bnpòste pa»" (

no Federal e oe *J

cento pai» ° emÇ£5

de 8 par» 
o eraP-í

além de uma taxa w

cento instituída » «™J

circulação e outroí •

"Mal 
necessário"

Apesar de sfla»**

aumento prejudie»rt 
"

légios c os aluno*-

Santa ROS» ««jg,

LUTA DEMOCRAT 
C

êle 
"e um as» m ..

conseqüente. 
& 

J' 
i

econômica rio 00W\ ,

deral". acertada. 
™

entender.

1 Prr
(ar-se I

II ter.ihro

CARPINTEIRO
Prr- sa-s.. para atara no Jiiqoei. A

•oro os documentos na Rua 7

n° 66 — *¦" andar — D. Júli

PEDREIROS

VENDEDORES(AS)
com ou sem experiência

Fàbllrn de artefatos plásticos, ampll» qua-

drof. de vendas admitindo cora ou sem ex-

periência. Não imporia o grau dc instrução

t idade. Artigo dc carnaval exclusivos e ou-

tros artigos para épocas próprias. Tratar a

partir de 2«-(elra dia 9 «« 18 horas Depó-

sito do Mostruarlo 5.000. Praça da Bandel-

ra 109 8obre-loja 211.

SRS. EMPREGADOR^
Declaração de Imposto de Renda

Pessoa Jurídica e Física j

Lei especial do rundo de jarantla por "*"lP" 
'^

». O ."E.T.J.I.R." escritório saf^ialW*» JTf
_ corpo de advogados e contadores •'••"""VL e (•

mover inclusive a domicilio assistência íoria»r

ttb'** r ,- i
Trstar à Rim Francisco Scrador n,« N - r,r

tj,a _ Tels «-57S7 t aMW .

I
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Erro do farmacêuticoMARÍTIMOS V1IO REIVINDICAR

matou vinte pessoas TRÊS TIPOS DE REMUNERAÇÃO

CHARLEROI iBélgica) — Um erro farmacéu-

tico custou a vida de mais de 20 pacientes, segun-

do as primeiras informações divulgadas aqui só-

bre um grave caso de .substituição de medicamen-

toa que comoveu toda a Bélgica, numa clínica des-

ta cidade. Uma firma farmacêutica de Bruxelas

enviou sob uma etaquèta falsa um remédio cuja

aplicação íoi íatal para vários enfermos.

Segundo o jornal 
"Le 

Peuple", órgão do purtl-
do socialista belga, o remédio utilizado pela cllnl-

ra em maio de 1985, era um frasco de cltiqüen-

ta gramas de benzi iato de oestradlol, hormônio

utilizado no tratamento do câncer e afecçòes da

próstata. Mas a firma farmacêutica entregou na

realidade um frasco de Dígitallna, cuja dose má-

xima é de um a três miligianvis diárias. Por ou-

tro lado, as receitas de Benzoato prescrevem do-

se» de dez miligramas duas a três vezes ao dia.

Estas doses de- dez miligramas são as que fo-

ram receitadas pela clinica a seu enfermos com

trágicas conseqüências para grande número deles.

O erro foi descoberto em abril Ultimo e a ln-
vestigaçào correspondente tornou patente que o
frasco nào era de Benzoato de Oestradlol.

A clinica já tinha ministrado em seus pa-
cientes vinte e três dos cinqüenta gramas que con-
tinha o frasco funesto.

O Grupo de Trabalho, escolhido pelo Conse-

lho da Federação Nacional dos Marítimos, para

estudar as bases do contrato coletivo de trabalho,

no setor das emprésus de capital privado, chegou

ii conclusão de que devem haver três tipos de re-

numeração: 1) para o pessoal na navegação de

longo curso, isto é, entre os portos nacionais e in-

ternacionais; 2) na grande cabotagem, que liga

portos nacionais distantes 250 milhas ou mais; j!)

pequena cabotagem — serve aos portos nacionais,

separados dor distância inferior u 250 milhas. Com

respeito ao tráfego nos portos, o Grupo de Traba-

lho continua os seus estudos.

Gratificação

17 i nbro

CARREIRA DE FUTURO PARA JOVENS

DE 16 A 23 ANOS

SEJA SARGENTO
lnirr»-* oa ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS ou
na ESCOLA DE ESPECIALISTAS UA AERONAl TICA.
Vantagens: ótimos vencimentos — Promoção a S.rgento

no 10.* mês do curso — Fardamento írráíls — Fxeelrnle

alimentação — Promoção na ativa até o posto de Capitão
Nao é preciso ter Cur«o CMMSW — Vencimentos mi-

ciais: Cr* :tr,0 000

ESTl DF. NO

CURSO PREPARATÓRIO

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 629 — 15.*> andar
Telefone 23-3821 — Rio — GB

PROFESSORES MILITARES

INICIO DE NOVAS TURMAS:

DIA 10 DE JANEIRO DE 1967

INSCRIÇÕES ABERTAS

Distribuição de folheto» explicativo*
GRÁTIS

iINASIAL EM 1 ANO

ET. 99
rondo oportunidade de recuperar o tempo perdido

homens e mulheres — velhos e me*rços — Nâo
orla suo idade ou sexo — Em um ano apenas você
estará com SEU DIPLOMA DO CURSO GINASIAL

celente equipe de professores — 15 aulas semanais —

tbiente confortável — 5 matérias apenos — Testes de
«momento — Apostilas para alunos atarefados — Con-
le de aproveitamento — Alto índice de oprovaçuo;
mais de 80 °o aprovados r.os provas de agòsto/6o

Itnbuiçáo gratuita do folheto 
"A 

CHAVE DO KXIT0"
com mstruçòe e programo — Venha buscar o -eu

exemplar.

URSO PREPARATÓRIO
O CURSO DOS PRIMEIROS LUGARES

A« Preaident* Vargas, 529 — 15* andar

Tal.: 23-3821 — Rio — GB

INICIO DE NOVAS TURMAS:

DIA 10 DE JANEIRO DE 1967

Informou, mais. o Sr. Jo-

>c Levi. presidente da Fe-

fiirapltl Nacional dus Mui-

timos. que O GT defende I

tese de que teSdas a» grati-
ficacôes devem ser iMorpo

radas às soldada»-base. Sa-

lientou que a Iniciativa tem

por objetivo beneficiar o.v

trabalhadores, nos momen-

to» de lnfortunística, per-

quanto as gratificações Rio

BI computam para efeito rio

gozo dos benefícios da Pre-

vidência Social.

Estudo profundo

O sr. José L«vi ressaltou

que a minuta de contrato

coletivo de trabalho, ante»

de levada aos empregados,

sofrerá um estudo realmen-

te sério e profundo. Por is-

to, as conclusões do GT se-

rio apreciadas pelo Conse-

lho da Federação Nacional

dos Marítimos: ainda mais.

os pontos de vista deste se-

rão levados a debate pelas

assembléias das entidades

filiadas: Sindicato Nacional

dos Oficiais de Náutica: Sin-

dicato Nacional dos Comís-

sáiios da Marinha Mercan-

te; Sindicato Nacimal dos

MsatrM de Pequena Cabo-

tagem; Sindicato Nacional

dos Contramestres. Man-

nhcii os, Mocos e Remado-

res da Marinha Mercante;

Sindicato Nacional dos En-

fermeii-os da Marinha Mer-

cante; Sindicato dos Arrais

dos Estados da Guanabara,

Rio de Janeiro e São Paulo;

Sindicato Nacional dos Tai-

feiras. Padeiros e> Culiná-

rios da Marinha Mercante;

Sindicato dos Operários Na-

vais da Guanabara e Estado

elo Rio de Janeiro; Sindica-

to Nacional deis Carpintei-

ro» Navais; Sindicato Nado-

nal dos Radiotelegrafistas

da Marinha Mercante: Sin-

dicato dos Empregados em

Escritórios da.s Empresas de

Navegação Marítima; Sin-

dicato dos Marítimos de Vi-

tória: Sindicato dos Maritt-

RtQS de Macau e Areia Bran-

ca; Sindicado dos Operários

Navais de Santos; Sindicato

dos Empregados em Escn-

tórios das Empresas de Na-

vegação Marítima de San-

tos.

Administração escolar

Diretores da Federação

Interestadual dos Trabalha-

dores em Estabelecimento»

de Ensino e da Federação

Nacional dos Estabeleci-

mentos de Ensino estarão

reunido», às 15 horas do

próximo dia II. na Delega-

cia Regional do Trabalho.

quando serão discutidas a»

baaat de um acordo salarial

para pcafSSSÒra» e auxilia-

raa da administrarão saca-

lar, ue»; Estados onde n;.o

existem .sindicatos represen-

letivos das duas categoria.-

profissional.- ou c!us estabe-

lecimentos de ensino. Será
solicitada a extensão das

bases dos acordos celebra-

dos. na Guanabara, para os

Estados onde não se a«si-

nam acordos, pela ausência

de sindicatos representa ti-

vos

Maracanã e3tarao reunido».

às 18 horas do dia II. na se-

de do Sindicato do» Tece-

lões; haverá informação »

re»peito do processo sobre

indenizações, que não foram

pagas embora a empresa te-

nha encerrado suas ativida-

des. no dia 20 d abril de

196B.
Os ex-empregadas da Con-

fiança estarão reunido», às

18 horas do da 16. no mes-

mo local, quando esperam

saber o dia marcado para

leiloamento dos bens da em-

presa; a renda »erá destina-

da ao pagamento dos direi*

tos trabalhistas.

Securitórios

Esta semana, o Departa-

mento Nacional de Salário

dirá qual é o percentual de

aumento para os securitá-

rios. cujo acordo já foi as-

sinado. no dia 22 do mês

passado. As partes resolve-

iam. previamente, aceitar a

decisão do DNS

Tecelõei

lovos números de telefones
Dando prosseguimento ao seu plano de expansão, que envolve

l instalação de 150.650 novos terminais automáticos nesta cidade, o
.onipanhia Telefônica Brasileiro comunica que, desde us 20 horas de
l.c-feira última, cerca de 700 telefones de prefixo 27/47 tiveram seus
(úmeros trocados para a nova estação de prefixo 56.

Para prevenir possíveis enganos a CTB comunica que, durante
0 dias, o novo número será fornecido pelas telefonistas as pessoas que
liscarem os números antigos.

Esta operação tem por objetivo atender dentro da ordem cro-
ológica, a cerca de 700 pedidos de mudanças nas áreas de Ipanema
Leblon.

Os novos aparelhos já estão sendo instalados e

somente entrarão em funcionamento a partir do pró-
ximo dia 13.

"•5

•4SÇ

Procurando servir sempre melhor

>s, quatro
|)ilos- trabalhadores, quatro

p.los patrôes. e nove pelo
Governo, sendo que um da
delegação oficial não parti-
cipnrá da» turmas, porque
>er» presidente do SRPS.

A eleição e indicação pre».
sentes serão apenas para
completar a composição
atual.

Com a extinção dos In.*-
titutos, desapareceram o»

imtigos Conselhos* Fiscais.
Surgiu apenas o Conselho
Fiscal do Instituto Nacional
<li Previdência Social, que
. uni órgão auxiliar na ta-

rafa de ontrôle do Dcparta-

matitO Nacional de Provi-
el.ncia Social. No dia 18
de^ste*. também serão ele-i-
tos os quatro membros das

r e p resentacões classistas,
cíuis para cada uma datai,
enquanto o Governo indica-

rá os seus quatro delegados.

No DNPS, não haverá

acréscimo das delegações

rlaatistas. continuando ca-

da um» com doi* repre-

sentantí-g; entretanto, o Go-

vérno, que só tem dois de-

legados, indicara mais doi«.

Ai antiga» Junta» de Jul-

gamento e Revisão tinham

três membros: noa órgãos

substitutos, no novo siste-

ma. as Juntas de Revisão ¦

Julgamento da Previdência

social terão quatro Inte-

grantes: doi» pelo Governo,

um pelo» tr»b»lhadoies. ••

um pelas classes eir presa-

Empregos o disposição

O Departamento Nacional

d. Mão-de-Obra comunica

aos interessados que exis-

tem 211 vagas paia trabu

lhadores especializados na--

empresas industriais do Es-

tado da Guanabara.
Os candidatos devem com-

parecer à Seção de Coloca-

.-.o da Delegucia Regional
do Trabalho, no» dias úteis,
dus 12 ás 16 horas, munidos
de carteira profissional e
certificado dr reservista

As vago» »ão:

Torneiro mecânico 10; nu-

prssssr cilindrlst» I; melo-
oficial de Impressão 1; roc
tadores de fábrica de rou-
DBS 7; alfaiates de fábrica 5;
rort adores de chapa 1; pro-
.letlsta de máquina 1; car

pinteiro embaladeir 3; mod.-
lador de madeira 9; curva-
dor 2; freiador 9: retifica
dor tj broqueador 4; opera

dor de máq Radial 4; mar-
cador 5; estampador 4: mai
eador mecânico 5: plana-
dor 5; furador 6: moldado.
rie estrutura metálica 10-
montador dr estrutura me-
lálica 8; pantógrafo 1; cor
tador de folha 10; cravado.
8; rerravador 10; carpintei-

vr> 3; armadores 3; moton»-

ta* II: rneio-olici.l dr ser-
ralheiro 2; prensista máqut>
na de Injetar 1; mecánlc*
ajustador 9: caldereiro do
met»! 1; «oldador 1: enca-
dattladoras 8; cobrador d«
ônibus 5; eletricista 4; im-
pressor cillbista I; pedreiro
1; estofador 1; montador d»
transformadores I; nieeànl-
eo de bancada 1; fundklor
1; ferreiro 1; enrolador de
motores 1; enrolador de bo-
bina 1; engenheiro de pro-
dução 2: distribuidor-com-

posiçào-gráfico 1; estucador
10; encadernaclnr taboetro 2;
.•neadernador-pasta de car-
tolir 2.

O CttTM de Admissão ao
Ginasial. que a Seção da
Atividade* Culturais e A»-
sisteneiais da Delegacia Re-

Hional do Trabalho esta pro-
movendo no Sindicato doa
Alfaiates será reiniciado,

amanhã, à* 19 horas.

Com ,-ciorio»

¦a grande atividade estão

os diretores do Sindicato do»

Comerciários Amanhã, ha-

verá assembl;ia da catego-

ria, quando se pronunciará

sobre o plano administrati-

vo da entidade.

No dia 21, a partir das 23

horas, o Sindicato dos Co-

meiciários dará o seu grito

de carnaval, com baile e ba-

talha de confete. A direto-

ria está convidando os co-

merciários a comparecerem-

O SEC encaminhou ofício

ao Pre»ide-nte do Departa-

mento Nacional de Prevl-

dència Social, solicitando re-

visão imediata dos benefi-

cios dos segurados inativos,

conforme determina o artl-

go 26 do Dcereto-Lei n • .••

(16-66; é assegurado o rea-

juste, de oficio, até o máxl-

mo de trt» vezes c meia o

maior salário-minimo vigen-

te no País. O limite ante-

rior era de duas veies o

maior salário-minimo.

No mcMnu expediente, as-

sinado pela Diretoria do

SEC, há sugestão para que o

| 3° do artigo 1." do me»-

mo Dccreto-Lei seja modill-

cado. assegurando-se ao

aposentado, que voltar â

atividade e contribuir, no-

vãmente, para a previdência

social, a faculdade de, ao

lado da formação do pecúlio,

pedir reajustamento de sua

aposentadoria, após 12 con-

tribulções, c o n s oante a»

prestaçõe» vertidas neste pe-

ríodo.

Construção civil

Amanhã, os tnibalnadm-es

na indúMnu da constru-

i-iio civil, em assembléia gc-

rat iniciarão ¦ campanha

pela conquista de aumento

salarial. A diretoria do Sin-

dicato do.s Trabalhadores na

indústria da Construção Cl-

vil será autorizada a toa-

taurar dissídio coletivo- ime-

diatamentr.

Empréstimo e tempo

Integral no IAPB

Servidores do ex-IAPB

hoje Secretaria Executiva

do 1NPS. para os banca-

rios. vão pedir ajuda da

União dos Previdenciários

do Brasil, no sentido de que
diligencie junto á Caixa

Econômica Federal de Bra-

silia, Secretaria Executiva e

Banco do Brasil, visando ao

apresamento na concessão

do empréstimo- que eítá

sendo descontado. Por outro

lado. querem que a UPB

investigue o que está real-

mente ocorrendo com a

prestação de serviço pelo re-

glme integral e dedicação

exclusiva. O fato é que ser-

vidores. excluídos daquele

regime, cm 1966. tsláo amea-

çados com a repetiçào do

fato, por culpa de chefetes-

que embora não esqueçam

de incluir os seus próprios
nomes, olvidam os de outros

colegas, deixando de Inclui-

los na relação dos que de-

vem prestar serviços pelo
regime de tempo integral ¦

dedicação exclusiva. Há ai-

go de errado, que a UPB de-

VC apurar.
A nova composição do

Conselho de Recursos da

Previdência Social se efe-

tivará, no dia 16 do cor-

rente mès, com a eleição

do mais dois representantes

classistas, sendo um pelas
categorias profissionais e

outro pelas classes empre-

sariais. Os atuais integran-

tes daquele órgão serão

mantidos até o fim dos

seus respectivos mandato».

Até aquele data, o Govêr-

no indicará mais seis mem-

bros. 4ue, juntamente com

os três existentes compo-

rão a delegação oficial.

Pelo regime anterior, o

antigo CSPS se compunha

de nove membros, sendo

três para cada r.presenta-

çáo: Governo, empregados

» empregadores, agora, se-

rá composto a partir do dia

GOVERNO NEGRÃO DE LIMA
1." aniversário

A Secretaria de Serviços Públicos em 1966

Spil A mittSo da Secretaria de Serviço* Ptíhtirm J pmeee *» Estada d* mn*

infra-estrutura de energia, romunioaçõe*, a*ó* ? 1ran*port*>* ooletitinm

que garanta seu desenvolvimento econômico sorinl.

Para cumprir esta miss&o. teu» órgão* da odminUiraçtur d^acenlralianda fnran*. ronxoli-

dado*, teus serviço* aperfeiçoado* * expandido*.

Resume-se, aqui, o quadro gerai do* atividade», de maior eu lio r*nü*ada* «na /96r>,

-osa
COMISSÃO ESTADUAL DE EXERCIA - C0 - fíêde de baixo r olH

tensão - Iluminação PIMwa, • (limmsõo dr Freanènria * (ienwân d* Energia.

1 CU. em ÍJtt, produzi» W% 1Ü8 00Ú KWlf </r rvrrqio em €ft Aclu*. oíimriifantfo hamhn* iíe

recalque dei ¦\diilorii do (luandú «r jAitrieirúo, nlènt dr atender. Uqiuil ncleigem), m» pxtunliuiíiej; de.

Campo Cr.mde.. Santa. Cru:, grande parte </«• fíangií e regiões ri:inhn». Instalou 1(12 IHHi m dr crdr

de rnrrgia. prine:ipalnirnlr ria Zona Or.sle. ItrruUwtr para » Estndi* cfrra dr DQMK .WIJÍÕES r*)fV

(JUZEIHOS. ISSSSSSSI a 10(1 (MIO Jarrliidos-. tktMmt At :*X 
"(simixxõe* 

ae Im:'" Iraiutomlnim dr

energia rlélrira). com deposita* ralriieo* rm HE(<: mcsitoit e ruda.ilron í !>00 
'm.tlalaçõr* 

consumidora*

ilr riirrgta rm f.'! hairrar da /nua Sul. Iriihallm dr pkmtejmmmtnt* prriin peira a romvrxno dr frr-

ipiêtecia em dcsenvaivuiirnlo.

_\ •

(§§[*) < 
COMPANHIA ESTADUAJs DE TELEFONES - CETEL, tmprht aiilofuuincm-

tri t auio-mficiente. eompletan, rm 1%6. a. instalação dt seu sistema, composto de 9

rsiaçõc*. dispersas rm urna área dt 1 036 kmtt ou *rja 89°l« de tnda a Irrrilória da diianabara.

Para consecução deste objetivo inauguro» a* estacam dt Campo Grande, .lavarépaguà. Barra da Tijuco,

Paquetà e Santa Cruz, iodas já em tráfego mútuo com a C.T.B^ tendo, também, exlendido este Upo

de tráfego às estações anteriormente inaugurada* tòmenfe em trafego local.

A Companhia foi reorganizada; de uma estrutura de implantação passno pant nma de operação,

lendo inclnsire adquirido um terreno de 12.400 mi', tom 1.7Wm2 dr área construída para insto-

loção de almoxarijado geral, oficinat e garagen*.

Encrrranda n ano, fni assinada contrato dr rrpoMma dt trut trrvirt* qu» aumrnleu-a de j(T'c na

aluai capacidade. 9

f FflND4ÇM0 liOS TmtfmtmAtS ROOOrURIO* 0O ESTAOO 0 4 CfUaV

\ARARA - FTRF.C • Opera anit trrminotxc Martai*» Prowpin e cfémm R^ifl

administra a parqueanirnlo de oulutnóaeiK em tnda Eslaúa» 
jfl

Situação em ne*enihro de lObi - Marian* 1'rocnpia - ftiglnút «liritt t% 'enrperorào dr çrruid* 
»**

SS»kSV /"V«í»'« Rio - 
f*m lonamrtilí) precária tinsUiiadm algrut* gtnoi*:*.,. QHarda-vXiuivx, | fianHoriar;. .4 éi-

nda, da handaiáo, pura. txtrn lereriro** era de. (.ri $,'(>' I.Vi iOb.

Situação em netnmbro de i*>6A" - Instalada na \w*> /ííft* ff tofat mnrteuMt t mau 9 i>/<i-l dr*-

Imadiii «1 prestarão dr serviço* ar bar, restiivnuitr, Jelrlone, encomenda*, bancário*, fmtmm t iríe-

(tráfico. Foram projetadas e concluiria* numerosa* atiras d* mamltarta wdixpmsávci/ a mia funtumaif

dadr. hem ***** lemntanirnla topográfica r sondagem dr min fiara a Hodonária Sáo (rrtnwa. fw,

\ Fundação saldou dividas na monlanlr dr Cr$ 7%% fiff.ííi. /

\ Vô,o Hio nlendrii a 7 OOO 000 dr usuário*, xrrridnt por tff ?/".> <>mW íntemlaAimix Wtwi>r«»*»

1'rocópio - 7.SM 000 dr usuários *M+mmm BSJf IW 000 ómhus dr Otrrurt* méHt

COMPANHIA DE TRANSPORTES COI.ETH OS HO ESTADO DA GUANÀ* \

RARA - 6TC- 6 8 - O/w-rer tranxparir*. toleliunt urbano*, ,'_

Os quadros aboim, lixando a posição da. CTC rm dr.iemhro dr 196.', t dezembro de 1966, demon*-

Iram. comparatwamrnlr. o que reprrxentoii, pêtlr ano de 1966. o* IrabaUioe dr consolidação, revila-

inação e expansão do CTC realizado* nela atuai \dmini*trw;aa du Empresa..

. I*M*4. , téi fo iw

nívirla para com » Previelitne-ia Soriaí ...

I lívirln ao Siiidii alo rio» Kniprp.sadf>»....

Dívida ao ItttfMSStO d» Renda 

Divida an Ban.o \a.-ional de Habitação,

Dívida ã IVlrobrá»

Dívida à Mererdev" kVnf.#

Dividas Atrazadas (Fomp-redores)

TOTAL

(>$ 5 Mt.llf «II

Cri 2IO.308. TM

f.ri li».1.. 878.703

< «Tf 203 563 250

Cr$ 203,920,-)50

Cr$l.TOfl.OOO 24S

Crt 525.957.329

(>$ 8 867.789.176

Dívida e*n*aoli«iada

r,r$ 162.159 T50

Cri 270 115 260

Dívida liquidada

Dívida liquidada Trinta»» arnats

liquidadas no \enritiiento

Dívida liquidada. C.onta» aHiaií

liquidadas no vcncimrnto

Dívidas liquidada».

Frota

Número de Empregados

Manutenção da Frota .

Klétricos na Zona \orl*>

Ônibus Adquiridos

S90

8 070

¦ 
paralisada

"1 
Km

627

7 580

O-V" paralizada
21 Km

33
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n
INCAT, FOX TBOT E VESTAl GIRL: INVERTIDO EM 2 E NO PURO

___^_^^-ü

GALOPANDO
' 

* LAFAIETE

PAILiSTA KINKARA VEM AO RM

PARA ESTREAR VITORIOSAMEr 
"

\o Pireo — Escolha, Cantarola e Majo, esta

eom o seu rendimento sensivelmente aumentado na

raia pesada, devem decidir a prova Inicial das

corridas de hoje na Gávea. Embora sem maior

agrado pela monatria de Majo, vamos com ela para

o posto de honra, deixando ao leitor a tarefa

de indicar a dupla entre as duas demais citadas.

2.» Páreo — Incat anda tinindo e só tem con-

tra a sua chance o fato de ser animal encabula-

do em razão de suas manhas. Vai correr nova-

mente com a corda toda e terá ajudante valioso

cm Taquarl, que está de volta a turma normal,

após ter forçado entre competidores mas bra-

vos sem sucesso. É uma parelha de respeito e a

forca a que defenderá a chave quatro neste pa-

reo! surgindo como rival mais direto o Vestal

Boy.

3 • Páreo — Em corrida de estréia a turma dos

nascidos em 1964. São sete os potrinhos inscritos

em conjunto equilibrado, mais falados Urmarino e

Fair Kino, que ao nosso ver irão a raia cpmptjji-

bilidades idênticas às de Brasamora e Infinito, am-

bos com preparo que justifica as esperanças dos

respectivos responsáveis. E nao será demais dizer

que levam de barbada o Mônaco, um bonito des-

cendente materno de Bérgere. É um pareo) duro.

Insistimos, daí a nossa escolha sem destaque em

Xavor de Fair Kino, Brasamora e Urmarino.

4» Páreo — Estilheira vai correr entre adver-

eárias mais camaradas, todavia, ainda ass im nao

levará o nosso palpite de honra que vai 
para 

a

competidora Prima Dona. A argentina filha de

Tatan e Romance», voltou ao seu melhor estado

e isso mostrou com um trabalho «cente de Me

três linhas para os 1.300 metros, estando a vonta-

de na rata e na direção do J. B. 
J»£*M"

identificou totalmente com a pensionista de Levi

Ferreira. Bem jogada a dupla 14 ficando pa» ter-

tlus Eryma, que volta hoje a areia.

5" Páreo - Fox-Trot já perdeu para Venuto,

mas na grama, e em pista de areia tem tudo para

tStt vafer uma inversão de posições ™ compro-

misso de hoje. O filho de Fort Napoleon traba-

vSmi 85" exatos e nâo será difícil ^resolva

a sua vitória logo na partida. Venuto e mais For-

robodó! èste a despeito dos 60 quilos, devem che-

gar mais perto do pupilo de Ernani de Freitas.

6.» Páreo - Fairy Flower e Forma, são normal-

mente as melhores candidatas entre as da Gávea,

devendo encontrar rival temível na^estreante

paulista Kinkara, uma filha de Flair.boyant, de

Fresnav e Bergére, eom dotes de grande veloci-

dade égua perigosa no tiro curto de hoje. Pen-

samos mesmo que a vitória nào lhe fugirá em seu

pCiro compromisso no turfe carioca «j.^er-

to que precisa se cuidar desde o pulo contra as

duas demais citadas.

1.° Páreo — Adatis, Estância. Gueba e a me-

lhorada Difíah, são as melhores candidatas à con-

quisla da vitória inicial de campanha, qualquer de-

Ias podendo ganhar sem surpresa. A nosas esco-

lha é em favor de Estância, que vem de secun-

dar Old Neide, longe é bem verdade, mas com

final em tempo excelente e agora na condição

rfe nome do retrospecto. E na dupla arriscamos

Ada.is. que pode até ganhar a carreira, teto na

dependência de uma partida 
*_¦_!.

8.° Páreo — Querozene estreou bem aqui na

Gávea, conquistando a quarta colocação para Goiás.

É potro ligeiro que na pista pesada pode largar e

despedir os adversários, sendo o nosso indicado

para essa tarefa. João Ternura, estreante com uma

série de colocações em Cidade Jardim, Sorriso, gaú-

cho de origem e também estreante na Gávea, e aln-

da Dunhill. são os mais diretos adversários do

filho de Big Red. Vamos com essa ordem para o

complemento do marcador.

9.° Páreo — Vestal Girl é melhor que a tur-

ma e reaparece com trabalho excelente de 78 e

três quintos, na conta para assinalar a segunda

vitória. Diana é a inimiga mais direta em ra-

zão dessas boas atuações nos compromissos mais

recentes, ainda perigosas, todavia em posição me-

lhor para a discussão da dupla as concorrentes Lai

Palmas e Kitty-Fox. Pa» os azaristas não exi*-

te indicação segura nesta prova final.

Acumulada de vencedor: Incat. Prima Do__«. e

Fox-Trot.

A barbada: Incat.

O melhor azar: Prima Ham..

Estréia hoje, no Hipódromo da Gávea a

égua paulista Kinkara e ao que se sabe vem para

ganhar logo de saída. Está ela inscrita no sexto

páreo 
da reunião, a ser corrido na distancia de

1.300 metros, competindo com Forma, Fairy

Flower, Lutine, Praieira, Onira e Talisca. Uma

prova onde, sem a presença da paulista estreante,

o prognóstico seria difícil, pois é evidente o equi-

líbrio entre as demais. Mas Kinyara veio facili-

tar as coisas, eis que sua campanha autoriza dizer

que ela deve ser a ganhadora.

Basta diier que, na temporada de 66, no

Hipódromo Paulistano, Kinkara correu apenas

quatro vezes, três das quais transformou em vi-

tória e na outra chegou terceiro para Fenestrella _

e Kiguaria, num páreo em que se atrasou na saí-

da e não maifl teve tempo para recuperar-se.

Trata-se de uma égua essencialmente ligeira

e que já larga mandando patas e quem quiser que

a acompanhe. Espera-se, pois, que nesta sua e»-

tréia, em páreo cômodo para os seus recursos, 
v-,

nha a ganhar de ponta a ponta. A distancia ne

1.300 metros favorece os dotes de velocidade, 
(|0

mesmo modo que a pista de areia é o seu forte

Suas duas últimas vitórias em Sao Paulo foram

obtidas na pista de areia leve, mas a outra sm*.

rior o foi em raia macia. Somente na lama 
po.

deria haver qualquer 
restrição quanto ao _.j

comportamento, mas mesmo aí acreditamos era

seu triunfo. 
•

Fair Kino tem o melhor
final entre os potros

Foi atração maior durante

os aprontos para as corridas

de hoje a presença do.s po-

tros de dois anos, inscrito-

para estréia no terceiro pá-

reo. De um modo geral o

comportamento foi bom e no

que tange às marcas prouu-

ridas, Fair Kino e Urmarino

terminaram com de«taque. o

primeiro com 36" justos pa-

ra os 600 metros, mais fácil

de ações o o segundo, em 36

e três quintos.
Cupidon não foi exigido

e terminou a reta em 38"

exatas, agradando em cheio,

também sob a melhor im-

pressão, tendo finalizado

Brasamora. que na metade

deradeira no percurso de

600 metros, vinha contido e

registrou final de 43" justos.
Mujalo. um bonito descen-

dente de Nordic e Ukaja-

la, fêz 39" cravados ao lado

de Gorino, com ação final

apenas regular, e Mônaco,

potro dotado de grande li-

geireza, com preparo quase

Treinador vende cavalo

cego e entra em 
"cana

* a,*__K________ l,(-n-l. l\t*1-,

¦B «BB

-H Flátno Teixeira, o

espertalhão e Or-

Idndo Freitas Bastos, a

vítima

PARA VOCÊ

UMA PONTA:

Kinkara

DUAS DUPLAS:

1.° páreo — 12

. 2.° páreo — 14

TRÊS PLACÊS:

|ncat

Estilheira

Vestal Girl

Atendendo I uma denún-

cia do jóquei Orland oBasto».

os detetives Bolivar, Orestes,

Scveiino, Benedito e Colonezl.

chefiados pelo detetive Ubal-

do, chefe da SVIG, da M DD,

compareceram à Rua Queluz.
108. em Rocha Miranda e..

cx-treinador Flávio Teixeira,

suspenso há 5 anos do Jóquei

Clube Brasileiro.
Na 5.» Delegacia Distrital,

Orlando Bastos que reside fl

Rua Humaitá. 229, apartamen-

to, 910, declarou que cm de-

zembro do ano passo, loi pro-
curado por Flávio que lre-cl

curado por Flávio que lha-

propus a compra do cavala»
•'Kini? Sachás", em Belo Ho-

rizonte, pela Importância de

um milhão e setecentos mtt

cruzeiros. De acordo com sua

esposa, dona Olga. entregou

a quantia ao acusado, confor-

me recibo em seu poder. Há

ali-uns dias foi a Belo Horl-

zonte e qual não foi a sua

surpresa, primeiro em desço-

brir que o cavolo era cego

dc um olho e segundo lhe in-

formaram Flávio havia em-

barcado para São Paulo, íun-
tamente com sua espora.

Informou ainda Orlando

Freitas Bastos que uma

amante do acusado, residente

no Parque da Gávea, disse a

êle que Flávio gastou todo o

dinheiro com roupas para ile

e sua csnòsa e que, a des-

culpa de haver sido roubado

em Sã-) Paulo nSo Dassava de

um golpe premeditado", afir-

mou ôle.
Flavio Teixeira não nega

ter recebido o dinheiro. Diz

que vai pagar, mas não sabe

como. pois está afastado do

Jóquei e declara que, 
"quan-

do ia pegando um ônibus em

São Paulo, foi roubado". Afir-

ma que está trabalhando ma»

não diz onde e nem quanto
está ganhando.

Mostre que a torcida

carioca é bem educa-

da e inteligente. Aju-

de a evi*jr ocidentes

nos campos de fute-

boi.

INDICAÇÕES

1.° Escolha — Cantarola — Majo

2.° Incat — Vestal Boy -— Taquari

3.° Urmarino — Mônaco — Fair Kino

4.° Estilheira — Erima —- Data Vênia

5.° Fox Trot — Motim — Venuto

6.» Kinkara — Fairy Flower —- Praieira

7.° Farpleace — Estância — Cláudia

8.° João Ternura — Qiieroiene 
— Sorrisc

*.• Vostal Girl — Diana — Kitty Fox

o^umUnfuCt ok

IB
BASQUETEBOL EM FOCO

NÓLICOUTINHO

INVASÃO — A sede da CBD (21.° andar do

edifício Avenida Central) ficará amanhã em poi-

vorosa, pois 16 moças apresentar-se-ão à Comis-

são Técnica do selecionado brasileiro feminino.

PONTO — A assinatura do ponto está mar-

cada para as 18h30m, devendo comparecer as 
"es-

trêlas: Heleninha, Maria Helena, Laís, Nilsa, El-

zinha, Ritinha, Jaci e Neusa Maria (Sõo Paulo)

e Marlene, Marli, Delci, Norminha, Angelina, Ro-

sália, Luci e Nadir (Guanabara), Na oportunida-

de haverá a tradicional conversação sôbre trei-

nos, horários etc.

TREINO — O primeiro treino será efetivado

na terça-feira, dirigido pelo técnico Ari Vidal e

seu assistente Paulo de Tarso.

DIFICULDADES — A CBD e FMB estão em

dificuldades para encontrarem local para o treina-

mento de suas seleções, visto que a maioria do«

ginásios já está recebendo ornamentação para

os festejos carnavalescos.

DEPENDÊNCIA — A ida do jornalista ao
* 

México está na dependência do presidente Pau-

Io Meira, visto que a entidade mexicana — pa-

trocinadora da temporada — só se responsabiliza

por 15 passagens: 12 jogadoras, técnico chefe e

médico.
REUNIÃO — Os juizes e oficiais de mesa

(FMB) reunir-se-ão no próximo dia 16 (18h30m),

na sede da entidade, a fim de tratarem de vários

assuntos atinentes à classe, inclusive a formação

do quadro para êste ano.

COBRAS E COBRINHAS — Para amanhã

estão programados mais dois treinos da seleção

carioca que se encontra em preparativos para o

campeonato brasileiro de Curitiba (março). O

grupo 
"A" (cobrinhas) ensaiará a partir das 19h,

sob as ordens do técnico Paulo Murilo e o grupo
"B" 

(cobras) treinará às 20h30m, sob a direção de

Zé Carlos. O exercício está marcado para o gi-

násio do América (Campos Sales).

JOGADORES — Estão ensaiando no grupo
"A" 

jogadores juvenis e com menos de 20 anos,

a saber: Manteiga, Luisinho, Márvio, Pedrinho,

Renato, Felinto, Zé Roberto, Robertinho, Vítor e

Coelho. Enquanto no grupo 
"B" 

estão os jogad<*-

res adultos propriamente dito: Agenor, Paulista,

Edinho, Cianela, Prata, Coqueiro, Marcelo, Nil-

ton, Paulo César, Valter, Leonardo, Gabriel, Ba-

cia,' Aurélio, Ilha, Oto, César, Tentativa e Pei-

xotinho.
JOGADOR SUJO — Paulista, 

"astro" bi-

campeão mundial e campeão pelo Vasco não te-

ve papas na língua: 
"Basquete é violento em par-

te. Na realidade não tem jogador violento e sim

jogadores sujos que aplicam toda sorte de re-

cursos ilícitos para impedirem grandes jogadas

de determinados atletas.

VITIMA — Terminando, Paulista revelou:
"Sou uma vítima — e meus agressores torpes sa-

bem que me dirijo a eles — e cada clube tem um

jogador escalado para me provocar de todas as

formas condenáveis pela moral. Reparem só co-

mo sofro e depois dizem que sou debochado, mas

a tolerância tem um limite. Agora, felizmente, já

estou acostumado com tais perturbações antides-

portivas" .

na conta, assinalou 23" para

uma partida dt 300 metro»-

As marcos

Damos a seguir a relação

completa dos aprontos ano-

tados para a reunlio de

CANTAROLA — 600 em

37"2/5
LADY ACÁCIA — «OO em

38 segundos

VESTAL BOY — 800 em

36", na reta oposta

CORCEL — 700 em 46"

BACHAREL 
— 700 em 45"

ROCKMOY — 800 em ...

511/5

INCAT - 700 em 47"

TAQUARI — 800 em ...

URMARINO — 800 era

36"3/5
BRASAMORA — 800 em

43 segundos
FAIR KINO — 600 em 36"

MÔNACO — 360 em 23"

CUPIDON — 800 em 38"

MUJALO — 600 em 39, ao

lado de Gorino

ESTILHEIRA — 800 em

38 segundos

HAPPY MOOH — 'mem

43"3/5
SHEET — 800 em 36" 3 5

FIDES — 700 em 43" 3'5

DATA VÍNIA — 700 em

44 4/5

PRIMA DONNA — 700

cm 46"

VENUTO — 800 t— 36"

FOX-TROT — «Ofl em ...

39" 3/ 5

HAPPY JACK — 800 em

50 segundo»

MOTIM — 800 em 50"

FORMA — 700 em 43"2'5

FAIRY FLOWER _ 600
¦em 39" 2/5

LUTINE — 700 em 45"

PRAIEIRA — 700 em ...

42" 3/5

ADATIS — 800 em 38"2/5

FARPLEASE — 360 em

22". e 360 em 22" 2/5

GUEBA — 600 em 38"

ESTÂNCIA — 600 em ...-

38" 2/5

JASAMA — 360 em 23"

DIFFAH — 600 em 37"3/5

GORINO — 600 em 39"

LULUCA — 700 em 45"

SORRISO — 360 em 22"

e dois-quintos
TIMEU — 600 em 37 

"2 
5

HONEST MAN — 608 em

38 segundos

CHEPIA — aflO ea» lt". e

360 em 22" 4/5

ROYAL FOX — M em

21" 4/5

MEU BEM — 3.0 en 25"

DIANA - 800 em ít" 2/fl

VELOCITY — 380 em 23"

FAIR STORM — 800 em

39. na reta oposta

DIORLING — 800 em 38"

VESTAL GML — «80 em

38 segundos

CATMOSA — 600 em 38"

KITTY FOX — 600 em 96

segundos

«QOLCE FARNIENTE —

700 em 47" 1/5

ESPERTA — 800 «a 41"

e dols-quintos

Jóquei Clube Brasileiro

Montarias e retrospectos para hoje

1/Páreo — ò. 14h30m — 1400 metro. — Cr$ 1.100.000

ANIMAIS Jóquei Últ. atuação | Dist. Temp. Raia

1—1 Escolha . .

2—2 Cantarola

3—3 r lonita .
Sabata . . .

4—4 Majo . . .
" Lady AcAc

I 58 I *

57 *

Nil
I 53 *

I 58 *

M.I

H. Car o

O. F. Silva

P. Alve»

P. Fernandt

P. Lima

I.i Aranita

3.» Fair City

7.° Fair City

7." Town Love

S.o Lutine
11.° Escola

1.300 84-2,5
1.300 84"
1.300 84"
1.400 »l"a/5

1.400 8ü"4/5
1..10O Hl"2 5

~2.-~ 
Pároo - à. 15 horo. — 1^500 metro» - Cr$ 1.300.000

Ui vesta, 5T77 m 
*t__.çg 

l &£££ ÍJSiff __ i i. W
2-2 Corcel .. 57 • H. Vasconc. ° 

„ ehárno 1.300 84" AE C. GórnS
3-3 Bacharel ... 57 • J. Negrelo b- Charnol AE L

4 Rockmoy . .57 \ F. Pereira «" »*„ 
Ê^moU 1.300 84" AE 1 C. Pereir.

•"tgU* • • ¦ 
I C. Morgado '¦&_ 1-™}"" AL | 

C. Pere^

3.» 
Páreo - às 15h30m —1.000 metro» - Cr$ 2.000.000

-«•::18 1 ÍBCH SES EE Iês?°;:: 8 ! a-^^» > jgg — fSgS
. 55 4 J.Santana Estreai, j 

_"'. 
.55 2 H. Vasconc. Es reante -—- j 

£• 
C"-**i

I 55 I I M. Andrade Estreante

1—1 Urmar...

2—2 Brasamo.
" Fai- Kin

3—8 Mónai
4 Cupidor

4—5 Muialo
6 Infinito

4.» Páreo — às 16 horas — 1300 metros — Cr* 1.300.000

1—1 Estilheira . .

2 Happy Moon

3—3 Eryma . . .
¦1 Sheet . . .

3—5 Fides . . .

6 Haleysta . .

4—7 Data Vcnia .

Prima Dona .

Onira

. Pedro F"

,. M. Cruz
'. 

Pereira F°

. Oliveira

.. Santos
l. Carmo
'. 

Silva
r. B. Paul.

4° La Franc.

t.O Fessõnia
5.° Fenestrella

0.° Fenestrella

7." Fenestrella
9." Fenestrella
fi." Fenestrella
4.° Camina

I 1.500 H"4/l

I .:io<> H4"

1.300 77"4/5
1.300 77'4 5

| 1.300 77"4 õ

1.300 77-4,5
! 1 300 77"4 5

1 1.600 103"1/..

| A. Araújr,

AP li. A. Bari
GL d L. Pedra

GL , J. J. Tavi*
GL A. Cardo-o
GL iG. Morta-,
GL M.
AP ! L. Fei

~5.° 
Páreo — à« Í6h35m" — UOO.metro» — CrS 1.300.000

1—1 Venuto . . .

2—2 Fox-Trot . .

._.—3 Forrobodó . .
4 Happy Jack

4—I Gulgnard . .

6 Motin

' 52 I 2
52 1
60 *

| 52 *

| 52 *

| 52 1 3

\. Sai.to,
J. Machado

F. Pereira F

S. M. Cruz
.*. Brizola
A. Machado

IC.__.P-- 1500 97-1/5 -..' 
i

4" Xalapa l-3"0 71 2/5 GL : E*

„> Caruá l.»00 77"2/5 GL 1.1. 1

7" Massa, l.-'»00 77"2/5 OL : li

1 fl.» Imortal 1.600 104" AF. I J

| 9." Kalapnlo 1.H00 7í"4-5 «. . E.

A. Bitl
At.ar.eii
P. Coul.

_6.° 
Páreo — às 17hl0m — 1.300 metro. — Cr$ 1.300.000

1—1 Forma .

2—2 Fairy Flower

3 Lutine .

3—4 Kinkara .
5 Pratelra .

4—6 Onira .
7 Talisca

IMI!
52 2
52 *

I 52 2
52 *

I 50 '
53 *

A. Santos
J. Machado
J. Reis
A. Machado
O. Cardoso
J. Silva

Borja

2." Fenestrella
2° Forma
l.o F. Champ.

Estrear-»
3." Forma
2." La Franç.

7.» F. Ciaa*

I 1.300

I 1.200
1.400

l 1.200
a 1.500

| 1.300

77"2/5 GL

75"l/5 AL

89"4/5 AL

L. ttnm
Ji. Frelta!
p. Uorp-
E. Cu-tiuii
A. P. Alt)
L. Liiur..

~7> 
Páreo"'— às 17h45m — 1.000 metros — Ci$ 1.600.000 — Betting

1—1 Adatis . . . ,

Actress . . .

Farplease . .

fl—4 Gueba ¦ .

5 Maria Liía .

8 Isbarta . .

3—7 Estância . . .

8 Cláudia . . .

, 9 Jasana . ¦

4.10 Diífah . . .
11 Vii.t.. Linda .

12 Pilhada

I 56 2
56 6
56 7
56 *
56 3
56 4
56 *
56 *
56 1
56 *
56 8
56 5

J. jVIachado
P. Alves
S. França
C. R. Carv.

M. Henrique
J. Borja
O. Cardoso

A. Machado
N. Lima
F. Pereira F°

S. M. Cru?

F. Estêves

4.» Sereia

10." Quiroman.
Estreante

5.» Quiroman.
0 ' 

Quiroman.
Estreante

2.» Old Neide

Estreante
8.» Gava

4." Gava
Estreante

7.o Maronas

I IS ) Wl/5 ••!- I J- >"

i 1.3011 86"l/5 AE i rt. l«J._

i | A. Cont,"

1.300 86"l/5 AE 1 J. J. rtfa

| 1.300 86"l/5 AE | J. Lour a

| J. Araújo

1. 0 75"1/S AL I A. P. li

O. C. j)._

1.400 93"3/S AP I H. Cunl-

1.400 93"3/5 AP I G. Feijo

S. cl Atiion

1.300 84' -/5 AP 1 -I aVi-i.

"a/Páreo 
— às 18h20m — 1.000 metros — Cr$ 1.600.000 - Bettin-

1—1 João Tenni

Gorino . . .
3 Luluca . . .

a3—4 Sorriso . . .
* Timeu . . .

6 Ho.iesl Man .

3—7 Queroze..-- .
" 

Mocané. ¦ .

8 Chepiá . . .

4—8 Dunhil . . .
10 Mambrum ,
II Royal Fox .
12 Mem Bei

i 5ii 10 C. R. Carv. I

56 11 H. Vasconc. J
56 A. M. Cam. í
56 A. Ricardo

lí A. Brizola |
56 A. da Sllva

56 O. Cardoso
56 F. Meneses 1

56 P. Alves i
56 J. Terres I

56 J. Reis ,
56 12 R. Carmo |
56 J. Pinto

¦¦lrta_M.ll
14.' Garbo

5.0 Pichuri

Estreante
6,o lapiraí

7.o L. de Bagé
4.o Goiás

Estreante
:i. Laramie
3,o Tapiral
7.o Gazo

Estreante
Estreante

1.300 84 
"3/5

1.400 94"
1.200 76"l/5

1.400 89"3/6

1.300 84"3/5

1.800 104"4/5

,. .'Ann"
i. .AM»
I. F. Va»

_. Feiio

9.° Pároo — às 18h55m — 1.300 metro» — Crf 1.300.000 — ícitiij

1—lDiana . . . . ,
" 

V.i.city . . . .
2 Fair Storm .

2—3 Las Palmas . ,

Diorling . ,
Catemosa . .

3—6 Vestal Girl .
Estoniana . .
Ballville . .

4—9 Kittk Fox . .
10 D. Farniente

11 Vanga . . .
12 Esperta . . .

57 •
57 •
57 •
57 •
57 *
57 •
57 »
17 •
57 1
57 3
57 •
57 •

| 57 fl

I. Oliveira
A. M. Cam.
F. Meneses
P. Alves
L. Correia
J. Terres

II. Carmo
J. Borja
O. F. Silv.
A. «Suntos
F. Pereira

J. Brizola
A. Ricardo

F°

2." L. Manon

l.o Alta

8." L. Manon
ii.o L. Manon

5.o L. Manon

6.o Balleville
6.o Divertida
8." Portela
6.o L. Manon

6.° Quaréa
n.° Falaise
9.o Quarea
1.» H. SunriM

1.300 83"2/5
1.200 78"
1.300 83"2/S
1.300 83"2/&
1.300 83"2/5
1.400 91"4/5
1.500 93"3/5
1.500 96"2/5
1.300 83 

"2/5

1.200 73'"2/5

1.200 76"2/5
1.200 73"2/5
1.300 86"1/S

AL I O. B. W

AL O. B. W
AL J' ?' __
AL J. L- W

AL G. Filie.

AP O. í, **¦ 
;

GL F. P- If

AP , A. N.""'"""

AL H. Tobiii

OL fc Coutana.

AL ¥• è",';
GL A. Vitara

AP O. PB*

Esporte amador

Hoje: Ideal x Colégio no tampo do Everest
_  __.j__i_.__-- _a« ¦— ,-  *-*---. _ff*.;,-*,-- no.» _ TJno nnniia mi.lí. ÍOBacl01'Cb, lU-Ç^1 *¦

Será decidido hoje no campo do Everest. em Inhaúma,

o título da série Floripes Monção, do Torneio Extra de

Veteranos entre a* representações do Ideal e do Colégio

que terminaram a íase de classificação em igualdade de

condições no primeiro posto, com 5 pontos perdidos.

Dirigindo o encontro, escalado pelo Departamento de

Árbitros do DA da FCF. estará o seguinte trio: José Mar-

cal Filho. Bethovem Silva e Caetano Melhor Pinto Filho.

Reg; lamentado pela Direção-Geral. o encontro tem

stu inicii previsto para às 10hl5m, concedendo-se uma to-

lerância de 15 minutos.

Se durante o tempo regulamentar não houver vence*

dor. isto é. o marcador licar em igualdade, serão jogados

mais 20 minutos em dois tempos de 10 e. se permanecer

com esta prorrogação empatado ainda o encontro, serão

cobradas seriei de 3 penalidades máximas.

O encontro entre o Sul-América e o Galitos, pela série

Carlor Costa, foi transferido para o próximo domingo, em

local 
' 

a ser designado, porquanto o campo do Mavilis

continua em obras.

Dando prosseguimento ao

campeonato de Amadores

da Guanabara, promovido

pela A.D.E.G., o Walmap.

grêmio que congrega os

funcionários do Banco Na-

cion>-l de Minas Gerais,

campeio da temporada do

IV Centenflrlo, enfrentará

hoje às 16 hon* a adade

Universitária, no Campo do

Bonsuceaso em Teixeira de

Castro. Lúcio, o Feola ban-

cario eso-üou assim sua

equipe: Wilson, Ronaldo.

Maurício, Oetúllo e Edson:

0«idir e Amaurl; Celmo,

Dada, Ivo e Carlos Pio. A

Direção do Walmap convo-

ca por nosso intermédio

•ua numeros* torcida, »

fim de incentivar seus a-

tletas para mais uma vi-

tória em busca do bicam-

peonato.

Hoje às 9,30 horas, esta-
rão reunidos os associados
do E.C. São Luiz de Rea-

lengo, em Ass2mbléia-Ge-
ral, onde tratarão da l«íga-
llzação da agremiação Jun-
to aos Poderes Superiores.
Walmlr de Oliveira, pede

por nosso intermédio aos
seus co-irmãos que deseja-

rem jogar amistosamente
com o E.C. São Luiz em

sua praça de esporte, que
se comuniquem para 34-
-80-94 a fim de entrarem

em detalhes, ou enviem os

ofícios pana à Rua Duque
de Paumela, Realengo.

A representação do Cole-

gio F.C. da Estrada Ver-
melho, Jogará no próximo
sábado com a equipe do
do Grêmio Esportivo do
Engenho, em partida «amis-
tosa, dentro da programa-
mação "Festa do Atleta"

que sua Diretoria estará,
homenageando aos que de-
tendem suas cores. A par-
tida tem selu Início às 15
e 17 horas, aspirantes e a-
madores respectivamente.

A noite, em sede social,
será realizada monumental
"batalha 

de Confetl", anl-
mada pelo Conjunto Zig-
-Zag, contando com a pre-
sença de artistas de Rádio
e Tv.

Mesmo que o Carioca
F, C, venha disputar o
certame amador do D. A.,
na corrente temporada, o
técnico Eni Patrício vai
se afastar da direção técni-
ca do clube, permanecendo
apenas como treinador do
Dubar F. C. Ainda no con-
tacto que manteve com a
reaportagem em seu bar no
Jacarézlnho, aquele despor-
tista alegou falta de tempo

para tal, pois têm que ficar
à testa de seus negócios.
Sôbre o Carioca, disse que"esta na hora de sofrer al-

gumas modificações em seu

quadro de futebol, Onde al-

ldXÍ?à^rVàô"mai""»
bola dividida". Qu»"»'

sua parte admin-s'""'*'

Enio Patrício que tem»*

favor uma. larga íolM •

serviços prestados 
«> '

declarou: estar na noi»

eternos oposlcioiu.-i*"- 
¦¦

balharem em favor u».

rioca, pois de i)usi'.n".
de alio tém «pr«»»

até agora. Enio 
J»"1

mesmo se afud.u*

clube, nào . ilxará f
laborar no que esm

seu alcance e W «J

suas declarações ft» Ia"

tivo:

O Carioca atravessa 
«J

crise das mais w"». ,
seus Jogadores., 

dei* *

clube dado a .™%%»
sua participação 

uo P

mo campeonato 
-«, ,

que Darcy por exempW

Será em 67 def end« »

re» do Senhor d« 
'c

que Darci por exempi»

Luis Carlos P*»^
fatura, mas g«**%.
reforço no atleta Derl

Depois de uma 
ggj

da na Federação 
F£.

bucana de Futebol, 
**,

saiu brtlhantenientf.,...
mlndo Tavares o ¦» ,
árbitro, esta de » -..

seu ninho 1-it. 
°,i

tamento Auto»*"1*
r.c.r.
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Qne a Polícia...

(CONCLUSÃO DA 8* PG.)

FALTAM apenas 37 dlaa

para a realização da feata

máxima do carnaval cario-

ca — desfile das escolas rie

aamba —, e até o momen-

to, o que mais se tem ou-

vido falar da parte das

autoridades policiais, nota-

dmnente do O.neral Dário

Coelho, secretário de Be-

Riuança Pública, é de que
nfto s?ráo permitidas exces-

sos. porque a "policia es-
tara aparelhada para re-

p imi-los com energia".

Todos os anos se ouve

R mesma coisa. Quando
ciuga o carnaval, policiais
que náo procuram com

energia, confundem a coisa

eo o violíncia e haixam o
¦aa, Issd se repete em to-

dos os caranavals. Na
sriniinl.st.acao do Coronel
Oustavo Borges, o cacete

í-.-. o seu carnavalzinho no
lcm.o de foliões e Jorna-
listas, fcstes, acusados do
"!i .rriv:l crime" de traba-
feu durante o desfile,
ítouve protesto. Borges

p; .meteu punir os espan-
c-.rior.s. Deixou a Secreta-
ria de Segure.nça e nln-

g lem soube da punição.

Ano passado, o Oovêrno

Já i ra outro e o Secretário
ci Segurança também.
Poüicteram garantials pa-
ra o trabalho Jornalístico.

Império io Pavão.

(CONCLUSÃO DA 8.* PG)

tarão mostrando o 
"sam-

ba no pé eméritas sam-

bistas como Sapoti, Nor-

ma, C b i n inha, Kijica,

Va-ida. Nilma Gomes e

F.relina.
Ko convite formulado a

I.UTA DEMOCRÁTICA,

ficou esclarecido que, um

artístico diploma será

oferecido ao nosso cro-

nista carnavalesco Antó-

rio Lemos, que, na opor-

Umidade, será homena-

geado com exibições do

Sirio e Libanê...

(CONCLUSÃO DA 8.* PG)

Prêmio para Bornay

Aendtteado qae o mmho
deste ano será superior ao

cio ano passado, o vice-presi-

ciente Uemetrio Hablb, um

dos honiens-fortes do Sírio e

i Libanês, informou á nossa

reportagem, que o costureiro

Clovis Bornay será agracia-

tio p.ia diretoria, com o 1."

Hoi.-Concours de fantasia

do clube, numa homenagem
aos serviços que vem pres-
tando e amizade que o une

no Sírio e Libanês. Revelou

ainda o sr. Domei tio Habib,

cue a idéia foi plenamente
aceita pela diretoria da

a .reiniaçáo e, agora, resta

e-perar se o carnavalesco

Clovis Bornay irá rerebé-H

Veio o desfile. Enquanto
o governador esteve no
palanque, o cassetete ficou
escondido, mas estava ln-
dócil. Mal o Chefe do Exe-
cutivo saiu, aconteceu o
tradicional ".macia lombo"
e, mais uma vez. os Jor-
nallstas foram as grandes
vitimas.

O carnaval está na por-
ta. Muitos policiais Já ou-
viram falar em energia e
JA estáo confundindo com
violência. Por isso, já tem
gente passando sebo no
cassetete, para 

"acertar

contas pendentes" com
algum Jornalista que, por
íôrça da função, criticou a
Polícia, No ano passado, o
pau baixou de rijo e al-
guns espancadores foram
fotografados espancando e
identificados. Ninguém foi
responsabilizado. Isso nos
faz acreditar que a pala-
vra energia seja uma se-
nha que, quem gosta de
espancar entende e quem
náo gosta de apanhar igno-
ra.

Mas para o carnaval
vindouro, o General Dário
Coelho Já prometru tran-

qullidade. Acerdltamos que
toiverá. Agora, por favor
General, avise a seus co-
mandados que energia não
é violência, porque a tra-
dirão da borracha precisa
ser eliminada. Esta Poli-
cia, General, é a Militar.

'Trio do Embalo" consti-

tuido de Cremilda^Cha-
ruto" e Betinha; da'"Ala

Vê Se Entende", com

Paulo Tendinha, Ncinha,

Silvinho, Valtinho, Can-

dinho e outros, além dos

ritmistas Peque. Marcos c

.Toi-g* Mendes. Tambem a
"dupla 

diabólica do sam-

ba" — Fante e Pio. es-

tara "mandando brasa"

para mostrar que o sam-

ba é cultivado com mui-

ta categoria no Império

do Pavão.

Motorista baleou colega,
e espatifou carro ao fugir

Estranha estória envol-

vendo do.s motoristas de

praça e»tá sendo apurada

pelas autoridades da 1 *

Delegacia Distrital, encon-
li ando-se os dois homens fe-

ridos, um deles com dois ti-

ros no abdome e o segun-
do. que parece tratar-se do

agressor, em louca dispara-

da. dirigindo o auto chapa

4-89S0, como um alucinado.

foi chocar-se com o veiculo,
num poste de Iluminação,

na Avenida Bra-.il, nas pro»
ximidaries da Rodovia Pre-

sidente Dutra.

Enquanto Celso Plrro Pa-
checo da Silva (Rua Citi.a,
73. ap. 201) era medicado
no HSA ferido a bala, Nii-

son Ran. ei Paixão (solteiro.

26 anas, Rua Sergipe. 547 —

São João de Meriti) era
conduzido para o HGV ¦
após os curativos, conduzido

preso para a 1." Distrital,
na Praça Mauá.

Tomando conhecimento

do fato, o comissário I.I-

moelro rumou para o local

Ex-arcebispo

lera moedeiro

falso: preso
BEIRUTE, 7 iFP) — O
•arcebispo Maronita de
.albeck dom Abdallah

lujain, íoi condenado a se-
e anos e meio de prisão e

[confisco de todos os seus
Ibens. pelo delito de emissão

ide moeda falsa, informou-

fte aqui.
Esta condenação foi pro-

lunciaria á revelia, posto
jue o mesmo dia em que

¦foram descobertos com dom
iKujain 91.970 dólares fal-
¦ios, êste foi "chamado'' ao
¦Vaticano.

Miguel Pereira

prepara-se para

o carnaval

Apesar da negativa rin
Wolf Mim Produtioii.,

que náo deu permissão pa-
ra a decoração da cidade
ter feita à base dos bonc-
ros e motiroí de Walt Dis-

t>-_, Mip.el Pereira recebe-
à uma vestimenta comple-

to paro o carnaval que se
Bpro.rima. Dtrrloff, o cenó-

•afo. Luís Pedrinni, o de-
nhista e o artista plástico

Vgo Perruiini, foram con-
Vidadot a visitar a cidade

ia, para estudar e re-

^ificar in loco as possibi-
lidades de fazer deste car-
nanai um acontecimento
marcante na temporada de

férias. Um dos grandes ar-

yumentos para subir a ser-
*a, neste carnaval, é a nova
«trada rodoviária inteira-
mente pavimentada em seus
III km construída recente-
mente e que encurta o tem-
»o de viagem em mais de
ítno hora. Duas orquestras
I foram contratadas para
mimar os bailes do Miguel

|ereira Atlético Clube, o
lelhor do centro turístico

fluminense.

viEüiivm
IN FORMA

TEMPO
Tempo: instável
Temperatura: elevada

Máxima: 30.4
Mínima: 17.6

VESOVIO CARIOCA
Rua da Carioca, 35fc"ESÚVIO 

7 DE SE-
TEMBRO

Rua T de Setembro. 202
VESÚVIO LOUBET

Rua 7 de Setembro, 64
ITESÚVIO ASSEMBLÉIA

I Rua da Assembléia 77

| VESÚVIO RAMALHO
ORTIGAO

Rua da Carioca, 18

da batida a procuri ria ar-

ma Usada pelo profissional
do volante, sendo em vão
•ua diligência. Ambos os

motoristas foram acareados,

fugindo a verdadeira versão

do crime. Segundo testemu-

nhas, havia uma mulher no

Interior do carro 4-8950. di-

rígido por Nilson, que teria

sido o pivô da cena de san-

gue. Por sus vez. Celso cs-

clarecla que quase fora

atropelado na Rus do Acre

¦ retrucando seu compa-

nheiro de profissio. foi ba-

leado friamente.

Apesar das ver»ões apre-

sentadas pelos protagonis-

tas da quase tragédia, o co-

missário Limoeiro procura

provas dc que a origem do

fato seria uma mulher que

estava acompanhada por

Nilson e que interessava a

Celso. Enquanto isso. ambos

fi.-aram detidos para melhor

apuração do fato.

¦tf: ,.. ,-mí, ^^^^^H ft ^^H

______.) ' ___H tr _^B

* Nilson Rangel Pai-
xão, na fuga, esr>a-

tifou seu automóvel na
Avenida Brasil

* Celso Pirro Pache-

co, o motorista ba-

leado na Praqa Mauá

Ônibus atropelou

cavalariano que
perdeu a montaria

Em serviço de ronda, a cavalo, ontem, na Rua
Jardim Botânico, o «oldado da Polícia Militar, Joa-

qulm Antônio Absuro, de 28 anos, morador na
Rua Manuel Porcha, 318, apt. 201, foi colhido e atl-
rado à distância pelo ônibus 84-08-32, da linha
404 — Rio Comprida-Leblon. Em consequén-
cia, enquanto sua montada morria, o miliciano so-
freu graves fraturas e contusões generalizadas,
sendo medicado no Hospital Miguel Couto e re-
movido para uma enfermaria de sua corporação.

Quando o cadáver do animal era removido por
dois outros soldados da PM, houve novo acidente,

desta vez com a camioneta-policial abalroada pelo
ônibus 1-85-18 da mesma linha Os dois milita-

res também ficaram feridos e igualmente rece-

beram socorros no hospital da Oávea. Sào òlei,
Vitor Luzia de Sousa e José Viana. O motoris-

ta do primeiro acidente foi preso e autuado n»

15.» Delegacia. Trata-se de José Ludoth, que dis-

se ter sido impossível governar o ônibus, que na

ocasião derrapara. O motorista causador do acl-

dente seria Vander Coelho da Stlva, que fugiu.

com o mesmo entusiasmo.
O calendário festivo do

Sirlo e Libanês, foi iniciado
ontem ás 17 hora.s, com pt-
to rie carnaval infantil, se-

guldo do berro carnavalesco

para adultos. De sábado k
terça-feira rie carnaval, se-
ráo realizados quatro bailes,
dentre os quais, o tradicional
Baile da Vitória, que terá
como ponto de destaque, des-
file de fantasias.

A decoração, em op-art,
será nas cores laranja, pré-
to e branco. A iluminação
obedecerá uni sisiema espe-
ciai rie luz indireta que dará
imagem de figuras flutuan-
tes. A passarela será alta e
fixa, para exterminar com a

perda rie tempo ou sustar o

br.ile por aleuns momentos

para evacuação do salão
Este problema, no carnaval
vindouro, não existirá no Si-

rio e Libanês.

CARNAVAL

NOS CLUBES
"BAILES DAS SEREIAS"

— Estão programadas para
os dias 4, 5, 6 e 7 de fe-
vereiro, no Teatro Recreio,
as realizações dos afamados
Bailes das Sereias, ani-
mados pela orquestra de
Mário Vieira. Artistas do
Rio e de Sáo Paulo estaráo

por conta de Válter Pinto
e Alberto Correia.

DOS ARTISTAS — ts-
te ano, os tradi.iona.si Bai-
les rias Atrizes c rios Ar-
tistas, serão realizados nos
luxuosos salões da sede so-
.iai do Sírio e Libanês, mt
Rua Marquês de Olinda.

A. A. VILA ISABEL -

Expressiva e alegre decora-

çáo — Sinfônica de Có-
res — Já começou a ser
armada na sede da Asso-
ciaçáo Atlética Vila Isa-
bel, para os bailes de car-
naval.- Oton Freitas Gon-

çolvés revelou que, este
ano, a alegria vai ser gran-
de.

OLARIA — A suntuosa
sede da Rua Bariri, Já está
sendo caprichosamente de-
corada, para o grandioso
carnavial bariri.

C. R. FLAMENOO — O
cirnaval da f amília ru-
bronegra vai ser empol-

gante. Bailes acontecerão
nas duas sedes para agi 1-
dar os foliões de todos os

gostos.
BOTAFOGO F. R. —

Anunciam os dirigentes do
alvinegro, que êste ano a
folia vai ser sensacional.

ASCB — A sede da
Avenida Lauro Muller, 1,
Já está sendo preparada
pelos dirigentes da Asso-
ciaçáo dos Servidores Ci-
vis do Brasil, para os bai-
les carnavalescos.

Xaveco

tem novo

presidente
O pooular bloco carnava-

lesco Xaveco da Praça On-
ze. vem de sofrer completa
remodelaçào no seu quadro
diretivo, e desta forma to-
mou posse na noite de quin-
ta-feira como novo presi-
dente o Sr. Romualdo Go-
mes, mais conhecido na "ro-

da do samba" como novo
"Cabo 

Sergipe".
O Xaveco tem seus en-

saios marcados para as se-
gundas e quintas, com ini-
cio ás l._,30m e término às
24h. O novo presidente fi-
gura das mais conceituadas
nos círculos sambistas, pro-
meteu na oportunidade fa-
zer uma mudança radical no
bloco, com o intuito de reer-
guer o prestigio deste fa-
moso bloco, que tantas ale-
grias já deu ao público car-
navalesco. E por nosso in-
termédio convida as agre-
miações coirmãos para as-
sistlrem a seus ensaios, na
quadra do Unidos de São
Carlos, na Avenida Presi-
dente Vargas, ao lado da
redação do nosso Jornal.

EM 67 COMO EM 66

TELE-RI
RESOLVE SEMPR

AtHSM:
DESCONTOS QUE

NINGUÉM DÁ

-O

• •%•»

m^L t> tt.

^^^y» ii/

____________^^^m ?mlP>&SBr

fâ$s«^4

âPMZO:
SEM JUROS E

SEM AUMENTO

• ••##

TELEVISORES

PH1C0 OC 23" dt 950.950 po.

PHILIPS MOO. 66 23" àt 909.020 „

TELEFUNKEN MOO 66-23" de 929.010 „

ADMIRAI MOD. AQUARELA 13' de 668.0S0 ..

ADMIRAL MOD. MAGNATA 23'' d* t 126.990 „

RÁDIOS

PHILIPS ELÉTRICO 0E MESA

PHILIPS TRANSISTOR

PHILC0TRANSIST0NE

MOD. 469 P/LIGA-LUZ dt 126.930

PRODUTOS WALITA

LIQÜIDIFICADOR dt 65.709

ASPIRADOR DE P0 dt 161.-460

BATEDEIRA DE BÕL0 dt 113.430

WALITAMIX dt 44.145

FERRO AUTOMÁTICO dt 42.549

dt 367.420 „

dt 101.300 ,.

859.000
649.000
639.000
439.000
649.000

H5.Q00
52.900

79.900

43.900
112.900
75.900
31.900
29.900

GELADEIRA.

FRKÜOAIRE MOO. PRIMIER 76 d* 695 100 .. 432.000

FRIGI0AIRE MOO. PRIMIER 96 dt 882.300 .. 545.900

FRK3I0AIRE MOO PRIMIER 126 dt 1.047.800 .. 729.000

BRASTEMP M00. DUPLEX dt1.3t7.d00.. 830.000

PRODUTOS ARNO

LIQÜIDIFICADOR d* 65.705 .. 43.900

0ATE0EIRA 0E BOLO d* 94.620 .. 69.900

ENCERADEIRA ESMALTADA dt 157.730 .. 115.500

MOTOR P/MAQ. 0E COSTURA dt 69.050 .. 48.000

SECADOR DE CABELOS dt 75.130 .. 54.900

ASPIRADOR DE PÓ dt 206.730 .. 149.900

MAQUINAS DE COSTURA

SINGER d* 290 300 152.000

V1G0RELLI 5 GAVETAS dt 277.400 .. 145.500

VIGORELU ROBOT GABINETE d* 568.600 .. 319.000

VIGORELD SUPER ROBOT

GABINETE C/MOTOR dt 877.050 ., 489.000

s

We/e-Mo
ml

RADIOPONOS

PHILIPS MOD. F-» R.92A tf* 748 120 ..

PHILIPS MOO. FR 6B0 dt-906430 .

PHILIPS PORTÁTIL d. 447.530 „

TELEFUNKEN MOO. DOMiNANíE

VII tam ECO dt 1.918.220 ..

IELEFUNKEN MOO. MATINATA dt 998.000 ..

LAVADORAS

BRASTEMP MOO FILTROMATICA dt 999.750 *

BEN04X M00 LUXO dt 801.000 ..

GELADEIRAS P/ ESCRITÓRIOS

GELADEIRAS 0E 5 PES dt 519.000 _,

FOGÕES

BRASTEMP PRÍNCIPE dt 515.000 M

BRASTEMP IMPERADOR LUXO dt 648.000 „ 
'

ALFA DE 4 BOCAS dt 195.350 „

ALFA DE 4 BOCAS LUXO dt 205.750 .<•

PRODUTOS G. E. *

FERRO AUTOMÁTICO dt J0.233 „

ENCERADEIRA dt 170.900 ..

GRILL AUTOMÁTICO dt 77.740 „

ASPIRADOR DE PÚ dt 226.045 „

BATEDEIRA DE BOLO C/AFIADOR dt 125.000 „

BICICLETAS

MONARK ARO 28-COPA 00 MUNDO dt 203.550 H

LOJAS CENTRO:

Rua Suínos Alrts. 294
Rua UrugHaiaaa. 114 a 116
Rua Uruguaiana. 46 a 48
Rua 4a Alfftndtga, 261

MADUREIRA:

Rua Carvalha 4a Uut*. 263
CAMPO ORANDE:
Rua f maira largas, 8

COPACABANA:
Rua Santa Clara, 26-A

(Abirta ati 22h30n)

DIVERSOS

AC0RDE0N SCANDALI d.

ENCERADEIRA LUSTRENE dt

NÁUTILUS (C0IFA P/ COZINHA dt

PANELA DE PRESSÃO MARMICOC

0E 7 UTR0S dt

PANELA OE PRESSÃO MARMICOC

0E 4 LITROS dt

MESA FÔRMICA P/TV dt

REGULADOR DE VOLTAGEM

PARA GELAOEIRA dt

REGULADOR VOLTAGEM ATLAS

PARA TELEVISOR flt

GRAVADOR PHILIPS dt

BARBEADOR PHILIPS dt

VENTILADOR DE 10" dt

VENTILADOR OE 12" ft

460.000 por

157.800 „

124.900 ..

23.000 ,

43.000 ,

13S.50O ,

215.000 ,

604.000 .

62.840

108.400

147.950

519.000
S29.Q0O
159.00»

1.379.000
729.000

619.000'
587.000

325.0081

-¦ia

275.5001
429.900'

89.900
101.900

32.000
96.900
51.900

141500
85,000

139.000

219.000
89.900
84.000

16.900

14.500
25.000

85.500

141.000
299.000
39.000
79.000

104.900
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VINTE »E RAMOS TERÁ

ALA BRASA NO SIRI*
***».- oe elementos eoino Wil- Ata*?* •*> 

^PUHr

*)c Esta ei'o de jambe-íeiha- onde despontam Kintca.

Vanda. e grau dr: no Império do Pavão

Sapoti. 
'Chinivha" f

o Bioco OanMsaMsM
O» 

'M 
d» Ramo*, qu* ho

jf a noite estará reali

/.ando mais um ensaio no

íiruslo coberto do Espoi -

M Clube Paranhos, pre<
tou. recentemente uma bo-

nlta homenagem a cróni-

ea carnavalesca. conte

nndo artísticos diploma* a

diverso* lornalistas. den-

tra o*. quais o nosso com-

panheiro Antônio I.emos.

contando apenas 1 ano
-ie exslência o B. C Sa

:o de Ramo*, lá te W-

mou no conceito popu.ai.

alcançando posição de des-

uque entre SS agremiações

mais famosa*, nao sendo

de surpreender se no cai

naval que St apioxini»

quando se apresentar:'

rx>rn nada menos de I.aOO

figurantes. (BC «pontaoo

como o melhor r mais bo

¦MO conjunto cjrnavalés-

ci da cidade, no setor ao*

blocos rt« *u» categoria.

"Broto no Siri'

Peio que s* ¦"•SS '

novel, porem ja |MMS

»g:emiaçáo e.-,!áo sendo

cutuadosamente seleciona-

ria» a* mav» certinha*

lambeünhos como Neis».

íie Paula. Suelv. Vera Lu-

na Mara, Rute e Celtta.

a fim de constituírem a ala

da óe/üfl na boca. Um

mo r verdadeiro: quando
este conjunto de mulata.*

pisa a quadra, para sam-

par. a inquietação entre o

público e grande. Por isso.

multa gente Já diz que »*

meninas sambando. façam

brasa so «n que * o sim

bolo do bloco.

Historio

A piopusito do siri t*r

moo e*colhido para símbo-

lo do bloco, seu* dirigen-

t^s revelam que tal idé.a

toi originada do fato dos

tundadores do mesmo

Alias, o bloco toi fundado

ourante uma rUSBSda ns

praia de Ramos. E, agor*.

a agremiação cresce, ara-

pas ao grande espirito o*

empieenoedor do pret-idi..
te Alom»r Boate*, que con

ta com o eficiente trabalho

0«. elementos como Vil-

.ou D'Elo*si. diretor de

lolaçòes-públlcas, Jsi i de

m^j ^rl H

ic Das mãos it Wfoo* DT.Uossi. nosso companheiro recebeu art

na do BC. Vinte de Ramos, sob as t** £ 
-Dnca 

, diretor d-

''stico 
c('c

CARNAVAL

SEÇÃO

a cargo de

ANTÔNIO LEMOS

JOEL LOPES

JOSÉ LAHUD

H. SANTAMARIA

DO PAVÁO SACODE

0 MORRO COM SAMBA FORTE
•« IMPÉRIO

Conte no carnaval:

GAROTA

SAPECA
— Morcho

\ ação CNC d* «utorl* ti

Anício Bichara e inter-

pretaoa por Ro»sir

Invada, da brfee

Eh qvero ser te» prote». !

Pafa «iomenag• ai

LUTA DEMOCRÁTICA,

o Bloco Carnavalesco ím-

peno do Pavão, realiza-

rá. hoie á noite na qua-

dra de ensaio; da Rua

Saint Rcman, 76. tundc«.

a festa denominada 
"Re-

dtal de Samba, fazendo

desfilar, devidamente

fantasiados, todos os seus

integrantes. Como atra-

cão maior. será realiza-

da uma exibição do e:on-

íunto-show Brasiliana.

Durante a festa que se

prenuncia espetacular, os

integrante? do Império

do Pavão, já denominado

sensação da Zona Sul .

tomarão mais um contato

com o belíssimo enredo
"Uma Festa nos Quilom-

boa"*, de autoria de Au-

gusto Henrique I cuia co-

reografia está sob a ta*

ponsabilidade do carna-

vaiesco Manuel Dienísin

p as alegorias a cargo de

Rnberto Alves.

Desfoques

Dentro do entedo mer,-

eonado. pelo que nos ir,-

formou a incansável Dio-

nisio, desfilarão vária*

figura- de destaque. eom<>

a 
"Rainha dos Quilom-

bos" que seiá encarnada

pela sra. Ana Mana:

Rainha da Boneca", re-

pre«entada po' Luizilta

do* Santos: 
"Rei dos

Quilombos". na pessoa d*

Ivanil Siqueira, o popu-

grande

PARTIDO ALTO:

..união d< samba autèn-

tico com que1 o Império

dp Pavão brindará seus

admiradores, e em parti-
(tilar este matutino, as-
(CONCLUI NA 7.» PaC

A/cnir-o
Garote

Vou te ..,/.-

QUE A POLÍCIA ESTE ANO

NÃO USE DE VIOLÊNCIA!
ANTÔNIO LEMOS 

í.a no canfn.ho stix •>

Ida/ povo-
II

Th to:e« mi/ travCíJKrn

Trrr-endo drfpòsto íti* •

lso»a tevs peü
Eu qtiero r-«r-r» quieti-•

l-l

n . * Lindo.* brotinhos como estes da

foto. ptWando com alegria to i-

tagtanie. é a tônica principal dos

bailes no .Sino « Ltbanc.s que 
'este

ano promete ser melhor

Sírio e Libanês terá mr

carnaval em 
"op-art"

- ? Beiervundcj nada menos de Li .0 mi-

t»r5e* piei-a pronüai- i.s melhores .fantasiai
oüe forem apresentadas durante a realiza-

«ao do h-adieicr.al e intemactonaimínte f*-

mo.* 
"Baile da Vitória", que realiza te:o„-

f6rá de carnaval n Clube Sirio e Libanês

iiitetá sé pvev);;i'aiK;o com todo carinho n

f<l»-de brindar seus associado», convidado-

e adiríradores. eom um cípCaciilar festejo

e«mavr,lat!cri.
- 

Em se tratr.nd.) de uiria agremiação q-^e

ãrlnia pela organizacá.'). '-t dirigentes do s*i-

cija~e Libsné... além ca providência acima

«taaa, ia organliarsnV" o coiendárá, testi-

\t» paa o carnaval qjando .«erão realua-

ttôí quatro íípctaeulare* bailes p*r« es

aciultos c. dois para ar crianças. A orna-

mentacâ.i rios «alõçi refrigerado* aa ari*to-

r-atica »de da Ou* Marque.', Ue Olinda.

*era. inteiramente, em motivo OjB-arl e

e.«tá entrague ao a.tbta Franei,c.o PlnllUro

que lá iniciou as prlmeir»» pinceladas.

(CONCl.L'1 NA PAÚ

\ -

""TARA BA/A.VO VIBRAR -^ Isco-

k <t* Samla fptpério Serrado viajara >-o

vrxiu.-ÍTi,o diu J2 para o Bania, onda reat.za-

rá duos ora«dlo*tt* tatibiçít*. £¦ entre _ a*

coisas bonita* e boas do «uruba auíéntico.

estoro, v.a deleycção da 
"íoberana ôa ttm-

-,ai»o' a espeaicuíc.r sa ubista Maria Helena
— ío?'o -, que mo?:,c--á todo o seu nran-

«fiOiO rebolado para rsrer baiano ribrar

Eh sambando é uma brasa! E a Impero

Strrano desfilando, linguém cotisnra n en--

poignçnn porour é a agremiação a*M MM-

erv parei ser campeã.

WM etW
mMÊ i 

''^ *í'\

mm ! :-^
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TIM FARÁ DISTRATO COM 0

FLU E VAI TREINAR VASCO
•doador Tim deve

mparecer ao Flumiucn-

i pnMttm* serunda.-t.-i:

Bangu (esteja

o título, hoje
O Bangu fará hoje. em

su». sede social, o grande
churrasco comemorativo
da conquista do título de
campeão carioca de lute-

boi de btí. que contará com
a presença de alta* mto-
rideides esportivas e a*
tcKia a diiptor.» da Fabuca

BangiL

Pa ra e.sia coinemoraçáo
o Pre.sident.e Eusébio de
Andrade mandou vir oito
bois de sua fazenda, em

Bom Jardim e encomenetou
C mil litro* de chope. A

Ut** começará *.- 12 horas
de hoje e só terminará

quando não houvf-r mai.»
ninguém

Quanto ao prob.tma da
contratação de lun novo
Oonzalex, os dirigente*
bangüetisns somente ama-
nhà reiniciarão os enten-
dimennw visando arraii-

.lar mn nom* que- condiüa
o time proletário ao bi-
campeonato Duque * a

.n.isiáü en que depositai*

¦ impjrtanc.a. de 2 milhõe»

,• u'oo mil etussüm rsfsiw»-
Lm a multa rescisória de
sr-u contrato a fim de ficav
livre e poder MaToSSI com

o Vasco da Gama.

Enquanto ls«». o w. Ar-
•nando Marcial garante a
Tim que o Vasco lhe dará
ow reforços necessanos paia
que posaa armar um gran-
de esquadrão e dar novae
alegrias a torcida va.vanu.

Rozóes de Tim

falando a pessoa de sua
intimidade Tim teve opor-
•unidade de declarar quí,
em condiçejes iguais, não
icria dúvida* em continuar
no Fluminense. Ma-s, além
ua proposta do Vasco ser
bem superior financeira
mente, o Fluminense só de-
:,eja renovar o compromis
so com o treinador etn
icorcj. qu.uido expirará o
atual contrato. Tim mc!o
dn», com grande rwão.

que poderá p-írder a opor
tvinielade de ir para o V:u-

00 agora e receber uma boa
Importância, e quando che-

gar em marçj e o Fltimi-

MM não lhe dar os re
torços que vem pedindo lia

/muito 

tempo, o clube taser
uma má campanha no
Roberto eVimes Pedrns» r

ni.) querer iefonnar o *eu
contrato

Tudo certo

Segunao et;cia.açòes oo
-r. Armando Marcial, \-,ce-

presidente do interesses

profissionai* do Vasco da

liama. o treinador T.m de

ve.-a iniciar o seu tmb*-

iho. em São Januário, na

proxjm» semana. Tim for-

necerá a relação dos joga

dores que deseja para for

mar no Vasco uma grande
.equipe de futebol e jòmen-

Ia depo'-s dos primeiros jo-

sos amisto=os é qu* fará

a lista, de dispensa*

* GoicnÍP:. »ier mira

do PIu

Com tóole ttm ura

Feliz nada maii

ESPORTES

O jogo Flamengo «

Vasco que está sendo

pretendido pelo r>jbro-

negro, para apresente-

ção à torcida carioca,

do, atacante Albert. de-

verá ser realizado no d:a

19. no estádio da Gi«
vea. jà que o gramado
de São Januário »-•;

,-endo renovado

o Víf
O Aiv.éeie

i-:iar negóin
co da Gan. . para v«i-

oe- Zèzinho por Cr» W

iv.ilhòes. já que- o Kl»-

mengo nao q-.icr !*'•"•
r-oca por Itam*'' • "0.

Fiàvio Costs tornuniec-:
no 5r. Ge>rson Coimntio

que o Fia so oá ('arrar

Os broileiroí- Tarr.il

Koch e Edson Mandar:-
no foram derrotados, ra

final de duplas, no Tor-

nato Internacional o»

Tênis de Nova Déüv,.?(¦

los indianos Rar.:^na-
than Krishman » -''-''

dep Mukherje.;

CHIROL E VENDA DE RILDO

LEVAM CRISE AO BOTAFOGO

Afirmando que está de-

eepcionado com o Botafos"

e que vai deixar de torcei

o ar a o alvinegro. Rildn

confirmou, ontem à repor-

\,eem. nu* vai hoje par,.
Santos e amanhã se apre-

RENGANESCHI í FLÁVIO COSTA FARÃO

A LISTA DE DISPENSA DO FLAMENGO
O treinador Renganeshi

dever* oonverser com o su-

pervisor Flávio Costa, na

próxima terça-feira, quan
do será confeccionada a Us*
ta d* dispensas do plantei
do Flamengo e será f«To
um relatório apontando as
falhas rta equipe solicitan-
do os reforços necessários

para que o time rubro-
negro possa faK-r uma boa
campanha no próximo Bo-
berto Oomes Pedrosa.

Out?ni. qu.enoo encen-á-

vamos nos.sos trabalhos

o* dirigentes do clube ua

Gávea estavam esperando

a chegacM do atacante

lainga-o Albert. Os dltl

gentes do rubio-negro es

param acsrtar um amisto-

so com o Vasca da Gama

a fim de lançar Albert que

foi uma das principais es-

lièlas do último campeo-

Voi resolver

Será do treinador RSB

ganeshi a última paiavia
com referência à propôs-
ti do América que qui-r
mar e Fio. Pode-se afu-

mar, todavia, que o trei-

nadar robro-negro flifi-

cümente ooncordaré com

a troca,

sentará na Vila Behniro

para fazer exames madlcos
e assinar seu contrato eom
o (lube de Pele.

A decisão dos grande*
benemérito* do Botafogo
em vender o jogador, esta

provocando protestos eie
elemento* da oposição. Se-

ria crise interna no clube,
lodera estourar na próxi-

a reunião da CD. uma vez
oue a mesma oposição e?:;,
apoiando o diretor de fu-
•ebol, Xisto Toniato. que
ceebéu carta branca dn

presidente Nei Palmeiro pa-
ra orientar o seu dspaita-
mento, mas logo que anun-
ciou que o treinador Admil-
do Chirol não teria 

"seu

contrato renovado e Mfla
subltttuklo por Marinho, te-
ve sua autonomia cassada

pelo presidente que não aci-
nüte de forma alguma a
saida de Chirol. Depois dis-
so. Xisto Toniato não apa-
receu mais e tudo indica

que ficou agastado com a

posição do presidente.

Na- iimiflnai" inalw

duais o indiano X'-'-'''

than derrotou o br»

leiro Edson M5::í;«nno

por fixí - :•<« - M

O volante e»coe**Jl
kie Stewart. ganhou
Crande Premi o At*»"

mobillatico da Nova «

lãndia, fórmula Bw

(üspuado no eimilto«
Ifil quilóm«tr<.í de P'

kSkflhe.

O Cruzei-o r.'ev«fc-

v-T. oalacete 
¦** 'ogid-

Tostão, para re: 
^'^

contrato, fora o- ¦¦'"¦¦;

,ie Cr» 1 mllhie tnr*

sais. O procursdor 
«

Tostão schmi a o 0P°-

O Atietico Mineiro

ta interessado na '

tratação do j-.-i*¦" - 
„

bi, filho do u:r,-^ «.;

cante Didi. que teii: .,

go semelhante ao °

pai. joga andando eu^

do sempre os P»^6-
longa distância.

Assista hoje à noite, pelo Tv Globo, a Grande Revista Esportiva Facit,

com os maiores do rádio e da televisão

tvatmeaaiamc^-t^^^irir.^ta^mttm -* - -- •¦*
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STREEP-msr
DA PROFESSORA

• Elo e gaúcho e veio do Rio Grande do Sul

tentar a vida no palco da Guanabara. Noemi

Feijó é seu verdadeiro nome, rebatízada pelo
Cole com o nome de Koren. Noemi é profes-
sôra e exímia pianista. Mesmo assim deixou

sua cultura de lado e explora a beleza do seu

corpo fazendo 
"strep-tease" no Teatro Carlos

Gomes. Na verdade tem ela um belo corpo e

além disso tem um palmo de cara linda e muita

simpatia. Mais notícias sobre teatro leiam a

coluna de Efe Pinto, na sétima página.

SANDRA É QUEM

MOVIMENTA 0

PINDURA SAIA

Lei entrevista com a famosa bailarina,

Sandra Diekens, na 3.* página.

caderno
dominical

Oll QUE GEEltltlNHA ">IAAA...H WH IIOS.V

ff"Bocas sujas
vão silenciar

o carnaval
If-jADA menos de 300 letras de músicas carnavalescas foram cocadas pe-

l^la Censura, na primeira etapa da triagem que as autoridades estão

|realizando este ano. a fim de moralizar nossa musica popular. Pela pn-

Imeira vez o governo resolveu acabar com os falsos compositores. Esses

Icafícus do Carnaval, valendo-se da dubiedade de suas letras aparentemen-

1 te'inocentes, lidas no papel, mas que cantadas podiam ter seu sentido de-

Iturpado ou davam marqem a cacoíonias imorais, ganhavam popularidade

làs custas dos chamados bocas sujas de salão. E, muitas vezes eram os

Iprópiios compositores quem contratavam indivíduos para. durante os bai-

Des deturpar o sentido de suas músicas, a fim de acordar a conscuspicen-

ria dos bèbedos e foliões de mau caráter.

Acabou a fase dos boca suja. Vamos ter uma festa mais limpa e

¦igna cias tradições do respeito da família carioca.

E se por'acaso alguns recalcitrantes pensam que poderão repetir

, sucessos pornográficos de outros carnavais, estão enganados. A poli-

a vai fiscalizar os salões, como nunca antes foi feito. Boca suja vai ser

ivada no xadrez.
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* Quase duas desunas da artistas brasileiros

estão empenhados numa singularíssima guerri-

nha. O campo de luta é a ribalta e armas são as

convencionais, usadas desde tempos imemoriais,

entre varões e donselas: charminho. Vai dai, vale

quase tudo nessa contenda, onde vamos encon-

trar senhoritas com calcinhas da rendinha, com

corações bordados em regiões um tanto estratégi-

cas, empregando todos as táticas para conquistar

seus inimigos. Trata-se de 
"OH, 

QUE DELICIA

DE GUERRA", que deverá constituir-se num
"MAAA ... RAVILHOSO" sucesso, conforme po-

rece refletir a fisionomia de Célia Biar (na foto, a

direito). As moças que aparecem no flagrante;

Helena Inei, Rosita Tomax Lopes e Eva Vilma,

parecem mesmo dispostas a tudo, conronto que

consigam ganhar a grande guerro da bilheteria.

(Maiores detolhes leiam em 
"O show de toda

gente, na 3." página.)

"Fernanda": 
Do princípio ao fim

angueira acredita vencer exaltando Monteiro Lobato

a/l '*(*>» -v
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25C :m

Prepare-se

contra

o ciúme

infantil
Leia na 2." página

Tudo no Eslaeõo Primeiro é empolgação, principalmente seu conjunto da mulatos rebolativas,

, sues lindas c esvoaeanres fantasiai — foto — que só penso enf vencer — A belezo do enredo

ifico o euforismo mongueirense poro o cornavol-67 — (Leio ampla reportagem na página 61

Cuidado

com os

olhos
Leia na 2." página,

em seu
"Roteiro feminino"

^ ' Êm\ m\
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stronautas em longas viagens
odem envelhecer

¦ Brigadeiro-médico da Aeronáutica, pela primeira vez no Brasil, fala sobre medicina espacial - P«^.«»ft* «j*

Locupados com o envelhecimento das tripulações de astronaves - Problema está relacionado com o prolongamento 
da v.da

humana - 
(Leia reportagem completa na sexta página)

* FAs a detentora do título de Melhor Atriz de mil novecentos e sessen-

ta e seis, segundo a opinião dos colunistas deste caderno: hernanda ]

Monteiro. No flagrante, ela contracena com o vão menos famoso Sérgio

Brito num dos episódios de "O homem do principio ao fim . Mas, se quv

serem saber como é tudinho, do princípio ao fim, leiam na pagina sele.

rapidamente!

Alziro Zarur foi

contratado pela

Tv Continental
Leio no seção DE TUDO E DE TODOS, nu 4.- página

w
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|. BOLO COELHINHO

I | d arefarldo das crianças cie 4 a 7 unos.

Ingrlrileme»: i xícaras do farinha de

trigo peneirada; 1 pitada de sala 2 colhe-

res das de chá, da termaoto an pó. soo

gramas de manteiga: 1 e 1/2 xícara» de

açúcar1 3 ovos de lamanho médio: leite, o

quanto necessário. Fará decorar: 100 gra-

mas de manteiga OU 
"Claybom". 300 gra-

mas de açúcar de conieitar; 1 colher, das

de sopa. d» acua qiieinr; corante anuire-

Io; chocolate nriinulado: 1 amêndoa inlei-

ra Mia a pele: 1 ameixa preta; 4 fatias fi-

lias de laranja cristalizada.
. Execução: Unle. para obter o feillo dr

coelnlnho. a.s seguintes (Armas:
1 assadclra redonda, com cerca de \im

palmo de diâmetro (paia o corpo); I foi-

minhas de barquete (paia as orelhasi, 2

tigellnhas rie pirex, pequeninas (para a

cauda e a cabeça'. Se nào tiver formlnha

de barquete, alongada, faça as orelhas

eom dois biscoitos champanha.
Bata a manteiga com o açúcar numa

tigela ate que tique como um creme es-

blanquir ario. Junte os ovos, um de cada

vez, batendo bem depois de juntar cada

Õvo. Acrescente a farinha de trigo. Ponha

o leite ate conseguir uma consistência con-

venlente ia massa não deve ílcar muito

dura i.
Divida a tnasse assim pelas fôrmas:

1 colher, das de sobremesa, de mas.su

em cada loiiuinha.de barquete: 2 a 3 co-

íheres, das de sopa. rie massa em cada

tigelinha de pliex. O restante na fôrma re-

donda.
Ponha a forma redonda bem no cen-

tro do foi no — moderado — e as fôrmas

pequenas embaixo, que é menos quente.
Asse as formlnha s menores cerca de dez

minutos e a forma redonda perto de meia

hora Desenfonne ( deixe esfriar.

Prepare u «lace: Bala a manteiga res-

tante (100 grama.-1 com o açúcar fino.

numa tigela. D»vem ficar bem lisos e leves.
"• 

Junte a água quente e algumas gotas do

corante.
Corte ao meio o bolo redondo, obtendo

dois meto circule*. Junte-os com um pou-
eo da glace de manteiga. Arrume-os com

a parte cortaria paia baixo, num tabu-

leiro forrado com papel de alumínio. "Ve-

aa a fotografiai.
I Grude — sempre com a glace — o

bôio feito na tigela que tenha ficado maior,

num dos lados para formar a cabeça.

Corte fora a parte mais arredondada do

outro (debaixo» e também grude no luoar

1

da cauda. Espalhe a glace de manteiga por
ioda a superfície do coelhinho. reservando

um pouco paia recobrir, as orelhas. Com

a ponta de um gario forme ondas em toda

I superfície da glace.
Recubra us orelhus com a glace e co-

loque-os nos céus lugares. Use um palito

para que fiquem firmes.
Espalhe o chocolate gianulado sobre

a cauda do coelhinho.
Corte a amêndoa ao melo e. com us

duas metades, forme os dentes do coelhi-

uno. Recorte os olho* e boca na ameixa

fueta. 
Forme as bai bicha* com tninho* rie

nranja cristalizada.

BARQUINHOS A VELA

Ingrldiente»: 1 quilo de ameixa* pie-

tan dns grandes. 1 coco, ralado: açúcar o

quanto baste; 1 colher, das de chá. de es-

sência de baunilha; 1 colher, das de sopa,

rie farinha de trigo; fatias de queijo prato;

palitos.
Execução: Misture 0 coco ralado com

as gemas e o açúcar a Uònto, até adoçar

bem: leve ao fogo até engrossar um pou-

co; retire do fogo. junte a essência de

baunilha I a farinha de trigo; misture

bem.
Recheie as ameixas eom esse doce de

coco, depois de frio; procure dai às amei-

xas a forma de bniquinhos.
Corte as fatias de queijo em forma de

pequeninas velas o espete-as nos barqui-

nhos, com auxílio rios palitos, que servirão

de mastros.

ESTRELINHAS DE QUEIJO

•ni-rfdlfinte»: 1 1 2 xícaras de f»i i-

nha ae trigo; 2 colheres. das de chá. de

fermento em pó; 3 colheres. das de sopa.

de queijo ralado; 1 colher, das de sopa.

de manteiga ou margarina; 6 colheres. das

de sopa. de leite frio, sai.
^F.xecuçào: Ponho numa tigela de ta-

rinha de trigo, o fermento em pó, o quei-

jo ralado; misture tudo e acrescente aos

poucos o leite com uma colheranha d»

. sal. misturando até a massa ficar bem h-

gada.
Leve a r-....... ptua a tatu. , de acnassei

¦ abra-a com o rõ%>. na espessura de.

mais ou menos, meio centímetro.
Corte-a com um cortador de b*auo»*os,

no feitio de nau estrela pequenma.
Arrume as estrelinhas numa asnedeira

enfarinhada e asse-as em forno qwn*e.
Sirva quentes.

Prepare-se contra

o ciúme infantil
QUANDO Batas o segundo bebe.

que acontece ao primeiro, que
até então era o centro do universo
doméstico? Aqui estão algumas for-

mas df» atenuar o golpe que a crian-

ça certamente sofrerá.

* TODA ATENÇÃO

Leve a criança ao consultório

do seu médico, para que ela perce-
ba que algo importante vai aconte-

cer.

Mostre-lhe o hospital onde nas-

cera o bebê, dizendo que ali é um

lugar onde as pessoas doentes ficam

curadas e as crianças vèm ao Mundo.

Que o papai demonstre o máxi-

mo de atenção à criança para que a

ausência da mãe não seja um golp«
muito duro.

Depois q*K- o bebe naacer, dê

um grande abraço e um beijo mui-

to carinhoso no primogênito, antes

de amamentar o recém-nascido.

Por mais ocupada que você es-

teja, arranje sempre um tempinho

para dedicar-se inteiramente ao

mais velho. Se quiser ouvir uma

estória, lei-a em voz alta para êle

enquanto o bebê estiver dormindo.

Mostre-lhe fotografias de quan-

do era pequenino e explique-lhe

que nesse tempo era tão minúsculo

e indefeso quanto o irmão.

I SUBLIMAÇÃO

Induza a criança a sublimar a

sua frustração. Assim, depois dos

primeiros tempos de estranheza,

deixe-a cuidar do bebê, apanhando

uma fralda, batendo-lhe a* costas

para que arrote depois da mamadei-

ra, faiendo qualquer coisa que a

deixe compreender que o dueto a)*o-

ra passou a sei- frio.

Aula de corte e contara

rnuo^

Nota wêro «m discreçõo

* Modelinho doa moA* escavdulwios, Irene Cm-

reing. uma alemã 2W ha das arábias, re.so!i-«,

hiostrar como levar zero em matéria de di* reçío.

Reparem vo tamanho dos óculos de prenu ( r*

enorme aba do chapéu. Quanto ao mui» v < no.

ra linha, inspirado em James B<md. com bole

nhoe para eeeonder arma* secretas, pente mt ps,

pèkemho oom Utofeme de namorado.

HOJE

". 
CAPRICÓRNIO — IM de de-

íembro a 20 de- janeiro) — Se

continuar assim, seus parentes ti-

carAo aborrecidos com razão.

Lembre-se que existem certas

obrigações das quais, em nenhu-

na circunstancia.--, pocie-se se exí-

AMANHA

>52u2L-* .L__a_tí ImàJ*^

«rir.

£ AQUÁRIO — <u de janeiro
• 20 de fevereiro i — A pessoa'(•amada 

a adora, mas náo confie

.demais pois ela é muito calcula-

ta. Procure não complicar sua si-

twaçáo com excesso de ciúme. No

detor profissional terá as melho-

res ocasiões de fawrr Um* nc-
-jsVias.

PEIJÇES - i'ü * fevereiro a

M de tnarso) — Você precisa >er

Ijmis metódica e perseverante

Contudo, não se satisfaça com

postos subordinados. Seja exigen-

te consigo mesma e com as outros

não deixe que lhe prejudiquem.

ARIES '21 de murço a

30 de abrili — Seus familiares
táo compreensivos e multas vè-

BM podem ajudar mais do que

pensa. Contudo, deverá seguir
tie-j caminho sem se importar

muito com eles se quer conseguir

algo BJ vida. O terreno senti-

mental estará muito favorecido.

TOURO — (21 de abril a

20 de maioi — A fuse de prova*¦ 
ção que a preocupa já passou,
agora, deve ser inteligente, saibi-

dar o rumo que quer à situação.

Nào seja franca demais, lembre-

se de que certa* remas de psico-
locia aplicada são de mande efl-
cácia.

GÊMEOS - 21 de maio I 20
— «te.-Junhoi — A semana scra in

teirâmente favorável para us mõ-

ças que trabalham lora. O iene-

no sentimental estará sob bons

aspectos. Um imprevisto rautto

o alegrar*.

CÂNCER — (21 de junho a

JO de julhoi — Sete período lhe

trará algumas miMUnçu para
¦eu circulo social. Procure man-

ter-se em bom rffltendlmento no

setor doméstico. Evite a ptenpi-

Jação neste período. Boas pers-
•pectivas no aetOC sentimental.

LEÃO — (21 de julho »

Sfí de agosto» — As perspectiva*

tia, semana nfto serão mais favo-

ráveis e haverá necessidade de

diplomacia e paciência nos con-

tetos com os entes queridos. De-

lenda, seus bens e sua bolsa.

VIRGEM — (11 de agosto a

20 de setembro' — Contará com

um período muito bom no que diz

respeito ao coração. Os adoles-

centes terão muitas oportunidades

de distraírem. No setro prnfissio-

nal tudo correrá bem.

MURA — (21 de setembro a

20 de outubro — Esteja mais em

contato com os familiares 
'riu-

rante a semana. A mesma terá

muita influência sobre sua viria

Íntima. Não terá tempo para

aborrecimentos.

ESCORPIÃO — (21 de outu-

bro a 20 cie novembro > — As pers-

pectivas da .semana não serão das

mais favoráveis e haverá necessi-

dade de diplomacia e paciência
nos contatos com os ente que a

rodeiam em seu lar. poderão sur-

gir alguns imprevistos aborreci-

mentos.

SAGITÁRIO - (21 de novrm-

bro a 20 de dezembro* — Semana

, Inteiramente boa para resolver os

..problemas relacionados com seu

-'lar Contará com o apoio dos fa-

millares para resolver todas o»

problemas pendentes.

®
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CAPRICÓRNIO — (21 de

dezembro a 20 de janeiro» —

Terá umu satisfação de ver o
êxito de seus trabalhos artísticos

ou profissionais. Período muito
ativo quanto aas trabalhos que lhe

darão recompensas pecuniárias.
Satisfações sentimentais.

AQUÁRIO — (21 de janeiro
.i 20 de íevereiroí — Está num

período construtivo e suas deter-

minações poderão orienta-la com

tacilidade nos assuntos do cora-

cão. Felir influência da amizade

sobre a vida íntima. Ambiente
u naquilo no lar. Felizes decisões
e soluções em suas tarefa,,.

PEIXES — .21 de fevereuo a

M de março» — Ambiente favo-

rnvel para B elaboração dt pro-

jeios destinados, a ampliar seu

campo de ação. A constelação

promete lavoravel á iniciativa e

•OS projetos ousados. Uesprovi-

rio de preocupações apresenta o

terreno sentimental.

ARIES (21 de março a

20 de abrilr — impróprio paia

qualquei espécie de divertimento.

Pequenas desavenças em seu lar.

motivadas por questões de dinhei-

io. Os trabalhos que exigem pa-
ciência e minuciosidurie intelec-

mais ou manuais, são os que ren-

rieráo menos proveito.

TOURO - • 21 de abril a

JU de maioi — A sorte lhe sorri-

á em todas as circunstáncia.v
• 

Não se deixe iníluenciar por ou-

trás pessoas. Condicione suas pos-

siliilidades e seus desejos, pense

bem antes de fazer qualquer com-

piu.

GÊMEOS — (21 de maio a

2(1 cie junho i — Voce deve tomar

um pouco de cuidado para nfto

iuluar as pessoas superflcialmen-

te. Nào viva com muita esperan-

ça por flertes e promessas. A ini-

cíativa rie projetos audaciosos a

constelação será favorável.

CaNCER — m de junho 8

20 de julho i — Um golpe auda-

cioso ou uma determinação in-

fluenciado dos acontecimentos
imprevistos, resultaiá vários pro-
veitos. Quando sentir necessidade

de concretizar uma idéia que ne-

BSSBMs de grande atenção é ne-

cessário isolar-se.

LEÃO — (21 de julho a 20

de agosto" — Esta semana pas-
seara muito. Terá uma grande
surpresa. No setor sentimental
dominando os seus impulsos de
Intriga poderá ter uma grande
sorte. Portanto tenha muito cuida-

do. Apesar da semana em con-

junto se apresentar satisfatória é

possível que cometa alguns erros.

VIROEM — (21 de agosto

a 20 de setembro» — Seu siste-

ma nervoso necessita muito de

repouso. Tendências portanto a

deixar-se levar pelas aparências

do coração. Aproveite o quanto

puder, nos assuntos de dinheiro e

procure resolvê-los. Esplêndida

disposição física.

LIBRA — (21 de setembro a

20 de outubro» — Em suas ini-

cintivas de trabalho sempre que
forem práticas você poderá ter

êxito. Você deve tomar cuidado

pois muda de atitude injustifica-

damente. A sonstelaçáo promete
ser favorável em todos os setores.

ESCORPIÃO — "21 de ou-

tubro a 20 de novembrol — Não

se entregue ao amor facilmente,

seja qual for a forma em que se

apresente. Nâo seja precipitada, a

ajuda rie pessoa de idade, no do-

nnnio do trabalho lhe favorecerá.

SAGITÁRIO — (21 de no-

vembro a 20 de riezcmbioi — Há

alguém que a ama apaixonada-

mente. Nào permita em caso

nenhum que o sentimento sufo-

que a razão, caso contrário terá

grandes decepções. Tenha cuida-

do com o sábado.

1 \
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CUIDADO COM OS OLHOS
O* OLHO», diz u poeta, são o wpclhi

M janelas do espirito. Mas para o meriu,

o seu estado de saúde. Para nossos amn."

transparecer nossas emoções- e até mesiw

de nossa idade. Os cuidados com os olho

pensaveis, merecendo toda a nossa atenr,;r'

que são u« dos pontos principais da be1'

rosto.

*) Fattr us bases lissptai (frente e costas) conjugando blusa e saia, dei-

.vaudo na paric da frente quatro cms. para a frente. Depois, CO!» toda

8 ufciiçõo siga os desenhos apresentados e não terá dificuldades em fazer

esse POlrtéO. Na parte- inferior do vestido (saia) entre dois enuv. para dar

o aftmtlado como efemonstra o modelo.

SEÇÀO CATÓLICA
dam. NILSON T. DE FARIA

Meditação para o Uno Novo

Na Epístola at*. Heoreus encoiiU'»mo*
u seguinte conselho: 

"mas exortai-vos unt
aos outros todas os dias. durante o tempo

que se chame. HOJE'' (Heb. 3. 18). Neste

dia primeiro do ano, seria de grande pro-
veito que meditássemos sobre O tempo I
o ano novo

Para ordenar u*> nosi»ft.s vidas, o Deus
onipotente deu-not, a sucesefco alternada

dos dias e das noites, dos anos e dos ae-

culos. 
"Cada dia repete o seu segredo ao

seu dia. seguinte, cada noite transmite *>

noite seguinte a revelação do seu s»ber.
"Pelo seu esplendor, o dia simbolia» a »lo-
ria de Deus: a noite, pela sua escuridão,

lembra-nos a profundidade do 3eu ser mis-

terioso. E CF.da dia, ao despedir-se do an-

tenor. conuda-nos a retomnr as nossas
tarefa,s interrompidas, a renovar os nossos

planas, as nossas esperanças, os nossos

desejos.

O homem sai para o u-abalno e lá

fica até ao anoitecer. Depois, chega a noite
e, com um sorriso ba.nrlo.so. diz-nos paia
pôr de lado todas as ninharias a que nós.

pobres mortais, damos tanta importância:
fecha por nós os nossos livros, esconde-nos
a.s distrações, cobre com um grande manto
as nossas vida fica marcada por essa* ai-

ternftnclas; cada di* est* separado do
¦anterior por uma espessa linha negra de
esquecimento.

Mas, ai ! Nós retomamos as responsa-
bilidades da vida onde as deixamos; as
tristezas, as ansiedades da véspera, voltam
com a luz fria da manha, que dissipa os

sonhos, apenas destinados a acalmá-las.
Todavia, jft é algum* coisa ter-se fugido à
sua influência, ainda que por umas horas
anihamos um pouco de fOrça para o novo
dia.

desperdiçar as oportunidades. Kntao. che-
a« a m*nh*, e, oom el«, o renascimento.

Assim cada dia começa com um nas-
cimento e acaba com uma morte; cada di*
e uma vida em miniatura. E estas mesmas
condições da nossa existência afastam de
nos aquela descu'pa, tão grata ao homem

quando se quer esquivar a agir, descui-
dando a sua salvação: — não sabemos

quando começar. Cada di* transmite o seu
segredo ao di* seguinte: o di* de ontem
segreda ao de hoje a palavra: 

"Oomeça''!

Porque o hoje é único — nunca existiu
antes e nem tornará a existir. Por um
curto momento adquire toda a importan-
cia. enchendo a tela com a sua nr-aaouça
Amanha ocupar* o seu lugar at> c-snejo
fantástico dos 

"ontem'' morto*. ÍA weawr-
virá também a sua importância, mau se na
medida em que se limita a ser um Ce-
mento a mais na série. Pode, toa»*»*, ser
o primeiro dessa série, o começar de uma
nova vida. Também pode estar no meio de-
Ia. permanecer igual a tantos outros. Ou
ser o fim da série — o nosso último dia
na terra.

O que dissemos do dia, podemos afirmar

de todos os anos que passam. Um ano que
morreu, deu lugar a um ano novo. no qual
imaginamos que tudo será diferente.

Quando permaneceram na firme con-
vicçfco, no ano de 1966, que chegariam

como campeões ao ano de 1967 ? Quando
não caíram no meio do ano ? Podemos co-

locar flores (como os esportistas colocaram

paia a nadadora acidentada fatalmente).

Podemos nos gloriar dos que faleceram em

defesa da democracia. Podemos lamentar,

também os que morreram pelo flagelo da

subnutrição.

t..i ,-í.m- dias cau„ um

exige um maior esforço de

seus olho». A poeira, a fu-

maça- sem falar da leitura

prolonyada são grandes ini-

miiíos dos olhos-
¦r Conceda-lhes repouso

(8 horas de sonoi, ou pelo
menoh permaneça algum

tempo no escuro com os

oibos fechados.
• Nunca leia com luz

multo fraca obrigando as-
sim a forçar a vista- De

meia aa méis hora de leitu-
ra, inUrrompa-a por cinco
ou Ifl minuto*.

S A natureza nos deu a

melhor maneira de repõem* r

os olhos: simplesmente p*»
eu Com êttc r*»fl»wo, of-
másculos ne díatejadam e •
r insaço diminui. Sompr* oju-
tiver um tempinho, teca* sa
olhos .- pena* em coíms

I grada veis- Outra maneira
di- descansar * vista. cotmU-
te em fechar as pélpebms e

fuar uma Ufaira pressão,
antes de reabri-las.

Se você está com o»
olho» cansados e pesador.
pass*- um pouco de creme
sobre as palpebras e faça
compressas alternadas com
um algodão embebido em
água quente e fria (6 vêr.es
em seguida).

As rugas perto dos
olhos são devido a um can-
saco excessivo, 

"ties". ou
ainda à pele seca- Algumas
vezes são também devido ao
esforço que você faz para
ver melhor. Nesse caso. re-
comenda-se uma visita ao
médico, pois provàvelmen-
te você terá que usar óculos.

O problema dos olhos
vermelhos e injetados, pode
ser resolvido com compres-
sas de água quase gelada
(ou <:hA) antes de dormir
Nunca use para isso cubos
de Rêlo.

Acostume-se a incluir
em seu programa diário de
beleza alguns minutos dedi
cados aos olhas, nossos tSo
fiéis nmigos- Diariamente
faça uma compressa de ce-
momila. que descansa, ativa
a circulação e clareia a pe-

le- Use. sempr.
Um bom colíriu

* Não forci

imagem ruim rir-
í< No verãu

se a usar óculo? > i r .- «/

ra evitar asim -

olhos e da? sobi

• Tòd;.,* as n ¦> i-*-*

cuidadosamente a .r.aqiui*-

¦« dos olhos. 8 müiípea»
vol qus você duirat atr«

olhos complct i-.viente ÚT.ft

A pele <;ue rodeis ¦> '«"

é ums dn» mau iras1- »•

go as masstigerií r i Ihmx*-

ra devera se* feita» r*ni

máximo cuidado

lEINMíl!

ATENC

I i-Omm-W'^-.!''!

I ti H í tH

Essa sucessão alternada dos dias e das
noites serve, porém, um outro propósito;
ela é o simbolo e o sacramento da vida
humana em eeral. Quando a noite nos en-
volve, passamos por uma experiência de
morte: a alma e o corpo despendemse um
do outro, e a primeira vagueia pela região
do irreal, onde nfto pode aproveitar nem

O ano de 1967 será para nos o começo

de uma vida. nova Permanecerá igual *

tantos outros? Será o fim da série — o

nosso último ano na terra ?

Não importa como o seja. contanto que

nós nos exortemos uns aos outros todos os

dias durante o tempo que se cham* HOJE.

AULAS DE CORTE E C0SWU

MATRIZ — Rua Voluntários da Pátria, 61. ap- *

Telefone: 26-4045 —

FILIAL — Praça da Autonomia. 603

— Mercadinho — Sala 9 — Três Rios -

Faça você mesma os seus vestidos, cm 1U'.'U£.

modelo, por mais difíceis que sejam, usando <• ' 
,

TODO PRATICO DE CORTE E COSTURA ^
PROFESSORA ELOYNA A. ARAÚJO Cii*'„Z.

possa freqüentar as aulas, compre os livros 
'*"

SINO SEM MESTRE" (tanto para adultos 
^

para crianças). Mantenho um curso especializa

para 
"preparação 

de professoras.

BONIFICAÇÃO: Durante o mês de janeiro, J*
compra de cada livro, aprçs»

tando êste anúncio voce ,eJ°nWS

desconto de CrS SOO (quinhem

cruzeiros).
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Sandra movimenta a favela do Pindura Saia
çANDRA DIECKEN é primeira bailarina do Teatro Muni-

p clpnl, J4 tendo feito tournées pelo exterior, dançando
nos palcos mais importantes da Europa. Entretanto, há,
poucos anos atrás, descobria sua grande vocação para a co-
reografla teatral. Estreou como coreógrafa em 1985 em O»
Fantasttkox, o maior sucesso daquele ano. Agora, em 1968
foi a responsável pela coreografia de outro êxito absoluto,
Onde Canta o Sabiá. Para 67 o plano é triunfar outra vez
ocm Pindura Sala que estreou dia 5 último.

Como sempre e talvez mais que nunca, foi difícil e ár-
dua sua tarefa. A vantagem * haver encontrado material
humano de primeiríssima qualidade, talentos dos quais pôde
tirai grande proveito, para lindas e sensacionais cenas co-
reoçràflcas.

E a cortina abre, com Pindura Mala, pura uma cena
danada. Cena que deveria apresentar uma "curra", atra-
\és de Simples movimentos musicados. Não foi nada fácil
actiar uma boa solução para o problema, mas depois de
muito estudo e ensaios, saiu tudo bem.

Outra coisa que deu trabalho, foi a cena de macumba,
do secundo ato, Sandra náo queria nada falso ou estilizado
e por isto pesquisou várias fontes, até conseguir quatro
pontos reais de uma autêntica macumba. Foi duro mas ela
diz estar muito feliz com todo o trabalho que tem tido,
pois vé grandes qualidades no teto, muita beleza nas mu-
sicas e bastante talento entre os colegas. A direção do au-
tor. Graça Melo, é muito segura e na sua opinião a peça
tem tudo aquilo que faz um sucesso.

Quanto aos atores, pode-se dizer que Jamais houve tanto
esforço e boa vontade. Até daqueles que nunca dançaram
ou cantaram no palco, vem conseguindo resultados sensa-
cionals.

Junto dos atores principais, Teresa Amayo, Milton Mo-
rais, Teresa Cantos e Ciea Simões, estarão (,-rupos autênti-
cos de passistas, ritmistas, músicos e cabrochas que Sandra
aiuciou a selecionar, entre os melhores elementos do 8al-
giielro e da Mangueira. Oastaram nada menos que três
dias, testando cerca de quinhentos candidatos, mas podem
ter ho.le a maior certeza de haverem escolhido o que há de
melhor. Isto sem dúvida alguma e faz entrever as posslbili-
dades de começar 1967 com êxito.

1$ 

Sandra Diecken escuta o que lhe diz Graça

Melo e executa a coreografia do Pindura Saia

\com muita perfeição.

HOW
I

da
* SUSUKA

tedettaataaa Rogéria. o mais belo travesti carioca,
lindo das suas na madrugada carioca. Pôs Darlene

nervosa e enciumada. Kesultado: a artista, mais
tz, deu provas de irresponsabilidade profissional e
¦pera da estréia de "As 

pussy, pussy, pussy... cats"
mandou. Carlinhos Machado, que nâo dorme de touca,
l alguns dos papéis de Darlene, à escultural Zélia Mar-

_s. E assim estreou o dito "show" no Fred's". Agora es-
mos sabendo que Zélia também pediu rescisão de con-
Ito, pois CM deu um quadro para Rogéria que, anterior-
snte, havia prometida à Zélia. Foi um bafáfá dos diabos

camarins, com Rogéria soltando plumas e dizendo que
rj tinha coxas tortas e outras coisitas de baixo calão. O
gócio, minha gente, é ser travesti. Mas travesti de valor,
m consciência profissional, como é o caso da "libélula"

igéria, amor de muita gente boa, mas que esconde, na
se, a tara que lhe vai n'alma. Tá?

Carminha Mascarenhas vai estrear, amanha, no
lasligth", numa produção de Ney Machado, iniciando nova
se na boate de Osvaldo Corcos, que passará a apresentar
rações individuais, com revezamento semanal. Após a
aiporada de Carminha, lá desfilarão Gasolina, o cantor
mbustão; Élen de Lima e o versátil Catulo de Paula.

Bob de Freitas, que foi o responsável pelo sucesso
Icial do "Beteau", inaugurará, dia 20, sua nova boate.
lata-se de "CircuV, localizado onde, anteriormente, fun-
Miava o caríssimo "Jean Restaurante", que, porisso mes-
D, abriu falência. A decoração terá motivos circenses, a
(coteca será das mais modernas e ar condicionado um dos
elhores de Copacabana.

r 

Outra boate que será Inaugurada dentro de breves
manas: "Sobradinho". Situada ao lado do "Castelinho",

de propriedade do conhecido Alberto Pitigliani.

Ainda no setor de inauguração, o badalativo Jader Sil-
lira, do "Blg Shot". comunica que abirá, na Estrada Rio-
Ytrópolis, a "Aldeia Sentimental". O que c isso? Ora,
fcus camaiadln.íios, é um restaurante Situado em área de

(ais de 60-000m2, com pomares, chácaras, cascatas e pis-
aa. As refeições serão servidas em enrroções. Dizem que

i dia da estréia haverá a maior sessão de macumba.

i Paulinho Soledade já esqucmatlzou o próximo 
"show"

["Zum Zum". Terá a participação do sexteto do "vir-
ise" Jacó do Bandolim, do Trio Tamba (que agora será
irteto, com a inclusão do contrabaxista Dório), e, possl-
mente, da dupla Eliana e Booker Pittman. Aliás, Ofélia

kman, verdadeira mentora do dois artistas, está entre
Ia dilemas: ou aceita a proposta de Paulinho Soledade ou
[na contrato com Aurimar Rocha para que a filha es-

i o musical "A Frente Ampla", no Teatro de Bolso.

IA menina Tuca Já começou a ensaiar seu próximo
low" para o Rui Bar Bossa", com estréia marcada para
¦ do corrente. Titulo do espetáculo: "Uma Noite Perdida
me. Mièli e Tuca". É a mais fina demonstração de falta
¦imaginação.

¦ Nadja Silvino é a grande atração do almoço do restau-
Tte "Casa do Pará", especializado em quitutes nortistas.
huai tas-feira, acontecem serestas, com muita gente boa
^ndo violão.

Mio "Sumaré", 
ponto-de-encontro do mundo artístico

Tpca. anotamos, Jantando, nesta semana, em mesas e
I diferentes: Nara Leão, Odete Lara, João Dias, Jorge" 

I Eli Halfoun.

Joaquim Saraiva continua apresentando, no seu exce-
l "Lisboa á noite", as atrações internacionais, Maria
Villar e "Os 3 de Portugal".

lucesso das maiores a promoção do saltltante Abraão
na na calçada externa do "Rio 1800". Duarte suando
D, dirigia os manequins que desfilaram, rebolativamen-
aostrando trajes esportivos, passeio t "soirée".

Ftisí.dinha está com tudo e não está prosa. Vai ganhar
Oes na temporada que fará, juntamente com oito criou-
quatro jamhetes e 4 passitas», em Buenos Aires. Dizem
Risiidinha vai, inclusive, quando retornar, comprar ura
nho esporte, pois foi visto, semana passada, numa
ácida agência de automóveis da Zona Sul.

o agente 000 afiado ao Rei Momo

tudo com 000 de entrada
GELADEIRA PROSDÓCIMO 17 AAA

Superltixo - 9 pés- tinha tl.íHHJ

Social 000 de entrada mensais

DORMITÓRIO ÔERGAMO MOD. RH 242

Todo em caviúna. Enormes ââ 4AA

gavetas. Alto luxo. 44a 1UU

000 de entrada mensais

TV.PHILCO B:251 - MOBILE 16
Portátil, com teta gigante,
som frontal, antena tete-s-

copica

000 de «fluida mensais

MÁQUINA DE COSTURA LEONAM - 
|tT 

^^fe.^ ^^wVVlllí^^-"' "' ^^^r-^Z7"^^!^

Bliietie. - Móvel suporluxo, f Qflfl I (//È.» ^^^^S^^TIVrUjH^''*' 
* 

/u 
"***i*"rCf '

com 5 gavetas feülfU W 
' ' 

vS^Kj|XP^ 
" 

r -" S\ \000 de entrada mensais wfi .c  
'' • "- 1— '* '

?SBB ' 

__ ÍTT^íhI sala de formiplac 1
ãe 3=3 I Com 8 peças, buffet conjuga- I

H ,,,,,,,¦ ' | ||M 1 do, mod. Nova Cruzeiro, em A«J CAA

|H „ r i ia II 1, lindíssima Formiplac vermelha aClaOUU

rr | /jl Vi IJ 000 de entrada mensais

IP BE^^^S
TV-tíMPIRl: BONANZA 23" /fcC^^f jPBlOHríMC
Sintoma automática, som t»â AAA ""^ÍIJi I t /// t\ 9È [\\ft\
frontal em Hi-Fi •-Jacarandá Ü4.3UU I I S I' \ //M \\ \\ _____
ou marfim 000 de entrada men*»;s -|JI UlH1 ""-"""

^TÍ^^^.' SALA MADRID 
"

J^9 SSr^^aY Moderna, 
com 8 peças em AA 4AA

¦ 
"f^TS-S 

láflf marfim ou caviúna _.0.4Ull . 
^

rTr^wÈS. ^ 
da entrada mensais  

^Í*_K í

LAVAR BENDIX ]_—- lf "~~"*

58.600

FOGÃO COSMOPOUTA

Btcolóe, azul. branco; verde,

branco; 4 bocas
de entrada

9.300 MÁQUINA DE

ECONOMATIC

Lava, enxàgua a en-
xuga automaticamente,

5 anos de garantia
000 de.: entrada

51.400, CONJUNTO MISS GUANABARA

Com 5 lindas peças, todas em

Formiplac
000 de entrada

RÁDIO ABC TRANSBRASIL III

Pilha e corrente, 7 transis-

tores. 4 faixas, Caixa de ma-

ii, marfim ou im-

000 de entrada mensais

deira de lei, marfim ou im- 1UiDUU
buia.

15.800

SOFÁ-CAMA PARAÍZO PEROLIZADO

Todo em espuma. Courvin pe-
rolizado azul ou rosa. Ampla AJ CAA
arca para roupas áCIiüUU

000 de entrada mensais

ff

crédito direto ao consumidor
Wmmr àW Am Ê9 mm • Com 'uro$

rnnforno Ma™" 
dp,°m

WZ30. Com mercadoria»

entregues na hora.

CENTRO
Rua Uruguaiana

Av. Passos

Av. Marechal Florlano

CATETE

(Praça José de Alencar)

COPACABANA

PENHA

RAMOS

MADUREIRA

CAMPO GRANDE

NILÓPOLIS

N. IGUAÇU

S. J. MERITI

CAXIAS

NITERÓI ^

SÀO GONÇALO

BRASÍLIA

TAGUATINGA

como sempre

• Com as tradicionais

facilidades do bonzão
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Homen» qua, joro salvarem o cor*«, nfi«

têm dúvidas •«• vtndtrtm a Alma •

(DiCtuOI

//¦ iNIR A FAMÍLIA UMBANDISTA, SEJA QUAIS

U FOREM OS SACRIFÍCIOS, t TRABALHO Dl-

VINO. TEM DE SER FEITO-,

Mão importa o que peiue êíte ou 
^uél^. 

lr"lil^

, respeito du posição de Tancredo da Silva Pinto, o

T.ta fundador e principal responsável pela Confede

rario Espirita Umbandist*; Primar Benjamm *'KU®1;

rfdo fundador do Prim;<do de Umbanda; •Jerô"15"? .^

Soura. presidente da Ff-deraçao Nacional das Socleda-

de- Religiosas de Umbanda- Rcmaldo Xavier de Al-

meida, presidente da União Espinüsta de Umbanda do

Brasil; dr. Henrique Landi, presidente do S.iO.U.,

mesmo a Escola Superior Iniciática de Umbanda do

Brasil. O que importa, i.-to «m. e a uniáo de todos,

doU so unido* sairemos da marginalidade em qut te-

nos vivido. Esqueçamos que um de m« má o Sal-

vador Nãn haverá salvadores em Umbanda. Nao ha-

verá gênios e se os houver s_o o tempo nos apontara

quem é. No momento è a união de iodos.

I A Escola Superior Iniciáltea de Umbanda do Brasil

e Instituições Irmanadas ao ensejo de seu

insistirá nesta tese: UNIR a 
JAMfLIA 

UMBAT^STA

SEJAM QUAIS FOREM OS SACRI* ÍCIOS, E TRABA

LHO DIVINO. TF.M DE SER FEITO".

) BIBLIOTECA 
"NARCISO CAVALCANTI"

Você pode oferecer um livro umbandista ou nao. bo

serve espiritualista. Seja qual for a_Co^®"|®tj„

ainda hoje para a Biblioteca 
"Narciso Cavalcanti Ave-

nida Automóvel Clube 3188 - Irajé. Escola Superior

Iniciática de Umbanda do Brasil. UM LI\ RO SO. noy1

ou usado. A Escola agradece os livros enviados pula

irmã d. Jussara

ORIXÁS E OS DIALETOS — Tem inicio hoje na

Escola Superior Iniciática de Umbanda do Brasil

Avenida Automovel Clube. 3188 — Iraja, o Ciclo d

Palestras sôbre a Naturcra dos Orixás e dialetos

Outros Irmãos tomarão parte Presidira o confrade.

Irmão Paracelao Confere Certificado. Início: 16 horas

FOLHINHA — Peca a Folhinha do PRÈTO VE-

LHO e ajude a CORRENTE ESPIRITUAL E MENTAL

DE UMBANDA. Escreva para o Templo Central. Av

Automóvel Clube 3188 — Irajá. ZC 38.

RIO GRANDE DO SUL — Recebemos animadoras

r.oticias do movimento un.bandista do Rio Grande do

Sul aue nos mandou o confrade, deputado Moab Cal-

das. ôor sinal, parente do nosso diretor. Moab vira

ao Rio «m maio

Odete 
Amaral: 

A 
incendiári

dos carnavais que 
passaram

* Zarur enfrevtará. diariamente, o* refletores da

TV Continental, de segunda a domingo, com uma

» CÉSAR CRUZ

lOIC ODETE AMARAL fazia sua estreia no

ITOD 
programa 

"Suburbano", da Rádio Gua-

nabara, acompanhada pelo pianista 
Fehsberto

Martins, ao lado de Noel Rosa, Aurora Miranda.

Araci de Almeida, Ruço do Pandeiro e, tarnbém.

do saudoso Benedito Lacerda. A voz de Oi e

\maral, sonora e afinada como as cigarras que

cantam ao por do Sol. deslumbrou aos ouvintes; e

conquistou as atenções dos diretores da RCA.

Dias depois a formosa garóta Odete, .lambada, sor-

ridente e cheia dc feitiço, fazia o seu primeiro 
dis-

co para a 
"Victor".

"PaHiaco" 
a 

"Dangota"

Odete, com o seu primeiro 
78 rotacoes, ui-

cendiou o rádio com essas composições de Mil-

ton Amaral e Roberto Cunha, que ja no primeiro

Carnaval, sua música transformou-se em um m-

no momesco.

Vamos relembrar :

Côro

Não pago bonde laia

Não pago bonde Ioió

Não pago bonde, eu conheço o condutor

E, para confirmar a sua penetração, 
Odete

lançou: 
"Pavãozinho Dourado", que entre os su-

PAI COLÓ — Estive-

mos ontem na Casa de

Santo Oxaluíã, rua Vi-

tória Régia. 200. Jardim

Redentor, São João do

Mereti e dirigida pelo

baiano PAI COLÓ

TERREIRO Y A"N S A

EGUN NITA — Hoje,

Rua Santa Efigènia. 154,

Taquara, sob a direção

do famoso bsbalaò e es-

critor José Ribeiro, sai-

da de camarinha. Ritual

Nagô

! Jógo dos Búzios- Tata

Acarino, Rua Itati, 196.

Colégio, Terreiro de Oxa

Guian e Terreiro do Pai

de Santo Crioulo, Rua

Lavradio 202. Lapa.

[CASA 

BARATA
Artigos de Umbanda —

Santos — Imagens de to-
doe os tamanhos — Vela."
Ohjltf e Livro» — Pr»ç» d*
República. 4« 3.® loja
Tel. 42-3142.

Contra Inveja e

f ¦jtír rr- a\i olhado —

f 
'JT'** . Kio use breves,

*'.e patuaa, talismãs.
e'c. Use s°mente.

SENZALA
A pRúiW ÀO uiÉWi-jsrA

o PBRFLMK DO S«U MÍ.s
Distribuidor

MÀ DHOOAFLORA"
(RIO D* JANÍJIRO — OB)

BECO DO ROSÁRIO 3-A

POMBA GIRA —

Amanhã tem Pomba Gi-

ra no Terreiro de São

Sebastião, da Feiticeira

da Penha, a Guiomar.

PAI JOSÉ DE ANGO-

LA — Rua João Luso,

Yalorixá d. Etelita e Ca-

sa de Oxum, Rua Iaçu

59S. Parada de Lucas, di-

reçáo do babalaô Evany.

Umbanda cm açéo

Amanhã e todas as se-

gundas, às 22 horas, pela

Rádio Difusora Duque de

Caxias, UMBANDA EM

AÇÃO que amanhã re-

ceberá a visita do Prof

e Babalaô Rafael Borges

de Oliveira; Terreiro Ere-

rè de Oxalá, da Yalorixá

d. Ezilda. Ouça UMBAN-

DA EM AÇÃO.

CORRENTE ESPIRI-

TUAL E MENTAL DE

UMBANDA, diàriamente,

18 horas, em favor de

Enfermos. Aflitos, Presi-

diários. Envia seu nome:

Av. Automóvel Clube

3188, Z.C. 38, Irajá e Pe-

ça a folhinha.

O NÔVO 9

A GRANDE noticia da semana é a que deu, em ib-

A soluta p lime ira mão. na imprensa, nossa LUTA

DEMOCRATICA: Alziro Zarur contratado pela Tv-

Continental O fato — assunto da reportagem pnn-

cipal do telejornal de Heron Domingues - aconteceu

na quarta-feira. 4 do corrente: cercado de toda a equi-

pe da tv das Laranjeiras, aparecia Zarur com Heron,

Gilson Amado. Evler e Jaci Campos, num ambiente

de entusiasmo contagiante. Como e natural, a n-por-

tacem despertou o interesse do publico, e fato que

S UoZ o rádio pela televisão? Por que deu pre-

ferência ao Canal 9? Que ^ 
acontecendo na Tv-

Continental ou, menhor, no NÒVO 9

LUTA praaanta

Esta colunista acompanhou os acontecimentos, des-

de o princípio. Ouviu de Heron Domingues estas

palavras:
— Eu eslava em busca de Zarur. logo que êle se

afastou da Rádio Mundial. Se éle continua.se no r.dia

certamente não pensaria nêle... t dos teu_ que »e

empolgam no trabalho, sem tempo para mais nada.

Quando fiz o 
"Repórter Esso" na Rádio Nacional, Zarur

era o chefe da redação da PRE-8: comecei precisa-

mente na sala déle, vendo com que dedicaçaocom^n-

dava a equipe de redatores nos áureos tempos deVitor

Costa. Portanto, eu sabia aue nao adiantaria

Zarur. enquanto éle permanecesse à :frente da Mundial.

Mas. quando se desligou — depois de 35 anos de rádio

— senti que chegou a hora de Zarur se passar, com

armas e baeagens. para a televisão. E resolvi sair ao

se™ encontro onde quer que êle estivesse: foi uma

caçada memorável... Até que Jacl Campos conseguiu

localizar o homem, que eu considero indispensável no

esquema do NÒVO 9!

Fato consumado

A colunista acompanhou Zarur, quando êle rca

encontrar-se com Heron. Eyler (o cérebro comercial

do Canal 91 e Jaci. Daria certo? Assinaria o con-

trato1» As condições eram excelentes, mas... so vendo.

O debate (porque foi, mesmo, um debate) durou umas

três horas. Finalmente, Zarur sorriu, olhou tranqui-

lamente os homens que o rodeavam, e disse:

——— Fcchsdo •

Foi uma alegria geral. Herçn mandou chamar

Tomás Somlo, e dai a pouco as câmaras fotografavam

a cena, como viram na grande reportagem que Heron

levou aoâ lares dos telespectadores, afirmando convic-

tamente^oH^dero 
6818 a<lu'Jiiíão um acontecimento dos

mais importantes da televisão

diante de um homem cujo nome é um cartaz tnter

nacional E sua presença na Tv-Continental, estou

certo é a consolidação do NÔVO 9, dentro do espirito

de equipe que norteia todo o nosso trabalho.

Coita séria ,

Gilson Amado recordou um episódio que a coiu-

nista não conhecia. Vale a pena registrar:

— Quando fui convidado a dirigir a Rádio Mayrlrik

Veiga nos primeiros anos da década de 50, chamei

Zf.rur para comandar o rádio-teatro. íle já havia

criado a Legião da Boa Vontade, montando a sede na

ABR e fazendo reuniões na ABI. Eu nao acre^*X?

no movimento, confesso, mas dei um horário p&ri ZMUT

falar das coisas da LBV. Foi um negocio... Ate casos

de curas assisti, como o de Aloísio Silva Araújo, que

andava 
"atuado" naqueles tempos, com todo o seu

humorismo de 
"Recrute 23"! A coisa e mutto seria.

Jaci Campos, que conhece Zarur desde os pri

mórdios da Tv-Tupi. também recordou os temp^ en,

que éle fazia Sherlock Holmes na Radio Tamoio.

— Eu podia esperar tudo de um homem de rádio

completo, que tinha passado por todos os setores da

de tudo e

de todos

ItACY ZARUR

ctsaos gravados por Francisco Alve,. Ma.ioR,

Carmem Miranda, e Bando da Lua. ficou í ; |

anais dos tríduos Momescos brasileiros. Ent 
|

.númeroí sucessos de Odete podmoi cita.

"Quem é que pa^a 
a gasolina. , de Üaijt í,

A linda marcha do imortal Ari Barroso, intit^. I

lada 
"Colibri", "Murmurando e 

'Quando 
a l. 1

tucada começou". Mas, em 1947 quando Od,, |

morava na rua Flack. lá no Riachuelo, sacuò,

um Carnaval com essa rnarcha gravada em 
^ 

,

COS 
"Victor".

Seu Manuel toca guitarra

F, cai na farra

E volta só no outro dia

Depois faz juramento p'rá Maria

De nunca mais cair na folia

E no final do segundo verso, a linda 0d^

Amaral,' hoje vovó Odete, termina dizendo.

Se o freguês pede 
média com psu

Êle manda o cacbeiro

Dar batida de limáo.

Odete, continua fazendo sucesso em Si

Paulo pois na terra da garoa estão os grandes a*

tros da 
"Cidade Maravilhosa". Nas grandes b

diçóes na Capital paulista, 
desfilando r.omes c»

mo Orlando Silva, Gilberto Alves. Araci de i

meida, Nélson Gonçalves, Hervé Cordovil, Gn

e a própria 
Odete Amaral, que e uma gloria

canto popular 
verde-amarelo

 j4o 1BOPE. já apareceram c*- primeirü» p<«

rthos da nOdba arrancada, Qw é para vtltr Mua

Lente já perdera o hábito dc «intoima. o 9 y,

fetomou o hábito, diante das novidade- do NoVO,

Os planor- são sérios, conjugando 
^torças 

a., i,»-

humano e do equipamento técnico^- em veípeito»

tele<iDectadores. Dentro de pouco, estareiw». a

deia permanente 
com a Tv-Banôeirante» df São P«.

Steis terde. outra réde levará noesoí prosam* i»,

o Brasil.

Vü

E o« profraw*» 
da Immri

radiodifusão. Mas. quando vi Zarur faüendo seus pio-

gramas de LBV. fiquei impressionado com a sua eu^

tura teológica. E me lembro do saudoso César dc

Barres Barretó, que me disse: 
"Zarur e pareô para

qualquer teólogo digno dèste nome. Escreva isto —

vai dar trabalho a muita gente .. E foi isso que

aconteceu. Agora, no NÒVO 9, acredito que ele vai

fazer, no bom sentido, uma revolução...

Flano* concreto»

A estréia de Zarur ficou marcada para levereiro.

logo depois do carnaval. A sugestão par^u de *1aron.

— Estamos remodelando tudo na Tv-Continental .

A parte técnica está merecendo nossos melhores 
çui-

dados. Todo o equipamento está sendo melhorado. JSs-

tamos aguardando, por estes dias, novas maquinas. in-

clusive de ar refrigerado. O som e a imagem do NoVO

9 nada ficarão devendo aos melhores das emissoras

mais categorizadas. . ,

Eyler, o homem dos patrocínios, sempre as volta*

com os mapas de audiência, comenta;

Denote do carnaval, o imenso público-ouvinte,

Aliiro Zarur vai matar as saudades do pre.qdenu

t RV Mas deDoU de trés meses de ausência. iW •

«urá diàriamente, DE SEGUNDA A DOMINGO

vídeo do NÔVO 9. Com que programa.,, com que m

dades, com que realizações? Éle responde:

Creio firmemente na nova Continental P -

nUero dar-lhe coisas novas, capazes dç i '

grande público telespectador. Passarei t '

nÍ7.ando meus programas. E, logo quo pa.,-.

vai entrarei em ação. dando ao povo o re.-u 
•.

minha longa experiência de homem do povo l

série de realizações úteis*, em. tod/.is as atem i

résse popular. Numa reunião marcada par;, 
•

nos estúdios do Canal 9. ja redigirei os espeW

darei titulos aos programas. Evidentemente,_LU

DEMOCRATICA os publicará em primeira mau y

que está prestigiando minha Obra por um Br?-:

mente melhor. Não vou brincar de fazer televisão:n

fazer televisão como ainda não se tez em norso

Nào é em vão que estou na LUTA...

A

«m
tóbn
nio
rece
de (
bciiu
vida
trta-
*uce
de I
comi
e*col
Espc

*coq

bém
noss
trev
dom
trav,
o q
vou'
mim
estri
Se 1
tese
cort
lilar

série de programas sensacionais para as massa» e para as elites. Zarur ê povo: por isso 
,(í

se entender por todos os telespectadores, sejam quais forem os seus graus de instrução

ÓTIMA OPORTUNIDADE dum

Mei»s cie criança «primeiríssima qualidade) ... CrJ S.J00

Malas Helanca p»n homens ;¦•,•¦•* **
Meias rendadas, para senhoras (primeiríssima

qualidade) Cr| 9.000

Lenços Parimount para senhoras  Crf í^soo

CASA OLIVEIRA - Rua da Alfândega. 104 1° andar

CLINICA MÉDICA COSME E DAMIÀO

Rua Job€ do Alvarenga, 439 — Sala 2 —1." andar.
Duaue de Ca :ías — Kstado do Rio.
Doutôres e doutoras especializados

CONSULTAS COM RADIOSCOP1A — Cr» t.000,
Clinica tspccialarada rm doenças do adultos e crianças. Tra-

tamento do fígado, rins, citòmago, baço. intestinos, pulmão,
coração, ouvido, nariz. &<>;v*nta • todos os inales cm geral.

CONRCl.TAS OIAPIAMENTE DAS 8 AS 18 HORAS

CLINICA COSME E 1) \MIAO, O CAMINHO CERTO DA
SUA SACDE

CARIMBOS 
- 

Novos modelos

M. TORRES oferece 20% de desc. p/

contadores — Entregas a jato!

Fábrica: Av. Nilo Peçanha, 15) —• s/310

Tel. 2283 — Esc. na Guanabara: Av. Rio

Branco, 185 — s/206 — Tel.: 32-9342

Vidraçaria Cruzeiro do Sal

IMPORTAÇAO E EX1'ORTAÇAO

Ir.stalaçOes completas de Vidro». Metais

Espelhos. Cristais e Vidrem fantasias —

TeJhas. Ladrilho?, Paves, ^ 
Ti:ir,',os

Molduras em grosso — "Bi»i.»t»ge«

E:ipelhação, Gravação, Operação etc.

IXECLÇAO RAPIDA A PREÇOS MOOKHNUS

OFICINAS PRÓPRIAS

GRANDE VARIEDADE DE ARTIGOSI MHA PBKjIOTT*

PAULINO RODRIGUES DA ROTHV * 
ÇIA. 

LTDA.

Rua do Resendn, 38-35 - Tel. «-4434 — Loja

Riu dos Arcos. 96 — Depósitos 

tr.n*NTA A MAO (Comédia muilc»li, com Hermwis

sens ss«

d0# 
UM ASSUNTO INTERNACIONAL 

"(comMiai, 
com Bob

b8d 
PAISA^^lma

iMuseu da Imngem e do Som), de 5. a domingo, às 16, 18,

20 e 22 horas. Proibido até 18 anos.

DUELO DOS HOMENS SEM m (Wea^n) com Ri.

^pScTwo nawTa8partir das 10 horas).' Prol-

bldo até 14 anos.

o RAPTO DAS VIRGENS 'Milhares de mulhuers rap-

tntias de uma festa e com elas construído um impeik», oom

Mvl^ne Demongeot, Hoger Moore, Jean Marais e Sosanna

noíArt-Cop.«bfn. Art-TiJucB^rt-M^ «

Palácio Hlgienopolis, às 14, 16, 18, 20 e 22 noras. nroiDiao

ilé 
o VAMPIRO DE DUSSELDORP «Aclamado unanime-

mrnte Déla critica internacional), com Peter Lorre, no Alas-
mente peia^çmiea^ 

^ ^ ^ proibWo ftté „
' 

TRAMA MALDITA <0 mais assombroao asaalto de to-

dos os tempos. Suspensei. com William Franklyn e Moira

-ó ond. no Royal, Bruni-Botafogo, Imperator e Mello-

Pcnhí a nartir das 14 horas. Proibido até 14 anos.

Hí-VCÜLES CONTRA OS DRAGÕES (Aventuras), com

.Tayn» Manstield e Mickey Harainay, no Flórida, Regência e

SA" 
(^^cÔirfRA^chantagem' ATÔMICA (Thunderball).

Quarta aventura de James Bond 'Violência s

com Sean Connory, no Veneza, àt> 1S.40, 16 .20, 19 e 21.20

h0I?BEATj'OtrSTE 
( \ventura), com Guy Stockwcll, Dou*

McClure e Leslle Niclsen, no Sao Luís, Capitólio, Rian e Mi-

«màrfcs H l« l" 20 e 22 horas e no Santa Alice, às 15,

17 10 f» 21 horstó. Proibido ftté 14 &no£.

Wpt/S A ITAI.IANA iFarra num famoso balneário

italiano) eoin Sorel, Sandrae Müo e Enrico Salerno,

:!o tVftnto-ÍAifO do Machado e Cõndor-Copabacana, às 14.

ic -<p °o e 35 Íi^>rí\®. Proibido p.té 14 fines.

A PEQUENA. X.O-IA DA RUA PRINCIPAL (Aclamado

,-omo o -nelhor fl'me dos últimos 10 anoa\ Pre-

rniádo nela Academia dl üoUvwond. Com Joa Kaminska e

^ Kroner, no Bnml-Plamengo. iu> 14.30. 17, 19.30 e 22

horas. Proihido até 14 anor.

A HISTORIA DE ELZA (.História de uma leoa em »-

ONDE A CIDADE SE DIVERTE

petacular aventura), no Copacabana, àa 14. 16, 18, 30 e 22

h°r°UMJDlÀ 
UM GATO (Fantasiai, com Wastimil Brodsky

e Jirl Sovak,' no Coral, às 14, 16. 1 8. 20 e » horas. Livre.

ARABESQÜE (Aventura, violência e suspense». com

Qreeory Peck e Sophia Loren, no Odeon, às 14, 16, 18, 20

e 22 horas. Proibido até 14 anos. .

CREPÚSCULO DAS AGUIAS (Drama da Primeira

Grande Guerra), com Gcorge Peppard, Ursula Andress p

James Mason. no Palácio, às 13.15,, 16, 18.45 e 21.30 horas.

Proibido até 18 anos. „ ,
PAIXÕES DESENFREADAS, com Paul Newmann no

Rlviera às 14.30, 17. 19.30 e 22 horas. Proibido até 18 ano.-,

TENTAÇAO MORENA, com Gary Orant e Sophia Lo-

rsn no Rlcamar, às 14, 18, 18. 20 e 22 horas. Livre.

3LAS ATENDEM PELO TELEFONE (Drama nacional,

com Anilza Leont). no Cineac, a partir das 10 horas. Proibi-

d0 '002 18AGENTES 
SECRETÍSSIMOS (Comedia), çom

Franco Franclii. Ciccio Inerassia. Ingrid Schoeller e Annie

Oorassini, no Scaia. ás 14, 16, 18. 20 e 22 horas. Livre.

NORMAN. o MANDA BRASA iComedia', com Nor-

man Wisdom e Jennifer Jayne. no Bnini-Ipanema. Paris

Pá lace. Kelly, Bruni-Méier e Rosário, a partir das 14 ho-

ras. Livre.

INVESTIDA DE BARBAROB (Western), coo» Guy

Madison e Frank Levejoy. no Império, àfi 14, 18, 18. 20 e

22 horas. Proibido até 14 anos.

RIO VERÃO K AMOR (Comédia», com Milton Rodri-

eues Elizabeth Oasper. Augusto César e outros, no Vitória

e no Roxy, às 14, 16. 18, 20 e 22 horfts. Llvi-e.

O TERCEIRO HOMEM (Suspense e mistério), com

Orson V,'ell8s. Joseph Cotten e Alida Valli, no Alvorada,

partir das 16 horas. Proibido até 18 anos.

FILMES PARA CRIANÇAS

MARY POPPINS (de Walt Disney), premiado com S

"Ocars com Julte Andrws e Dick Van Dlke. no ópera e

Caruw Copacabana, as 14,30. 17, 19,30 e 22 horas. Livre.

A NOVIÇA REBELDE, com Julie Andrews, no Rcx,

Leblon e Ti.iuca, às 15, 18, e 21 horas. Livre.

OUTROS CINEMAS

rENTRO Festival, O Dólar Furado, 14 ano*. Rh»

„ ,® ; Viniim de Sandokan. 14 anos; Marrocos.

a'Vingança de Sandokan, 14 anos; São José, Cavaleirce
* 

ATArthur e O Último Pirata, 10 anos;, Presidente,

n Orende Massacre. 14 anos; Floriano. Folias na Praia,

livte e Jerry Cotton, o Agente Secreto, 14 anos. Cine Hora

i EdlficU Central): oomédta». deeeiWK)* '

partir das 10 horas. ,w i
ZONA SUL: Brunl-Copacabana, 0

Pecados, livre; Jussara. As Aventuras de Rc 
0

anos: Poláteania. O Inspetor Malgret Acerta u ,

O Irresistível Gozador, 18 anos: Boufo»»- 
[¦

Gênio do Mal e Maldição da Môsca, 18 anos. rj

Modesty Blaise, 14 anos; Guanabara. Cavai" ¦

Arthur (10 anos) e o Homem Crocodilo, in 
&

tafofo. O Dólar Furado 14 anos; Paissandii (W

dia), hoje: A Passageira. .mtric»
TIJÜCA: Carioca. Beau Oeste, 14 .

Ver&o e Amor, 10 anos: Ttjuca, A Noriça H 
^

Rio, Mary Poppins. livre; Madrid, Pânico em 
^

anos: Bruni-S. Pena, Um Dia, Um Gató, livre. 
^

Norman, O Manda Brasa, livre; Olinda, Duclc

Sem Lei, 14 anos. ,

ZONA NORTE: Vitória (Bangu», Mocif^'

anos; Fluminense, Angélica Marquesa dos ¦ •

Irajá, Modesty Blaise, 14 anos; Va* Lobo. ,

de Dólares, 18 anos: Natal, Os Tvés C^iUji •1!|

CarhamM, Caçada Humana. 18 anos: CaieadWJ ,;l

e Amor, 10 anos; Madurelra, Um Amor de v <. • 
R ]

tino Âmago, 14 anos: Mèça Bonita. Bandidio f (I

e Heróis de Barro, 14 anos; Coliseu. FM°. ' 
, t j

10 anos: Leopoidina, Rio, Verão e Amor. 1 Mi: 1

O Covarde, livre; Coimbra, Nudista à Força, ' 
, yf I

(Jacarepaguá). Na Onda do lê-iê-ié. livre: _ He I
O Homem Solitário, 14 anos: Ramos e . yi!
Homem Solltévio. 14 anos: Paraíso, Dólar r ir"

Bruni-Méier, Vingança de Sandokan, H ano 
Banc;-J

Incêndio de Roma, 14 anos; Moça Bonita, ^
Kandahar e Heróis de Barro. 14 anos; Smm» ' 

^
mem Solitário, 14 anes: Bruni-Pledade, ho| ¦ 

üvre
14 anos; Santa Cecília, Normàn. o Manda t>r- ¦ • i

Sanvue nas Flechas, 14 anos. ,,arv píl
ESTADO DO RIO. Em Niterói: São Bento. 'v"pàllltil

Uvre: Odeon. Folias na Praia, livre: teanu. 1(,i
Bsngkok, 14 anos; Central. Dinheiro e Aimao . VI{1
F.den, Rei de Um Infreno (14 anos» e Nostaig

livre: Sào João do Mereti, Incêndio de "01,'1 
n0S: 

<1

Caxias: Santa Rosa, Incêndio de Roma. 1* ' 
pi

Drácula, o Príncipe das Selvas e o Most' o 
^ 

\|

anos: Caxlaa, Mortos Que Matam e A Ma, 
rfntr«l

18 anos: Pa*. Pânico em Bangkok. 14 anos A _

lárlo de. Corrupçfco. Em Petrópolts: < aP1'' ' 
pf'|

Senhora, 18 anos; PetròpolU, Passaporte ra 
^

anos: D. Pedro, O* Três Centurióes (14 wjíicí*
Amor é Mentira, livre; Eaperanto. O Rei ü0>

./" 
- «¦

*¦' a.. mm  
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|"Oh. Quf Delicia ne Guerra!" já esta

cartaz.. Nossa opinião pormenori/.ada
o espeta culo. infelizmente ainda

podemos dar a vocês, porquanto pa-

j que e~»a ni(Hi:i de fazer o público

[cobaia esta avisando: sòmente uma
»na aptõ a estréia, a critica será cor-

|ci„. Pci enquanto, adiantaremos que

(tr de uma peça que deverá fazer

*n. porquanto, além de um elenco

brofisíionais conscenciosos. a peça trás
bagagem, também. o fato de ter sido

|h rta em São Paulo, como o 
"Melhor

(táculo de 66".

fc. cimo todo mundo agora dé o seu

p os de 
"Oh. 

Que Delicia..." tam-
deram o seu. E era de fe ver os

ps, ci i.fradinhos colhendo noticias, en-

atando o elenco-mór. Pois é. Mas
Xantimpiticâs também atl se encon-

E em sua nobre missáo jornalística,

|it- é fogo! Ela chegou. "Urubusser-

T"niou um 
"H20". 

e pensou: Pra
não tem novidade". Mas tinha que
urar uma notícia. Estruturou. 

"Bem,

|m guc.ra. deve na melhor das hipò-
ter militar, matutuou. E matutou

ü'i;;icomente. também ali, tinha mi-

[ Tenente Milton Azevedo dos Santos.

lilton Azevedo dos Santos é um moco

;... qin- serve no Quartel Central

bombeiros à Praça da República. Pois
"seu" Milton quem ensinou ordem
aos que agora estão fazendo sua

ilha particular, no palco do Ginásti-

|ur os do s< xo masculino fiquem na-
"prá frente-prá trás" e etc., é na-

mas que algumas 
"boazudas"

o mesmo — pelo menos por en-

0, nesses brasis, e nlgo "very very

ug". F. lòjicamente. foi êsse o aspec-
ordado na entrevi ta qup a dona

Ipaticas fez com o "seu" Milton. Eis

1 ee deu o diálogo:

NA 
CIDADE DAS ORTÊNCIAS, um

barão morreu. Barão-dipiomata-
desportista. Multo conhecido. Manuel

de Tefíè Não o conhecemos pessoal-
mente. Não conheceremos mais. Mas,

um recado ficou no ar. Aquéle que
num dia já longínquo, trouxemos de

*eu filho em Roma. Seu filho Antônio

de Teffè (foto). Seu filho louro e cog-

numinado, lá ná Terra da Longa Bota,

de 
"Querubim". "Querubim" 

que nas-

ceu na Itália, mas /oi registrado na Em-

baixada do Brasil. "Querubim" 
que é

ator. assistente de direção etc- em Cl-

necittà, desde 1954. "Querubim" 
que

diz que no mundo artístico seus me-

lhores amigos são os eletricista*, ma-

quinistas; enfim todo ê*we mundo que
colabora anonimamente.

Na Cidade das Ortências, um barào

morreu. Barão-diplomata-despovtlsta.
Muito conhecido. Manuel de Teffè.
Não o conhecemos pessoalmente, Não

O conheceremos mais. Mas, um recado

ficou no ar. Aquéle que, num dia já
longínquo, trouxemos de seu filho em

Roma. Seu filho Antônio de Teffè.
— Liliana. volte breve. Não deixe

de visitar meu pai. Diga-lhe, de viva

voz, de minha saudade de quanto sou

feliz em minha carreira.

t a primeira vez que tem contato

com gente de teatro?
Dirètamente, sim.
Dirètamente.. .T
Bem... quero dizer que mdiràta-

mente tenho tido sempre. Faço ronda se-

manil nos teatro».
Quer dizer que «6 agora Dirè-

lamente?
Bem agora quero dizer. Bem. so

agora fiquei mais perto ao mulher» do

teatro.
E isso foi bom!

Foi ótimo!
Agora conte: êese "perto" foi 

"mui-

to de perto?"
Não. fot Mas não dependeu da

gente.
F, você se cançou muito?
Não. Foi agradável, mesmo. Lia-

mento Que só tenha durado um mès.
E houve alguma dificuldade?
Não. Todo asticta. de modo geral,

é de fácil Instrução.
Mas. cá prá nós. não houve mesmo

nenhum deles que desse trabalho pouqui-
nha coisa?

Bem, já que Insiste: o Ítalo Rossi.

foi o único. O problema déle foi aprender

o 
"volver" e o "mela volta".

E elas. as mulheres, você não acha

gosado quando fazem órdem unida?

Não. não acho. Acho que. tanto

quanto o homem, deve aprender órdem

unida, porque nada mais é que a coorde-

nação de movimento» necessários á vida

de qualquer profissional. É assim que se

consegue um bom aproveitamento da dis-

clplina.

Quer dizer que todo mundo deve-

ria ficar nesse negócio de prá frente-pra-
trás?.

Todo mundo, seria exagêro. Mas

que muita gente deveria, eu acho. Até

mesmo servcrla para andar na rua.

Doutrinaria o andar. Decididamente, ór-

dem unida é necessária.

FTOiBHWB 

|tfl
• ¦ fiW j*a'' 

$ 
"y.

sjt í.tic ai de braços abertos, e perna* também, é o <4tinir Siqueira. Essas com

sorriso nos lábios e pose de açucareiru: Vadete Santos e Maria Augusta. Con-

juntamente, estiveram, na sexta-feira, na ABI. Mas não foi prá arranjar corteiri-
vha de sócio prá freqüentar o li." andar, Mio. Furam paru o auditório e na quali-
da de de artistas. Artistas que apresentaram o "Festival do Canto Negro", produção
do 

"Teatro Popular Brasileiro'1 t direção dc Sola no Trindade. O "Festival" teve a

colaboração especial de "Os Pulvuires — Conjunto Brasileiro de Danças Populares",

sob a direção dos irmãos Valdomiro e Láudio José Machado e coreografia de
Jurandir Silveira e Margarida Trindade, fim.

Mas afinal, as 
"boas" marchadeiras

ria peça. perturbaram ou não perturba-
ram-lhe a união de sua órdem... interior?

Bem. perturbar, perturbaram. Mas
intimamente, ou melhor inteiramente. Sei
lã! Quer saber de urra coisa? diga que
nao houve perturbação. Caso contrário,
vou apanhar em casa.

IATI RIFIFI

No outro dia q teu Vinícius de Morais
chegou no Iate Club e esperava-o uma
barração. Bem. não a éle pròpi Lamente,
mas ao seu filme" Garóta de Ipanema".
"Não 

queremos saber de filmagens aqui:"
— foi-lhe a 

"barração". O porquê da coisa
é è«e: No decorrer de um outro filme,
o "Carnaval Barra Limpa", Rossana Ghesa
e Giorgia Quent.il. revelaram-se — para
os que não sabiam — duas autênticas ch?-
tas. Cheias de "minicacas" como elas sói
Deram um tiabalháo á direção: faltavam

às filmagens, chegavam atrazadaa. com
tudo implicavam e etc. Resultado: ruma
das cenas finais — rodada no Iáto Clube

- o páu comeu solto. Foi a revolta das
extras, já de côco cheio de tanto aguen-
tarem as duas. e comandadas pelas 

"ga-

rótas-gaiolas" do 
"Rio A-Go-Go", parti-

raa decidida* prá cima das duas. Chi.

fentel era de «e vpt a peruca d» bela
Giorgina voando. Até parecia que estava
munida das asas da fantasia!

Não é á tón que o produtor executivo
de "Carnaval Barra Limpa" José Oliosi,
na outra noite comentava, lá no Fioren-
tina:

— Fiz dois filmes com a Rosana Ghes*
e a Gioigia Quental: 

"O 
primoiro", e 

"O

Ultimo"!

PHOPHOKATES

Prá começar la ral es.su.: o medico
do marido da Marivalda disse prá éle se
moderar, tomar muito cuidadinho. ir de-
vagar. E, assim, o produtor Meira Guima-
ràes terá que, de agora em diante, espa-

ç&r áuas jogadas ... No Copaleme-Boli-
che . E a loim Leina Krespt tem dado

tudo na "Guerra". Mas, apesar de viver

dizendo "O delicia 1", está esfalfadérrima.
Tanto é verdade, que no ano passado ela

dormiu, e só acordou em 67. De peruca
lacinho. e tudo. Ano Bom que e bom, ela
nflo viu néquinha. Maus cxpllcadinho: Lei-
na tomou banho, maquilou-se, botou peruca
e vestinho nóvo. Como foi parar na cama.
ela não sabe. Vai ver ficou influenciada
com o tal de 

"caaolinha". 
que antigamente

a gente «6 usava prá dormir ...

j|c Nesta foto há uma verdade ululante: trata-se de um quarteto. Tem outra, mais

ou menos ululante-, são quatro cantores. E tem mais outra que 
ululante não é: as

atitudes do quarteto. Por que será que o Nino Soarpelli esta com o punho cerrado

sôbre o peito? O Tito Santos, com meia arcada dentária à mostra? A recem-con-

tratada pela 
"MusidiscDirecelene, rindo de arcada inteiraT E o Marcos Moran com

a mão numa atitude um tanto quanto duvidosa?

SILVA

COM o afastamento do Sr. Artur Fomm da
Presidência do Teatro de ópera da Guanabara, ex-
Teatro de ópera do Automóvel Clube do Brasil, che-
gamos a admitir tristemente a possibilidade de para-
lizayão das benéficas atividades da utilísüima cria-
ção daquele dedicado Mecenas brasileiro. Felizmente
nossos receios não se confirmaram. O nóvo Presidente
do TOG, Dr. Ignácio Guimarães, conseguiu o milagre
de mantê-lo em bom ritmo de atividades, apesar do
cruciante problema da deficiência de recursos finan-
ceiro«.

Tivemos o prazer de assistir no Teatro João Cae-
tano, na noite de 10 de dezembro, "uma 

das melho-

res óperas cômicas, de longa e triunfal historia noa

teatros do mundo": — "Elixir 
de Amor", de Doni«

zetti. Além de se tratar de peça de fácil montagem

• sem maiores exigências vocais, é uma ópera alegre

plena de 
'brejeiras 

melodias, a par de outras mai*

sérias, de grande beleba e inspiração". Entretanto, e

pouco encenada entre nos. Dai nosso interesse em

verificar pessoalmente o resultado da feliz iniciativa

do Dr. Ignácio Guimarães.

Embora não fós^e um espetáculo isento de falhas,

foram estas sobejamente suplantadas por seus aspec-

to» positivos. O intérprete que mais nos satisfez, cè-

nica e vocalmente, foi o baixo Antônio Tibúrcio no

papel de "Dulcamara". 
Com um notável desembaraço

cênico, próprio de artistas já tarimbados, que não pa-

rece aer o caso do jovem cantor, Antônio Tiburcio

possue um material vocal, que lhe garantirá, som

maior demora, 
"um 

lugar ao sol". Apenas ficamos

na dúvida em aceitá-lo como baixo ou barítono. De

qualquer maneira éle será, sem dúvida, o sucessor

de Guilherme Damiano ou Paulo Fortes. O tenor

Oscar Seixas foi um ótimo 
"Nemorino". 

Cantou admi-

ravelmente a célebre ária 
'Una 

furtiva lágrima", prin-

cipalmente no 
"bis", 

quando já se sentia mais con-

fiante em suas possibilidades vocais. "Adina", 
a

bela aldeá. foi bem interpretada física, cênica e vo-

falmente pelo soprano Rachel France Renata Bra-

pa foi uma graciosa 
"GiannMta", 

muito aplaudida

juntamente com o ótimo côro feminino de 
"Villa-

nelle", composto de 12 esplendidas solistas, na cena

inicial do 2.® quadro do 3.° ato: — "Sarebbe 
possi-

bile? Possibilissimo". O sargento 
"Belcore" 

esteve

a cargo do barítono Hyoldo Cruz, que nos agradou

menos que em outras ocasiões, em que já o temos

ouvido. Com agudos relativamente fáceis, a voz não

lhe corria bem, entretanto, nos médios e graves, em

geral, apagados. Boa execução da orquestra de pro-

fessôres, sob a segura regência do maestro André

Vicente. Maquilage muito boa a cargo do Sr. Gia-

como Gleck. Bom trabalho de 
"regisseus" da Sra.

Ivone Zita. Bons cenários e guarda-roupa.
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mento da existência e a duração total da vida.

Salientou o oficial general médico, que em breve "WjJ"

ri nara os cientistas espaciais o problema do enveUiecimento

ü^c^rinnincíSes durante as longas Jornadas entre sistemas

estelares Frisou que a dificuldade consiste em que a dura-

cto dessas v^»Bns, mesmo realizadas em velocidades má-

SS.fXaS na maioria das vezes, a duraçao válida

da existência e até mesmo da vida dos astronautas e. acre»-

«ntíu- —"nàose pode realizar t&o longas viagens em t&o

curtas existências". Esta impossibilidade teóri^ —

— pode. até certo ponto, ser suplantada pela dMHMn M

meiosfisiológicos capazes de prolongar a vida util dos trip i

Jantes e meios^isicos que alcancem e mantentom as as-

trnnaves em velocidades máximas em todo trajeto, aennro

de acelerações compatíveis. Êste problema é do domínio da

bioustronáutica, ciência que trata da crologlados^trose

dos sêres a bordo das astronaves em vôo. „ 
„!!L

bém à. geriatrla, que que cuida, em ultimo analise, o pr^,-

longamento sadio da vida humana. Dai entáo —

n< vialantes do espaço poderão regressar ao planèta de

wigemT antes^ue a invalidèse a morte os atinjam no ca-

¦ninho.

blemo está relacionado com o prolongamento 
da v.da humana.

Texto de H. P.

Congelação total

Hibemaçé* nahirol

o«TSK 

™ 
rsr«f

—«rto^.

inércia independente do tempo, mas com êle estácOTreia

rínnada Seria uma revivência, em termos modernos do ve-

ího ideal tto eMr da longa vida com que sonharam os

alquimistas medievais da Europa.

A hibernação natural — continuou — é wn tstodo

fisiológico periódico, verificado entre

Eiôes frias da terra, no qual a temperatura. corP?fH ®

baixa do metabolismo com a correspondente reduçio dM

funrnpi orgânicas Ê tuna condição de vida qua&e latente,

em aue a existência é continuadamente mantida PJ*

áído consumo de energia. O animal permanece profunda-

mente inconsciente por longo prazo e

cara refazer o estoque de energia. Nfto se trata aqui ae

hibernação artificial, usada como anestesia hipoterrnica. A

reprodução do homem daquela hibernaçà^emprlnclpto,

deve imitar o processo natural dos mamíferos hibernantes.

t óbvio — prosseguiu o oficial general médico —

o estado desejável resolveria importantes problemas ostro-

náuticos A confinaçüo do ambiente, o^l^nto em M-

tronave, o destacamento do meio eotédlo seriam supri

midos, enquanto que a imponderabilidade nao

lesuaria. A principal vantagem, P°rcm^™ ? 
"onSÍ

de recurso» pela redução do consumo. Os problemas íegia-

ticos seriam assim atenuados.

Esgotamento d* energia

Seguindo em suas declarações, afirmou o diretor d®

Tgro aue o melhor devidendo seria o aumento da longe-

vidadè. Disse, que Bubner, cientista alemao, mostrou que

a longevidade é função do dispéndio de energia, calcula-

doem calorias por unidade de péso. Graças a

dos erande mamíferos é mais longa do que a vida dos

pequenos. Por conseguinte, o envelhecimento nao é ca^ad»

pelo tempo, mas pelo esgotamento de eneríia função do

consumo da unidade de tempo. Podemos pois. admito que

um hlbernante viverá mais longamente que nao hibemante,

que lhe fôr comparável. Assim — exemplificou — a vida

do morcêgo 
"Myotis lucifagus" de 6 gramas pode compa-

rar-se com a do camundongo 
"Sorex cinereus , de 8-Hamfl-

ton afirma que o morcego vive 20 anos, gastando um tptal

de 2.600 calorias, enquanto o roedor 
yive_ai»nas 

17 meses,

dtependendo nêste curto tempo um total de 3.500 calorias.

Para hibernar um homem — frisou o médico da FAB

— ter-se-ia que reduzir radicalmente sua temperatura

corporal e, assim, baixar seu metabolismo ao mínimo. A

circulação, a 
'respiração e as demais funções organicas de-

veriam ser mantidas ao nível Uos hibernantes. Conquanto

pessoas tenham sido recuperadas após temperatura retal dç

18.°C e até baixo, concorda-se que temperaturas inferiores

& 24.°C são agualmente letais. Abaixo de 30.°C a morte

sobrevêm por flbrilação ventricular e. esta cifra marca o

limite de anestesia hipotérmica, reduzindo a taxa metabó-

lica de 50% normal, e a 20% da temperatura de 25.°C.

Dai, o envelhecimento se processaria então, na metade da

taxa normal e, a meia hibernação de um urso negro, com

redução de apenas 7.°C por longo período, seria uma «ou-

dlção mais fácil de ser reduzida no homem.

- hrinadeiro que Smith e Andjus reduziram

i^Ccãolaâgua nas células, atingindo-se a conge-

irreparáveis tecld^TJl o^açao fo, re_

« para posterior re-

^rS t uma possibilidade difícil e de resultados ln-

certos.

rw eouacões da relatividade de Einstein prosseguiu

o dr. Georges Guimarães - infere-se que o tempo se atmsa

nas velocidades relativisticas ou ,tó^re 
o influxo de 'o

campos gravitacionaU. A presunção é confirtMda pe a ex. 
^

vêzes o seu valor em repouso, devido a veiociaaae ae que

sfto adotadas.

Fm 1963 
"bor 

ocasiào do vôo orbital do astronauta

Cooper, o relógio do céseo atômico, baseado no

Mnssbauer aue detesta o atrazo de 1 segundo em um m -

lhfco de anos. registrou gráficamente m atizo em relação

«o tempo marcado por outro 
í^^^íL^A te^Toi

que permaneceu em Cabo Canaverai. A teona m

tístema 

"wológico^ode 
«^',2

envelheclmemõ

tempo.

jrrsr-jüss 
rSl-Ss?.

r.TÃaíSSíisfe®»

deDois forem separados em viagens diferentes, ao

confrontados novamente marcarao o

mesmo U.gar, quaisquer que sejam as variações de velocl-

££r «W v«sMtr-

aráasrAs:"«."sS""

Encerro MparoMça

Contudo — afirmou o diretor do Í8CP

acredite que a domtnadora dos cientistas mundiais crê, real^

mente que um hipotético aspaçonauta. via ando fc velo-

•idade semelhante à do mesônlo mu, P°^rl»

distância maior, e bem maior. <ju« 100 ano» lua de espaç

Finalmente Oottra - di-e o brigadeiro - coo*^

dilataçfco do tempo pa» o astronauta de interê^

mico visto que estamos longe de conseguir uma pr0WS(

suficiente para atingir velocidade# relativas, onde os (1|

tos da dilataçfco do tempo tornam-se Importantes, o,,

culos eapadals americanos se deslocam atualmente»^

^ ,A r.nnr secundo, enquanto que a velocidade a,v

Só vUTé^.SSre 
E>flnalizou °rtr 

<

Oulmarftes: A perspectiva 
de alongar a existência dos t

tronautas nas viagens espaciais, entre oe diferentes

mas estelares é um assunto de importância porque ««.

uma esperança grata à humanidade, através da qual ^

os homens adiar a sentença Inexorável da morte".

MANGUEIRA
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(CONCLUSÃO BA »' TO >

rá as suas alas desdo-

brarem-se no asfalto da

cidade como o folnear

de livros fantàsticamen-

te animados, calcados na

Lúdica literatura do ía-

moso escritor, em que to-

das as fábulas, historias

e estórias movimentar-se-

ão numa cinemática fa-

b u 1 cí s a transpondo as

fronteiras da percepção

e deixando todos quan-

tos assistirem ao desfile

no limiar de dois mun-

dos: o real e o irreal.

sacramentado pela fui-

gêncip do samba dos ba-

charéis do Mangu Ire.

Outros pormenwes 
do

enredo, entretanto, eons-

tituem segredos, que são

as armas secretas da Es-

tação Primeira, que só

no desfile serão reve-

lados.

Recentemente escolhi-

do, o samba-enrêdo da

Estação Primeira, de

Mangueira, é de autoria

do trio de compositores

Batista-Luis e Darci Tem

a seguinte e bonita

letra:

"Quando uma luz j,
vinal / Iluminava a pj
ginação / De um es®
tor genial / Tudo »
maravilha / Tudo 

^
sedução.

Quanta aloçria / j
fascinação / Helembrt

AquSle mundo enci®

do / Fantasiado de j|
rado / Ó dote ilusão
Sublime relicário,

criança (bis) / Que ^
da guardo como herT-

ça (l)is) / No m<?u
ração (bis) / Glória
êr.te grando sonhador

Qufc o mundo ijtf.
deslumbrou / Com «
obras imortais / Vej

quanta riqueza emi
rante / Na escrfc

emocionante / Com »

contos triunfais / 
'

seus personaj?etií fa*
nantes / Nas hisfe

tão vibrantes / Da

ratura infantil / fv

quecem o cenário 5
Brasil.

I

(Coro) K asfctn

Neste cenário de r

valor / Eis o mundos

cantado / Que Monta

Lobato eciou (bis).

tlNALl
¦ edmi

meses d

nidade <

tica, lev

mitável
no prat<
uma e

não se

peça. I

FEI
— ouvi

um «ori
é muito

artistas,
mos pr
nos poc
espectai

arte".

Fer

regiões
riocas •

mos ou

acaba c

as cida

lotas, C

constat
aobretu

gre, on
num te

do, sen
BrasU.
xissimt
cias. ¦
aquólet
cèssem
agrada

I «Rc&nsi

I à ffent

V*

I eeria
I das cc
I cebeu.

I Fernai

I mem

intenso, árduo « armeodo, além do envelhecimento prematuro a

SALGUEIRO

(CONCLUSÃO DA I' P8->

Bonita enredo

Mas, verdade é que, o

tema 
'História da Liber-

dade no Brasil" é muito

lindo e tem tudo para ser

consagrado no super-

desfile de domingo do

carnaval.

Na música, será cantado

no samba de autoria do

compositor Aurinho da

Ilha, que tem a seguinte

letra:

'Quem 
por acaso fo-

lhear a História do Bra-

sil / verá um povo cheio

de esperança, desde cri-

ança / lutando prá ser

livre e varonil / do no-

bre Amadeu Ribeira / o

homem que não quis ser

rei / a Manuel, o bequi-

mão, que no Maranhão /

fêz aquilo tudo que.èle
fêz / nos Palmares, Zam-

bi o grande herói / che-

fia o povo a lutar / só

para um dia alcançar li-

berdade / quem não ae

lembra / do combate ao

Emboabas / e da chacina

doe Mascates / do a?

que identifica / e te

de Vila Rica / na Ba

são os alfaiates. / Es

crevem com destera

com sangue, suor e dt

a mensagem que encr

o destino / de um k

menino / Tiradcnt::

herói inconfidente/1

mingos José Mártir.:

abraçam o mesmo ü

/ e veio o Fico truci:

contrariando tôda Cí:

em Portugal / era t

berdade que crescia

gatinhando a cada i

até que o nosso impe

dor / a Independi-

proclamou / Estribí

/ II: Frei Caneca :¦

um bravo que par.. t
em seguida viu o'

abril / no dia 13 d. :_

negro deixou / d?"

senhor / graças >«

cesa Isabel / abe.:

com a Lei Áurea 
'

veiro tão cruel /1

dade afina! / D?'

acenou 
"está chegs

a hora" / e assim, çj

do a aurora raiou I

tej ando a Repúbtia

povo aclamou!

tro e
são a

lá for

I *

março

petáci
menos

«m Ci

públic
das li

to à

Ferna
lar, rr

nada

E

intelif
va. I

que (

tem.
dades
licias

falsas

"c

"E

O treinamento dos astronautas 6

reaugao ae uptsims ».-v» ' q*,o est&O SlljeitOS.
dis&o mais f&cil de ser reduzida no homem, "i ¦¦¦ ¦ 
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# ALUGA-SE

ALUQA-SE quarto para
rapaz ou môça ou casal

fltetto n

Javar e cozinhar. Rua Pe
dro Alves, 93„ sobrado,
fi. Cristo.

QUARTOS — AlUK»-se a
rapazes; mobtllado. Rua
1.0 de Março. 14T.

QUINTINO — Alui;a-se
um salão de 3x4 para
comércio cm frente à Es-
tardo. Rua Nerval de
Oovela, 31 Bob. Tratar
cllàriamente, depois das
16 h. Sr. Vlvaldo.

QUINTINO — Aluga-a*
salas e quartos para ra-
pazes e mòças em íren-
te à Bstaç&o. Rua Ner-
al de Gouveia. 31 sob —

Tratar diariamente depois
das 16h. Br. Vlvaldo.

QUARTOS — Aluga-se a
rapazes; mobilladoa, At.
Mera de Sá. 349.

ATENÇÃO Bangu — Alu-

ga-se casas com quarto e
eala e demais dependên-
cias. A partir de 66.00
Ver na Av. Santa Cruz.
1 426. Tratar na Rua
Agostinho Barbalho. 103
íundoa, das 18h em dian-
te.

Coroa Grande

Lançamento

8 - 1 - 67

VENDE-8B — Um bote-

quim na Rua da Matriz,

3 .903 em Coelho da Ro-

cha 
' 

por Cr» 6.000.000,
c/ 

'2.500.000 
de entrada.

Tratar no loca).

ALUOA-BB quarto» para
rapazes. Ver e tr. Rúa
Caplvarl 123. 8&o Joio
de Mereti — Centro.

RICARDO DE ALBU-
QUERQUK — AlUüa-se
casa 2 quartos e sala
mm cinteco, na Rua Al-
mclda Vale 140 casa 102
Vindas Xaves, n. 1311
Preço Cr» 130.000 iníor.
Tel.: 46-0870.

QUARTO alugo com dl-
relto a cozinhar. Rua
Santa Maria. 24 transver-
tal a Rua Carmo Neto.

# VENDE-SE

URGENTE

LIQUIDAÇÃO

MOTIVO DE

OBRAS

Televia&o PhUco moder-
na 21 pol., ótima lma-
gem por 255 mil; 1 gfia-
delra Oelomatlc, estado
de nova, perfeita por
195 mil; uma máquina
Bendix automática Eco-
nomat, estado de nova.
por 220 mil; uma ra*1'-
vitrola automátic» ABC
moderna, marfim, por 195
mil; uma máquina de
costura Philips, 5 gave-
tas, moderna, por 65 mil;
uma enceradeira Arno

por 65 mil: 1 acordeon
de 80 baixos, Veroncze
moderno, por 155 mil;
uma geladeira a quero-
sene de 7 pés, estado de
nova", 275 mil; vendo so-
parado, atendo até às 21
horas. 

' 
Uun Bela 113 B

Maior lançamento do ano
cm Coroa Qrande — Lo-
tes 12x30, com ruas aber-
tas com pó de pedra, com
meioK-flos, com praia, com
cachoeiras, ótimo local

para pesca • caça, com
Ônibus e trem direto ao
Rio; esta t Mia oportuni-
dade, lotee a partir de

17.000 mensais, sem Juros
Reservem seus lugares

para sua garantia. Traga

o sinal. Saída aos domln-
nos às 8h da Rua do

RosArlo, 168. í.o */ 2 -

CRECI 329. Tel.: 52-0432

MERCEARIA — Vende-se
9 000.000 com 5 milhões
de entrada. Tratar oom

Sr. Sebastl&o na Rua

Maestro DJalma do Car>

mo. 397. Nilópolls. tfle-
íone 2804. 

'

PRECISA-SE — Serventes,

estucadorea, carpinteiros
navais e praticante de

carpinteiro — Apresen-
tarem-se munidos c/ os

documentos na Av. Eras-

mo Brasa, 277, sala 611
— Dep. do Pessoal.

FAMÍLIA

Que se retira do País —

Vende TV 370 mil,
TV 21", 190 mil. lindo

Jôgo de 
'poltronas, 

370 mil.
móveis de quarto marlfm,
350 mil. Joaquim Távora
65 apt. 201 — Eng. Nóvo

TELEVISÃO — liquido «

aparelhos de 17" a 23'

de todas as marcas. Cl-

nema nos 5 canais, a par-
tir de 130.000. Prêço es-

peclal para revendedores
Rua do Riachuelo, 392,

sobrado.

* PRECISA-SE

ALUQA-SE — Uma vaga

para rapaz, solteiro com
refeição em casa de fa- nui««.

mllia. Rua Alexandre Tel.; 34-2855. llca perto

Mackenzie. 84 sob. do campo.

ATENÇÃO — Vendo 1 1/2
águas prêço 5 milhões,
Entr. 1.500 prest. 70.000.
Outro terreno 10x50 com
4 cômodos, prêço 4 ml-
lhóes entr. 700 prest. 100

outro terreno 15x50 com

uma casa preço 9 milhões
entr. 1 milhão prest. 80

mil. Rua N. 8. das Ora

ças n.° 11J «*1» 25 S. i

de Mereti, oom Jo»«.

PRECISA-SE de 2 pedrel-
ros 2 calceteiro». Tra-
tani-se à Rua Rangel
Pestana, 675 — Bangu.

PRECISA-SE de vendedo.
ras artigo de grande acel
taçfio. Salário base de ..

Cr$ 120.000, e comissões.
Apresentar-se. à R. Italm

n.u 185. Praça de Colégio
— Javan.

MECÂNICO — Para ca-

minhto c/ Carteira de

Motorista. Apresentar-se
na R. Pllomena Nunes

535 — Olaria.

PRECISA-SE de 50 estu-

cadores. Tratar na bar-

raca do Sr. Jalr da Clda-

de de Deus em Jacaré-

pagui, para obra dos Pai-

mares.

CARPINTEIROS — Pre-

clsa-se c/ prática em co

locaç&o de esquadrias e

Cart. Profissional. Hua

Voluntários da Pátria.
395-A Sr. Guerreiro.

PRECISA-SE de pedreiro,
carpinteiro bombeiro, ele-

trlclsta e encarregado —

Tratar com Sr. Ernesto

na obra. Rua Lôbo Ju-

nior — Hospital Oetullo
Vargas.

1

| Terrenos Avenida Automóvel Club

í,ÍluJK0-B ^.7^eÇq^üc^aí -e7°x

plantados de árvores Irutíferas. Várias linhas de ônlt'"*.' f,,t0

MauA ao loteamento, e trens da LEOPOLU1NA. t«mfrenteparao ,sf^to,

ias • iàrç», ruas abertas e ensaibradas, meios-lios e todo comércio

material de construção a prazo

Prestações a partir de Cr$ 15.000 sem entrada e sem Juros

COMPANHIA DE EXPANMO TERRITORIAL

(Só VENDE TERRAS QUE VALEM OURO)

COSTUREIRA — Preolsa-
Be. paga-se bem, para ar-

tigos finos de senhoras,
semana de 5 dias. Inter-

nas e externas. Tratar
Av. Cidade de Lima, 192.

4.0 andar. Santo Cristo.

BOMBKIRO — Precisa-se
apresentar-se na Rua Pe-

dro Américo. 110 — Ca

tete.

COZINHEIRO OU COZI-

NHE1RA com prática de

salRBdlniios — Precisa-se
Rua Senador pompeu

148, Sr. Silvio.

SERRALHEIRO — Para
montar esquadrias de

Alumínio. Rua Teixeira
Soares, 49 — Praça da

Bandeira. .

CAPATAZ para turama —

Precisa-se. Av. Gal Jua-

to, Í75-B, grupo 805.

CARPINTEIROS de fôr-

ma precisa-se no Campo
ds 

* 
S&o Crlstóv&o. 424.

procurar o Sr. Francisco.

AJUSTADOR

MECÂNICO

Precisa-se com capacida-
de para serviço de pre-
cisão. Tratar Hua Inabu,
54 — Jacaré.
PRECISA-SE de ajudante
de cozinha, Rua da Qui-
tanda, 196.

PRECISA-SE
R. Paissandu,

MARCENEIROS meios-
oficiais com ferramenta
— Precisa-se para lábrlca
de Pinho. Rua Verna
Magalhães. 65. Eng. N4vo

AMBULANTES — Preci-
sam-se para venda de re-
fresco na praia, paga-se
bem. Tratar à R. Siquel-
ra Campos, 12, loja B,

Copa. C3. Sr. Dimantlno.

CARPINTEIRO — Preci-
sa-se com prática em co-

locação de eucatex. não
trabalha aos sábados. Rua
Felizardo Fortes n.° 241.

Praia de Ramos com .Sr.
Roberto.

SENHORAS E MOÇAS —

150.000 mensais. Trazer
documentos. R. Gen. Os-
cilio Maia, 399, Jardim
América com Sr. Adelino.
Saltar ponto final do ôni-
bus 341.

atenção Para-choques
para camlnh6es colocações
na hora. Prêço Cr» 25.000
Rua Joio Plzarro. 258
fundos. Procurar Felipe.

DOCUMENTOS

PERDIDOS

Carteira de Habllltaçfto,
Identidade, Titulo de
Eleitor. Pertencentes i
Arqulmedes Corrêa da Sll
va. O ratifica-se bem. Ta-
lefone 30-8422.

Pintores

Precisa-se do oficiais,
inclusive para trabalhar
em andaime e jaus.
Apreaentar-ae com do-
cumentos à Rua Me-
rico. 80 — 4° andar,

tala 410

FABRICA ESQU AÜRIAS
— Precisa oficiais e ^
oficiais de carpinteiros —

Rua Apia. 135 — Vicente
de Carvalho.

ARMADORES

Precisam-se de bons, pa-
pa-se bem. Tratar llua
Rita Ludolff, 33.

BORRACHEIRO^
Precisa-se com prática.
Av. Henrique Valadares,
57.

SERRALHEIROS
Precisarn-se na Rua Ans-

peçada Melo, 43 — Ola-
Ha.

PRECISA-SE carpinteiro
cimento armado, para-ae
bem. Rua Francisco Ota-
vlano, 131.

SERVENTE de pintor —

Precisa-se para Jaú. Tra-
tar Av. N. S. Copacaba-
na 1.334 Sr. Dromuud

TIPOGRAFIA — Precisa-
se de impressor para má-

3uina 
Minerva. Rua Ro-

rigues dos Santos, 165 —

Estácio de Sá.

ENCADERNAÇAO - Pre-
eiEn-se de mftças com

prática de taiao e bloco.
Rua Rodrigues do3 San-
tos, 165 — Estácio de Sá.

.MOCINHA esperta para
balcão, lendo e escreven-
do bem — Praça Enee-
nho Nòvo, 3 — D. Ruth.

# diversos

seu rádio de

PILHA PAROU?

Transistor conserta s/
rádio de pilha com máxl-
mo de perfelç&o e garan-
tia. Rua do Rosário, 113
l.o' andar.

Rádio de Pilha

Parado?

Confie seus consertos de
gravadores vitrolinhas. TV
rádios etc., a uma ofioi-
na altamente especializa-
da — Orfamentca grá-
tis. Pilhas a 150. Abri-
mos aos sábados até às
15h. "Tranalstomar" —
Travessa do Ouvidor
2.° andar prôx. à B.
de Setembro).

VENTILADORES

Enceradeiras, aspiradores.
Consertos e reformas —

Tel. 25-7716, téc. Carlos

Jóias, brilha^
velho*. COiSpJ
bem Rus
IN »^,r. L
esquina

TERRENOS A 20

MINUTOS DA

PEMHA

Ano Nôvo. Vida Nova.
Novos negócios. Lotes de
12x30 e 12x3» a partir de

Cr» 15.000 mensais. Cen-
tenas de Casas no local
Zona da Leopoldina. oni-
bus do loteamento para
a Praça Mauá. Posse com
a primeira prestação
Visitar aos domingos.
Maiores detalhes • re-

servas lutarei pelos
telefones *3-2187 ou .il-
38-3359 — Chamar *.
RAMOS.

Cautelas 
—

— brilha^

PAGO BEM 
"1

VSLH01
BRILHA^

Compro l4"* i
a modeni»1
vencidas. Rui' M

rtoca, 2®. !¦

5. Entrada I*'1
ria com st. «i

DENTAOII11

Conseru-sc
Av. M»! "f '

' sob. «SQ- .Íe.,V
Couto.

lefone:

TH

DOADORES K SAK0

PRECISA-SE carpinteiros
de fôrmas, pedreiros-es-
tucadores e serventes.
Procurar Sr. Francisco.
Rua São Clemente. 408 —

Club.

PERSIANAS — Precisa
oílclM concerto prático —

Tel.: 58-4943.

ESTDCADORES — Preci-1
sa-se para Copacabana e |
Tijuca. Tratar na Rua do

Cateis 48, sobrado, s/4.

SERVENTES — Precisa
se nom prática para cons-
truçáo civil. Apresentar-
se com documentos na
Rua Urugualana, 86, sala
910, apôs 9h 30m.

COZINHEIRA: Fôrno e

fogão, paga-se bem, Cr$
60.000. Tel. 38-211 — D.

Ruth.

VENDEDORAS — Preci-
sa-se de 20 vendedoras

para toalhas rendadas,
plásticas. Ajuda de custo
e comissões. Tratar na
R. Tenente Pimentel. 140
loja 73 — Olaria — GB
— Das I às 18h. _

AMBULANTE: Para ven-
der Mate. Comissão e

passagem. Tel. 38-211
Vanderley. (25656)
LUSTRADOR — Precisa-
se. Fábrica de Móveis.
Estrada do Quitungo, 376.
"lÂdiULHEIROS 

- Pre-

cisa-se de 5. Pago muito

bem. Azulejo a junta re-

ta até o teto. Tratar na

Obra da Cintrai do Bra-

sil, com Edmilson. Favor

nno apresentar-se, quem
não fôr competente^

PRKCISA-SE — Senhoras

môças e rapazes menores.

Rua Carolina Machado, 49
— Cascadura.

Jardim América

Compro casa ou um bom
terreno com 2 milhões de
sinal e prest. de 100.000
mensais. Tel.: 31-0057.
Novals.

COMPRO TUDO

Televisão — Badlovltrolas
Geladeiras — Máqui-

nas: Lavar — Costurar
Escrever — Somar — Cal-
cular — Ar condicionado

Bicicleta — Cofre etc.
Tel.: 30-3320 — Araújo.

Seu TV Parou?

Tel. 30-8925

N&o desanime, nós ire-
mos em sua casa no mea-
mo dia — Atendemos tô-
das as marcas, inclusive
Phllco — Temos técnicos
especializados no assunto

GELADEIRA

I Consertos e pintura com

garantia. TeL; 32-124*.

TV CONSERTOS

Tel. 43-5138

Toca-dlscos, r&dlos, tran-
sltores. Técnicos éspecla-
llzados, qualquer marca.
Eletrônica Camões.

QUER SER

MOTORISTA?

Procure o Prof. Cloero
Oeraldo — Cursos em 30
dias — Amadores e pro-
flsalonals, ambos os ae-
xos — Facilito pagamento
— Damos diplomas e des-
conto de 10% — Escola
com 20 anos de atividade
Estrada Vicente de Car-
valho 1.332, esq. da Rua
Tomás Lopes, próximo da
Praça Marco Aurélio.

agradeço a prece do
Menino Jesus de Praga,
uma graça alcançada. —
Mauriclo.

AR LINDO L. MATOS •
Araci E. Lima dos San-
tos — Advogados, Advo-
cacla especializada em
acidentes do tr&nslto.
Rua da Quitanda, 11.
sala 201. DtàrtamenU tas
18 às 18b.

Oratlíica-ae

ORH NEGATIVO

RH POSITIVO .

7.#

3Í

Rua Ibiaplna, 5» —

Edgard Romero, 105.
p*nhl--°A

da

Pt*

DOADORES M SAH6K

¦ «5ratlftca-se bem — rfl' ,

R.H. NEGATIVO

R.H. POSITIVO

PRAIA DE BOTAFOGO, hoI„
Dlàrlamente. «e 8 asi u

I Nta abrimos aos sáKa"

DOADORES DE SAHf

GBATiriCAMO*

POSITIVO
RH NEGATIVO>" RH NBtiAII*u s 

j
IUA 8AO FRANCISCO ** 

,j t«c
Dlàrlamente, das Shí»"»

0

Mlfl I' :> -vj

Wi<- fflk¦' B - I '

bI
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PRINCÍPIO AO FIM
* ALMIR AZEVEDO

ALMENTE ela voltou para o convívio rios seus

Imirsdoros, que formam legiões. Foram quatro

de- ausência, ótimos para ela, que teve oportu-

ide- ds colher novos louros para .;ua carreira artis-

¦vando a outra.'-- plagas a magia de sua arte lm-

-1 Mas o fá é egoísta e só pensa nele mesmo,
¦iizer, na satisfação, nu deleite de vê-la representar

¦ muitas Vezes. Sim, porque seus admiradores

contentam em vê-la apenas uma vez em cada

Pai o não se conformar com a sua ausência.

KKRNANDA MONTENEGRO — a premladissima

ouve em silêncio os meus argumentos, mus com

sorriso nos lábios. E por fim responde: 
"Tudo isso

. lisonjeiro para mim, mas a verdade é que DOS,

não nos pertencemos nem, muito menos, SO-

i propriedade de determinada platéia. Assim, não

poriomo.- furtar à oportunidade cie transmitir aos

Ttadores de outros lugares a nossa mensagem de

I Fernanda tem razáo. Privar os patrícios de outras

de conhecê-la — só para satisfazer aos ta-

is _ seria como que um crime de le.sa arte. Va-
'ouvi-la, 

pois, a respeito da vitoriosa excursão que

i de fazer por vários Estados do Brasil.

— Durante quatro inesquecíveis meses visitamos

idades de Curitiba. Florianópolis. Porto Alegre, Pe-

, Goiânia, Brasília e Belo Horizonte. Pude, então,

itatar o interesse dessas populações pelo teatro,

etudo em Florianópolis e Goiânia. Mas Porto Ale-

ond<- permanecemos um mês com casas excelentes,

teatro de mil lugares, o Leopoldina. continua sen-

;em favor a capital artística e cultural do sul do

¦ Lsso em pleno Inverno, eom temperaturas bal-

s teinporaiF, tromba* d'água e suas ronseqüen-

E era de ver o interesse e o carinho com que

ile,- patrícios nos acolhiam, onde quer que apare-

mias, dentro ou fora dos palcos. Realmente, e

i«t,ilis=imo trabalhar para os cariocas, mas uma

mda dessa* de quando em vez faz um grande bem

ítc. em todos os sentidos falando.

¦Depois dt esgotar 0 assunto da excursão — que

demasiado longo, se enveredasse pelo terreno

lisas bonitas que viu, das homenagens que re-

dos quitutes regionais que saboreou, etc. —

landa referiu-se à atual temporada de 
"O 

Ho-

1 do Princípio ao Fim", no Teatro Santa Rosa.

0 publico está correndo em massa ao tea-

J com um entusiasmo comovente. Dir-se-ia qm-

¦aplausos redobrados, pelo sucesso que obtive

ma que a temporada irâ até meados de

,i seguida, a turma sairá para outro ee-

ulo. que ainda nâo sabe qual será nem. muito

onde acontecerá. Mas ela prefere trabalhar

fcopacabana, onde é maior o poder aquisitivo do

¦co e para o -espectadores não há o problema

¦ongas distâncias nem de indumentária. Quan-

Tsubstituição de Cláudio Correia e Castro no*

fcndo Torres... 
"bem, eu sou suspeita para fa-

i opinião corrente que este não fica a dever

| àquele."

Fernanda do principio ao fim: simpática.

 culta e de uma simplicidade a toda pro-
'ela fama que tem poderia ser dessas estrelas

líuscam pelo luxo. onde quer que se apresen-

MMas ela prefere a simplicidade às excentrici-

\da moda, da qual jamais foi escrava e as de-

/ida do lar, ao lado do esposo e filho*, às

laparèncias da vida mundana

ÍARTAZ da LUTA"

:atbo bival
OMES UAL as-Mcnta o revisto carnavalesco

IAS SÃO TREMENDONAS"
Com: COSTINHA e SÔNIA MAMED

Darling - Suar M»«f-J ¦ B«t»y Alvorei - OI90 Mont

racoei: Rubant Lart* — Tr» Sideral — Miguel

Lídia Lotm • Lídia Carrasco

., 04 20 • 21 hora* - Quintal, lóbodot e domingos,

va»»»rai« àt 16 horas

||LVA FILHO e COLE apresentam no

TEATRO CARLOS GOMES

"CARNAVAL EM

STRIP-TEASE"
-w SJSttwmSwm 

"STWP-TIASIS" — Muito «ex-

rto: Cr» 2.000 — I-tudanta» 50% de desconto

iHora-lo.: 17 hora, — 19hl5m e 21h30m

'ATRO 
REPÚBLICA

|psa Amayo, Milton Moraes, Graça Mello,

Irene Rovache

e um elenco de 60 artistas

Ü

^ MARECHAL COSTA K SILVA visitou o Papa Paulo

O VI. Foi saudado por Ml, de quem ri-cr-beu I ,bonç»o

apostólica. Respondendo a »audM»Vo afirmou que nó», bra-

:'l,iK,s, irmos conhei-nnnnto du» manifestações de amor

UM ATTO DI PROBPWTOADI DOI promete CB.

JEAN-I.UC GOI)Al'U colocado MB primeiro lugar como

JoSmCtOM) MAKIINSZ CÓWWIA nos cleu o melhor

espetáculo teatral: 
"Andorra", de Max Frtsh, na Mal-

SaLO WOLt* levamuva êle corria. Nilo tinha parada.

Dl um lu»ar a outro, sempre se ilfsliMiivii infiel^ Quena

oue o dia tivesse quarenta e oito horas. Tudo pelo dlnheno.

Nao conhecia o prazer de sentar-se despreocupando

num canto macio do lar. Ciu.mdo náo fosse para negocie*,

era mesmo que lançar-se iiunm cama de pieitos.

Quando sala de casa. niiiela ouvia aquelas palavra»

(aborrecidas, cansativa», tolas 1 de quem lhe pnreria não ter

responsabilidades ou náo ter consciência da própria Inutt-

lidiide:
Cuidado, papai I

Ou entào:
Nao va muito tlSpreMO Guie devagar.

Multa vez a voz da esposa ainda lhe soav» no» ouvido»

quando o carro devoiava o asfalto quase no limite máximo

da velocidade

Cuidado, meu bem. O mundo não se fée num dl».

Bolas !— dizia consigo mesmo. Nào compreendem.

Ê preciso trabalhar. Ganhar dinheiro. Dinheiro!

Em sua cabeça desfilava o programa do dia: às oito

horas, audiência com 0 Ribeiro: das oito e trinta às dez ho-

ras ditar cartas à societária-, às onze fechar o contrato com

I refinaria de petróleo; às doze, almoço, no Copacabana,

com o gerente da empresa de plástico, às treee... e assim

por diante.

Cuidado, papai!
Volte mal» cedo.

Náo vá tão depiess» querinrv

esse» pedidos, MBS recomendações Ser* que néo

compreendiam a dinâmica dos negócios?

Pisava no acelerador, com mais vontade. O carro «van-

cava.

Morava numa casa bonita e bem situada, na zona sul.

Dava todo o conforto à família. Tinha dinheiro bastante

para viver sossegadamente. Mas vivia como se fosse mor-

rer de fome no dia seguinte .

Quando jantava em MOS SM sempre por alguma obrl-

nação social ou por aliciima imposição dos negócios. Via es-

posa e filhos como se tossem pessoas de outro mundo. Em

parte, peto rrieno-., estavs certo: eram de outro mundo

mental.

Certa vec ouviu sua muètter ratar da belese do jardim.
rias riôres que, perfumadas, embalaiimavam o ambiente.

T-mbem dizia eta qualquer coisa a respeito de música, pin-
tura, literatura e teatro.

Oh iilhc* ia-a rto in-w-an cHacaatmo q-te a má«. 1

Numa devtMks conversas talo*-** da beta puisaujc-at que
se descortt-»a*a do lugar onde rr*oM*a*». Veto à baila o céu

azul, o mar, a floresta que a dois pausou dali ficava. Toeou-»»

até na luminosidade d» dias de verão.

Tudo muito enfadonho, esquisito e distante.

Rompia aquela profusão de 
"asneiras" e jogava a con-

versa sobre as cotações na Bolsa, o preço disso e daquilo.

Um dia. no delírio da velocidade e dos negócios, ocorre

um oesastre.

Após meses de hospilM o houie-n retoma a ca** para
enfrentar monótona convalescença.

No convívio Obrigatório com a latnHM bunea o equili-

brio ainda incerto, bastante precário.

O teu azul banha seus olhos. Os pássaros freqüentam

0 jardim de sua amariavel caso. A floresta ameniza o calor.

O mar dilata seu horizonte. Dia luminoso! Verão!

Compreendera, MSTO, a beleza de tudo que o cerca?

Sentira o pulsar de unia existência economicamente segu-

ra? Continuará ceffo e afogado nn febre e obsessão dos ne-

ROCIOS?

í: cedo ainda par» a definitiva resposta. Deíxamo» que
a.s manhãs se renovem. Enquanto isso » aranha do tempo

tecerá para nos, talve?. uma bela noticia.

DESTAQUES tia nemana
* MILTON DE MORAES EMERY

Quem Um ouvidos ouve em Roma

O MARECHAL COSTA E SILVA foi recebido pelo papa,

que lhe concedeu a bênção apostólica. Na saudação que fêz

ao presidente eleito do Brasil assim se expressou certo

trecho:

"Parece-nos ver levantar-se diante ele nos a imagem

do que poderia, do que deveria ser o Brasil de amanhã: um

Imenso Pais em plena expansão, valorizando tóclas as rique-

zas de que foi dotado pelo Criador, aparelhando-se com um

equipamento agrícola I indusliial adequado aos seus imen-

se» recursos, conseguindo ciar a todos os seus filhos não so-

mente pào e trabalho, mas o nível de vida a que podem le-

gltlmamente aspirar e mais ainda, desde que o desenvolvi-

mento ae estenda multo alem do plano material, abrindo-

lhes cada vez mais o acesso à cultura, aos valores do espl-

rito, o Brasil dando ao mundo, em numero sempre crês-

cente, nào só engenheiros | técnicos sr-nao também pensa-

dores, escritores, artistas: eis a nossa visão do porvir de

vo*sa Pátria, o objeto dos nossos desejos e dos votos que,

diante de Deu», por ela formulamos.

Ma», por enquanto, quantos problemas concreto» e ur-

gentes a resolver em todos os planos: social, político, eco-

nómico cultural — problemas difíceis por soa própria am-

plitude: o da desigualdade entre as classes, o da Integração

dos imlgrados. o da habitai, do desemprego, do desequili-

brio financeiro".

Quem tom koco falo em Roma

RESPONDENDO à saudação do papa Paulo VI, o ma-

rechal Costa e Silva, entre outras palavras, disse as se-

guinte»:

"O 
povo brasileiro recebeu com imenso júbilo a sua ele-

vaçào à cátedra de São Pedro, mercê da Providencia Divi-

na, acompanhes com particular Interesse o desenrolar rios

trabalhos do Concilio Ecumênico Vaticano II, levado a bom

termo pela mào segura de vossa santidade, diimo continua-

dor da grande obra de outro papa igualmente ilustre. E nao

pode ficar Indiferente a obra imensa de adaptação da Igreja

ao mundo moderno, que se está processando no período pos-

conciliar. Os seu» esforços em favor do restabelecimento da

pas no mundo, da paz em toda a plenitude, segundo o con-

celto de Santo Agostinho, encontram no Brasil nào sóa res-

Konància da* grande» voees como o apoio e a admwaçao cr»»*

só a» ldétas generosa» sáo capa-es de gerar.

"Nós, 
brasileiros, temo» plena consciência das sucessi-

vau manifestações de apreço e de paternal benevolência que
do Inicio do Pontificado, vossa santidade nào crs^a de np«
dispensar, desde a criação de mais um rardeal para a sede
de 8ào Paulo até os auxílios espirituais e morais com que
vem acudlndo aos anseios do povo I favorecendo I elevação
de nível das reglôe» menos favorecidas rio Pais. A essas pro-
vas de amor ao Pai comum somos imensamente reconehcl-
dos e aqui vim para lhe trazer o penhor desse sentimento,

que é profundo e sincero e que só poderá traduzir-se por
demonstrações inequívocas de fidelidade à pessoa do papa".

1-1-87 — Toma corpo a luta contra I nova Lei de lm-

prensa. Não é sem tempo
Ramath previu para 1M7, que entre 1 e 10 de janeiro

ocorrerá uma grande tragédia: que nossos problemas náo
serão solucionados; que a onda de desemprego atingirá a
Inglaterra, França e Estados Untros; queda do valor do dó-
lar; soviéticos na lua; Marechal Costa e Silva ameaçado pelo
rolo compressor; nefasto» o» primeiros vint ee um dias de

ianelro: grande número de falências e concordatas em 1967.
Outro astiologo prevê a volta de Kruschtchev ao Krem-

Um.

Jean-Luc Godard ficou em primeiro lugar romo o me-

lhor diretor de quem se exibiu filmes, em 1968. no Rio: "Al-

phavlile", a melhor coisa que tivemos nas telas.

Dou o segundo lugar a AndnieJ Munir, pelo seu emocio-

nante filme 
"A Passageira".

Melhor filme nacional: 
"A Hora e a V-* rie Augusto

Matrag»", de Roberto Santo».

O melhor espetáculo de teatro :"Anriona 
". 

de Max

rrinch, com direção de José Celso Martlnez Correia.

"Quem Tem Medo de Virgínia Woolf?", de Edwmd Al-

beti. é o que coloco em segundo lugar. Direção de Maurice

Vaneau. Interpretações magníficas de Cacildn Bec.kcr e de

Valmor Chagas ias melhores do ano que passou 1.

Vanda Lacerda merece ser lembrada por sua grande in-

terpretaçao no papel em que substituiu Cacilda Becker.

2.1-67 _ vi 
"M, O Vampiro de Dusseldorf", de Kritz

Lang. O filme, apesar de produzido há tantos anos. rontl-

nua atual e-multo interessante. VI e ouvi Muna Mnniz em
"Show da Cidade", de Edna Savaget, no canal 4. Intelipent*-,

a dona do programa e a entrevistada. Disse esta qué a

maior tristeza é morrer. Deu tal ênfase à sua expresào que

nào pudemos deixar de rir. Manifestou-se contra a Suerro

contra a» guerras e pergunta porque o» poderosos ria torra

nào montam o» e-Htenhos da paz. 
"Por 

que nao dno uma

giHtiada?"...

t*ma gttMMda a* ? po»»«'-««l de-**» «A»* ¦ pr»"*"»» P*0*
Mticta mc-^r1e«-*o na. tnf-*-e-*rtrl»-Ta -ro-toniica

* ROBERTO l^.S#jfl lQ

CARLOS 
PALLUT foi eleito por unanimidade

pelo Comitê de Imprensa da Assembléia Le-

gislativa da Guanabara o 
"Homem do Rádio" em

1966, juntamente com outras personalidades da

política e da administração do Estado.

AGRADECEMOS à gentileza da Rádio Tupi

(através do Gáspari), ao Borelli Filho (Rádio El-

dorado), 
"Diário de Noticias", através do bom

Fontenele e à Rádio Bandeirante, representada no

Rio por Amilcare de Carolis. Foram gentis lem-

brancas que serviram como brinde ao final de

66. Aos votos de Boas Festas, enviados por Wash-

ington RodrMju«*s, Carlos Paàwt, Regina Célia, Ce-

sar de Assis Alvei, Amilcare de Carolis, Borelt

Filho, Anselmo Domingos, Rádio Nacional, Oziel

Peçanha, Secretaria de Segurança, Secretaria dt

Educação, Palácio Guanabara, Departamento de

Trânsito. A todos retribuímos em dobro ou votos

formulados. Obrigado, gente!

LOGO MAIS, a partir de meia-noite, estaremos

irradiando diretamente do Clube Olímpico, em

Copacabana, mais uma noitada Carnavalesca da

Emissora Continental. Nós e o Erivaldo Santos,

gente !

CARNAVAL da Rádio Continental está todo ven-

dido. aO milhões de cruzeiros. Soubemos que a

Tv-Continental ainda não tem seu Carnaval ven-

dido. Como são as coisas. Palut tem uma 
'estrè-

Ia" que vou lhes contar...

RT^^H Hp'^31 ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ^e ' ji^H
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j|c rara Amureil e Cleide Ycccmfs. numa

cena de 
"O Fnrclão'', o sucesso pau-

lista do ano pastado, em cartaz no

Teatro Mesbla

Diariamente, às 21 horas

fi* 

Graja M0M0 — Um r-uticol 100% bra.ileir*

braiiUira! Música bra»il«iro! Letra brasileira!

Praco» brasileiro»!

lOTlCIAS DO SNT

ffeatro do Conservatório, sob a direção de

Iara Machado, e Antônio Gigoneto 
"O urso ,

ta da Silva, diariamente às 21h, ao preço de

fciros, pagando estudantes somente 200 cru-

* Breatro Nacional de Comédia, a 
EgjjJ0,**

. apresentada a peça de Jorge Andrade, pre-

,-f. ms»- Concurso de peças do SNT, 
"Rastro Atras ,

5V* «MnVonardci Vilar. Renato Machado, Iracema de

Alencar, I M» 1 
'IVn-.-,, 

Fniiv. i" IVntas, Isabel rfi-

beirc^pnais 34 personagens, sob a direção de Gianm

Batto.

r ¦¦•*# '- 
jtJf&K. 

' 
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UM GRANDE SUCKSSO que N

avizinha é a peça que Graça Melo esta

apresentando no Teatro Republica,
"Pindura Saia. O musical que conta

com um bom elenco tem como pnnci-

pais, o próprio Graça Melo, Milton Mo-

rais, Teresa Amayo, Irene Rayacne,

Paulo Graça, Erley José Clea Simões,

Jonas Silva (Jonas da Mangueira), Luis

Jacinto, Teresa Santos, Ceei Viana e

muitos outros. O conjunto de passistas

está sob a direção de Sandra Diccken.

Estreou no Teatro Ginástico

Oh Que Delicia de Guerra!" que rece-

beu o prêmio de melhor espetáculo de

1966 em São Paulo, premiando alguns

dos seus atores. A direção, também

premiada, é de Ademar Guerra.

Quatro audaciosos 
"streep-

teases" estão estão sendo apresentados

diariamente no Teatro Carlos Gomes,

onde Cole e Silva Filho estão encenan-

do revista carnavalesca 
"Carnaval em

Streep-Teases", com La Rana, Osn-y

José, Salúquia Rentini, J. Mafra, Ma-

nula, Marilia Gibaldi, Sandra Moura S

muita gente boa.

Brigite Blair vai reabrir 0 Tea-

tro Miguel de Lemos na próxima sex-

ta-feira, com a comédia de Paulo Sil-

vino que já foi levada no Serrador
"Ascensão e Queda de Um Paquera ,

com Maurício Loyola, Henriqueta Bne-

ba, Edgard Martorelli, Flavia Balbi,

Brigite e Paulinho.

* Também vai voltar a revista no

Miguel de Lemos, depol» da comedia

que será apresentada às 21 horas, Bri-

gite vai encenar no horário das 23 horas,

"Sexy Time" com um elenco de boas.

zk Já vai deixar o Teatro Copacabana
"Um Amor Suspicaz", com Carlos Al-

berto e Ioná Magalhães, sob a direção

de Maurice Vaneau. Por mais duas se-

manas terá o público oportunidade de

assistir à interessante comedia traduzi-

da por Milôr Fernandes, com cenários

de Pernambuco de Oliveira.

•k "Pequenos Burgueses", que o Grupo

Oficina está encenando no Teatro Mai-

son de France, só «cará em cartaz até o

dia 29 do corrente e no dia 10 de leve-

reiro o Oficina vai estrear uma comedia.

jk Fernanda Montenegro, Sérgio Brito,

Fernando Torres e O Quarteto 004 sao

os responsáveis pelo sucesso de "O Ho-

mem do Principio ao Fim", que está

sendo apreesntado no Teatro Santa

Rosa, diariamente às 21h30m.

•k Nos dias 21 e 22, o Grupo Cênico

Neepson Wáldeth estará apresentando

no Teatrinho da Igreja de São Luís Gon-

zaga, em Madureira, 
"As Duas Faces do

Homem", original de N. Wáldeth, com

Nelma Vasconcelos, Elsenhower, Ivone

üc Suzu Montei, uma das melhores de

66 faz parte do elenco do Teatro Rival,

onde o produtor Gomes Leal esta npre-

sentando a reuista carnavalesca 
"EUit

São Tremendona-"

* Un cem da "Macumba" no musical 
"Pindura Saia", que Graça Me/o está

apresentando no Teatro República, diariamente

Santiago e Stella Santiago. Nelma, uma

jovem de valor artístico tem um desta-

cado papel.

sk Gomes Leal chamou Sônia Mamcd

paia juntar-se a Costinha na revista

carnavalesca 
"Elas São Tremendonas"

de sua autoria, Luis Felipe de Maga-

lhães e João Ribas. A coreografia e de

Eros Delmar e conta com Brigite Dar-

Uno Suzy Montei, Betsy Alvarez, João

Ribas, Adail Viana, Rubens Leite, Lídia

Lopes, Miguel Carvajal, Lídia Cartasco

e o incomparável Trio Sideral, que ara-

ba de chegar de uma vitoriosa excursão

pelo interior do Brasil.

jj- 
"Mulher Zero Quilômetro" vai ficar

somente mais duas ISITISIISS no Teatro

de Bolso, com André Villon, Daisy Lu-

cidi, Agnes Fontoura e Raul da Mata.

¦k Considerado o autor revelação em

São Paulo, Bráulio Pedroso, autor de

"O Fardão", que estreou no Teatro Mes-

bla. A peça fêz grande sucesso no Tea-

tro Cacilda Becker, em São Paulo, sob

a direção de Antônio Abujamra e numa

produção de Adirson de Barros. No

elenco estão Cleyde Yáçoms, Feuzi

Arap Yara Amaral, Ana Maria Nabuco

e Osmano Cardoso. Os cenários sao de

Gilberto Vigna, os figurinos de Manl-

da Pedroso, iluminação de Gian Lano

Bortolotti, cenotécnica de Sidney Fon-

seca, assistência de Leonardo Lopes e

direção de cena de Gregono Cruz.

•k Filho de peixe, neto de tubarão é

Cecil Thiré, fazendo sucesso na novela
"Angústia de Amar" que o Canal 6 esta

apresentando de segunda à sexta-feira.

Cecil Thiré é filho da atriz Toma Car-

rero e neto do professor do Colégio Pe-

dro II que lhe emprestou o^nome An-

tes de se dedicar a televisão, ]á Cecil

Thiré chegou a fazer sucesso no Teatro

Jovem, náo sendo de estranhar o que

está fazendo naquela emissor» associa-

da, como principal figura masculina.

* 
"Se Correr o Bicho Pega. Se Ficar

o Bicho Come" com Agildo Ribeiro, Jai-

me Costa e Osvaldo Loureiro continua

no Teatro do Grupo Opinião
¦k "As Troianas", tragédia de Eu ripe-

des, está no Teatro Gláuclo Gil (antigo

da Praça) com Maria Fernanda. Alzira

Cunha, Carmem Sílvia Murgel, Isolda

Cresta, Margot e outros, sob a direção

de Paulo Afonso Grisoli.

0$ MELHORES DO TEATRO

Na opinião dos nossos companheiros

Álvaro Raimundo, Liliana Re-JSta, Mil-

ton de Morais Emery, Aldir Ribeiro,

Luís Carlos Belafonte e na nossa, os

melhores do teatro em 1966 íoram os

seguintes:

O MELHOR ESPETÁCULO - "An-

dorra", de Max Frisch

O MELHOR DIRETOR José Celso

Martinez Correia .

MELHOR CONJUNTO — Oficias

MELHOR ATOR — Jardel Filho

(Sr. Puntila) ._,. _.

MENÇÃO HONROSA — Agildo Ri-

beiro (Se Correr o Bicho Pega..^

MELHOR ATRIZ — Fernanda Mon-

tenegro (O Homem do Princípio. .)

MENÇÃO HONROSA - Vanda La-

cerda (Quem Tem Medo de Virgínia. . .)

MELHOR COADJUVANTE (mas-

culino) — Mauro Mendonça (Os Int-

ml 
MELHOR COADJUVANTE (temi-

nino) — Célia Helena (Inimigos e

AnMELHOR 
CENÓGRAFO - Flávio

^MELHOR 
DIRETOR Maurice

Vaneau
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ANGUEIRA ACREDITA VENCKHJ;

%LTAXDO MONTEIRO
— Reportagem de

ANTONIQ LEMOS

Para tentar a conquis-

ta do título máximo do

cantara) carioca, que ês-

te ano escapou-lhe das

miOS pela diferença mi-

ninia de l ponto, a Es-

cola de Samba Estação

Primeira (Mangueira) de-

liberou levar para a pas-

tarela astáltica da Av.

Presidente Vargas, em

fevereiro deste ano, to-

do um enredo diferente

daqueles carnavais an-

teriores. Desta feita, pe-

lo que observou a re-

portatsem. os 
'-bacharéis"

Ua velha a tradicional

Mangueira entregaram a

idealização do tema a

alegorias, bem como os

figurinos, aos competen-

tes artistas Milton Ri

beiro e Teimo de Jesus

Pereira, que estão traba-

lhando assessorados pelo

incansável Ju linho, o
"prata da casa".

Muito bonito, o enrê-

du que é intitulado 
"O

M u n d 0 Encantado de

Monteiro Lobato", se bem

apresentando como vem

sendo trabalhado nos en-
-NUM de Estação Primei-

ra de Mangueira, nin-

nuém terá dúvidas de mie

r, agremiação que obede-

ce a inteligente orienta-

çáo de Juvenal Lope»-.

tambista de fato, pisará

Uma das meus

valorosas e ricas

alas da Acadé-

micos do Sal-

gueiro, que èstr

ano voitará com

maior brilhantis-

. k^£$ ir
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o astalto da av. I
com grande p,,',,^;!
des de levar o titulo ,J
ximo da mais bel, 9
do carnaval earioci -I
o 

"Maracanã 
do Sas"!

Assim é que, cir L
enredo acima mencic-K
do, afirmaram oi !9
gentes e integrante, 

"*;

gloriosa Mangueira 
"SW

a mesma desfilar, jJJB
das crianças de 8 T
anos de idade, todo I
mundo de fantasia «
Monteiro Lobato

aos 22 volumes 4
obra para a infância;

Príncipes Escarni
fadas, viscondes i
bugosa, Emilia,

nhos, Narizinhos,

Nastácias, dona^, 
'

tas. Rablcós, Quinai
o Burro falante.

Figurinos projen
com requinto

como o de Naririehal

presentando o Fundo d
Mar no 

"Baile 
do B

das Águas Claras", ,
plandentes fani asias |J«L
mo do Sol, Luar, Btt-S
e a Via Láctea. CarrÊS
alegóricos fiilgurutfcjj

mo o do Cometa ca~$ç
gado por Emilia. Pifl
nho e outra figuras^

Mundo Encantado »¦¦•
Monteiro Lobato D*,-;.
larão. ainda, ns povos-,'!
antigüidade „os .„«

trajes mais represente
• vos, os habita, ti- <)<,;,

tio do Pic-a-psn Atuar,-

que dons Benta tot
dou de todo- o- . antcn;

Mundo
Enfim, a Matigueirii'.

1 comeim na VM

Salgueiro canta Liberdade *

reabilitação!pensando na

VIVA V/LA ISABEL: —

A cada ensaio oue realiza.

a Eseolu cie Samba Unidos

de Vila ísabeí comproru

ncio ter sírio por acaso, que

conquistou honrosa coloca-

ção M desfile do carnaval

do ano passado. A empol-

guçdo domina a quadra cie

oíoí 110

cio América, ali na Rua Teo-

cloro du Silva «íffuinada

Rua Barão de São Francisco

Filho, onde, iioje ti noite

navamenta as eobrochos es- ,
farão rebolando com graça

e encanto, mexendo ate com

os nervos de um Juir Re-

árimtes, que. na foto. apa-

rece ladeado pelas rebolai'-

vas jambetinhus Aparecida

e Ivone, duas do eottjwito-

Sfa«W que di; o 
".-.amba no

pé" com grtie.a e categoria.

E. .. Viva a Vila!
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Pretendendo des/itar eom J.5nn fiourantes e m tendo oníto.

ate o momento cércu de Cr$ 40 milhões, a E-scoln de Samba Aca-

démicos do Saipueiro. oue hoje a noite realizara mais um movi-

mentado ensaio na quadra 
"Calça Laroa". esta llIBMtMa do grande

desejo de conquistar o titulo máximo do carnaval canoca per-

elido de -maneira considerada ineiplicarel. por parte de antigos e

dedicados .-ulpi/eirenses.

Trunfo forte

A euforia e quase certeza de mona na rcrmelho-e-branco

da Tijuca tem seu motivo maior calcado no fato de que os pre-

varaüvos 

'da 
agremiação que deu glória e fama a Isabel \ alem a —

imortal 
"Chica da Silva" —, têm sido bastante concorridos e. ac.ma

de tudo animados com a empolgação dominando desde os passistas

iniciantes à veterana, porétn jamais imitarei Paula, a sambista de

fama internacional. .

Outro tflMl/0 tido como Jorte pelos salgueirenses e o jato das

alegorias e fantasias contarem com desenhos de Arlindo Rodrigues

r Fernando Pamploua, os vencedores dos projetos de decoração da

cidade e do Teatro Municipal. ^^ 
^ fc, ^ ,

FREVO TAMBÉM £

QUENTE. . — Sua ori-

gem é pernambucana.
Mas. durante o ctirnafal

carioca, o jrevo que tam-

bem e quente e delicioso,

inrade o as/alto e os

componentes de clubes

como o Pás Dourada —

foto, eletrizam o grande

público com exibições es-

petacttlarsi. Para o car-

naral deste ano, o Pás

Dourada pretende inun-

dar a passarela asfúltica

da Praça 11 de Junho,

com cerca de 1.200 inte-

grantes, todos dotados de

uma hnbilidtide sem con-

testação. mostrando oue,

apesar de proceder lá do

longínquo Pernambuco, o

frevo nao é pret-ilégio do

pernambucano.

IMPÉRIO SERRANO E BARRA LIMPA - onfe, com Jorge Goulart cantando o bonito

Samba gostoso mesmo, que mexe com os nei-.

. vos c/o espectador mais insensível, é o que vem

.sendo cultivado na quadra de ensaio situada no

ferreno do anfigo mercado de Madureira, por

conta da Escola de Sambo Império Serrano, a

já consagrada 
"soberana 

da simpatia". E, on-

lem à noite, o entusiasmo foi grande e confagi-

fao-enredo, de autor/o do Silas de Ol^<° W%á

para alegria do carioca, hoje a Impéno Je<'"WLW*

estará realizando novo preparativo, P°'11^^^

caminho para o titulo é barra limpa e os

grantes do conjunto acima focalizado, 
>'n0 

js-g 
¦

a passarela asiàltica da Presidente Va-g"5 I# 1

maior disposição.


